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SUMMARIO	 •

EITOS . DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.838-DE 16 DRMAIO . DE. 1903

Derogs os arte. 89 kin fine. do regulamento
annexo ao decreto n. 673, de 21 de aveio de
1.890, e 323 do regulamento gila baixou com o
decreto n. 745, de 12 de setembro de 1890

O Presidente da Repuplica dos Estados
Unidos do Brazil:

Considerando que a lei n. 2.295, de 18 de
,junho de 1873, que rege as promoções dos
odiemos do corpo da armada, sobre estatuir
como coodição indispensavel para1/4o accesso,
desde .o posto de 2o tenente até o de capitão
de mar o guerra, o embarque por certo prazo
em navios de , guerra promples a navegar,
declara ser semelhante condição insuppriusi
por outro serviço. de qualquer natureza ;

Considerando que, a despeito de ta, ' ex-
pressos o salutares preceitos, os dispositivos
do art. 89, ,in fine, do regulamento do copo
de marinheiros nacionaes e do art. 323 do
regulamento dos ar3enaes mandam contar
como de embarque o tempo de serviço pres-
tado, já no conainaado geral do citado carpo,

•já na. vice-inspactoria do Arsenal do Mari-
nha do Rio de Janeiro ;

injusta, quão nociva á instrução profissional
dos officiaes

Resolve derogar o art. 89 ia fine do re-
gulamento annexo ao decreto n. 673, do 21
de agosto de 1890, bem assim o art. 323
do regulamento que baixou com o decreto
n. 745, de 12 do setembro d3 1890.

Rio do Janeiro, 16 de maio do 1003, 150 da
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Julio Cesar de Noronha.
•n••n•n•nn

MENSAGEM

Sra. Membros do Congress) Nacional.-
Transmittindo-voe a inclusa exposição que
mo dirigiu na presente data o Ministro de
Estado da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas, tenho a honra de vos solicitar a pre-
cisa autorização para elevar a 2.214:774517
o capital garantido empregado na Estrada
de Forro tio Caxias a Cajazeiras. do que é
cessionaria a Companhia Geral de Melhora-.
mentos no Maranhão, ficando sem effeito e
decreto n. 2.740, de 13 de outubro de 1-897,
que fixou definitivamente o referido capital
em 2.185:495S912.

Rio de Janeiro, 14 de maio de .1903.

FRANCISCO DE PAULA RODR1017ES ALVES.

Ministerio da Industrie, Viação e Ob:sas
Publicas - Directoria de ()bra gal Viação -
21-mação-Rio de Janeiro, 16 de maio de 1903.

Sr. Presidente da; Republica. - Pelo de-
creto n. 10.250, de 31 de maio do 1889, foi
concedida a garantia de juros de 6 0/, ao
anu sobro o capital que, segundo ,os res-
pectivos estudos, fosse empregido na Estrada
de Ferro de Caxias a Cajazeiras, da antiga
pruvincia e actual Estado do Maranhão, até
o maXima correspondente a 30:0008000 por
kilometro, devendo ser verificada* semes-
tralmente as importancia,s assim applicadas
( clausulas 31 e 32); e, na conformidade.
deltáS disposições, foi o referido capital fixado

• do modo Uetiniti vo,. pelo decreto n 2.740 de
la de outubro de 1897, em 2.165:495912.

Alves actos do Governo, porém, poste-
riores a esta ultima data, autorizaram á
Companhia Geral de Moita ramen tos no Mara-
nhão, cassionaria daquella estrada, a fazer,
ainda por conta do mesmo capital garantido,
diversas despeno do impre,scindivel necessi-
dade, na importan•a total de 49:278$605 a
sabor: 18:06 i,•5500, autorizados polo decreto
n. 3.055, de 24 de outu'oro de 1893. para
augmento do armazeno e clivemos edificios;
4:875$410. provenientes da differençao .para
mais verificadas nas desaezas que a execução
de algumas destas obras exigiu e app sovadas
•, elos doermos os. 3 942 e 4.089, de 28 de

vereiro e2 de abril de 1901; e, finalmente,
26:. 44195, çiespondidos CSIII a acquisiçã,ca
autorizada Delo aviso n. • 324, extsedIde ao
engenheiro lival Orla 3 d-f) So'enahro de 1899,

de does carros fechados e novo ditos abertos,
reconhecidos nece .2arios para o serviço do
transporte de mercadorias.

Sendo do s 77k.300itt a extensão total da
estrada, segundo os estudos approvadas polo
decreto n. 157, de 23 •de abril de 1891, po-
diam as dospezas ser computadas no capital
garantido até a impurtanch maxima de
2.319:004,superior a que resultariasda addi-
ção das dó que se trata ao capital fixado
polo alludido decreto n. 2.740, de 1897; mas,
tendo ficado cetineta em virtude dos termos
deste decreto a autorização competente em
que se baseara a COIICOSAO das garantia de
juros conferida pela lei n. 3.397, de 24 de
novembro do 1 fo-:, torna- se mister novo acto
legislativo para a regularidade , deste pe-
queno augmento do capital garantido, que
deverá por esta forma sor elevado ao , total
de 2.214:774517.

Neste sentido, pois, tenho a honra de su-
jeitar á vossa approvação e assignatura o
projecto junto de mensagem ao Congresso
Nacional.

Rio de Janeiro. 14 de maio de 1903.-.
Lauro Severiano

Mini...3to:io das . Relações
Exteriores . . •

Por decretos de 30 de abril ultimo :

Foram removidos
O Enviai° Extraordinarlo e Ministro Pleni-

poOenciario em Beraa Sr. José Augusto Fer-
reira da Costa para a Legação de S. Po-
tersburgo

O Enviado Extraordinario e Ministro Ple-
nipotenclario em S. Petersburgo Sr. Henri-
que Carlos Ribeiro Lisboa para a Legação
em Santiago ;

O Enviado Extraordinario e Ministro R e-
nipotenciario cai Santiago Sr. Dr. José
Pereira da Costa Moita para a Legação era
Berlim.

Foi designado para exercer o seu s cargo na
Legação em Berna o Enviado Extraordinario
o Ministro Plenipotenciario em disponibili-
dade activa, Dr. Olynt o Maximo • de 'Maga-
lhães.

Ministerio da Fazenda

Por decreto de 16 do corrente foi nomeado
o I n oscripturario doThe tatuo Federal 	 to-
nio Silvestre Pi193 de Barlods para O legar
delegado fiscal, em commissão, do mesmo
Thesouro no Estado de S. Paulo.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 16 do corrente
Foi reformai°, a pedido, o capitão de fra-

gata Joaquini Is'rancisco 1 ,essa do Vascon-
(senos, com o soldo por inteiro o a gra-
duação do capitão do inwas e guerra, perce-
bendo mais suis quota" do gratificação adolí•

k aTtlp no Possa Exzenrivo:	 •
1. Decreto n. 4.838, q ue deroga o art. 89, ain fine»

do decreto n. 673 e art. 323 do regulamento
que baixou com o decreto n. 745.

Mensagem ao Congreesó Nacional.
- ltinisterio das Relações Exteriores-Decretoe de

30 do mez findo.
Minieterio da Fazenda-Decreto de 16 do cor-

rente.
Ministerio da Marinha -Decretos de 16 do cor-

rente.
Ministerlo da Industrie, Viação e Obras Publicas
-Decretas de 29 do mez findo. •
RiaccalerAcue op 115váno
Ministerlo da Justiça e Negoclos Interiores-Ex-

pediente das Directorias da Contabilidade, do
• interior e da Justiça - Policia do Distrioto

Federal.
.Ministerio da Fazenda - Requerimentos despe-

chs dos pelo Sr. Ministro-Expedienie das Di-
rectorias do Expediente e do Contencioso do
Thesouro Federal-Recebedoria do -Rio de Ja-

• neirn - Qmdro demonstrativo dos valores,
tqnantidade e importencia das noteis do papel-
Inwda em circulação em 30 da abril de 1903.

Mhilsterio da Marinha'- Portaria, exped.ente e,
unquerimentos despachados.

Mitisterio da Guerra-Portarias. •
lalkit•terlo da Indulitria, Viação. Obras Publicas

-Expediente das Directorias Genes da Con-
tabilidade e da Industrie. .

szeçio Jootmaate-Sess6es do Supremo Tribunal
Federais das Camaras reunidas da arte de
Appellação

NOTIt.,1A ".:	 •

Rima++. Pummai - Rendimento da Alfandega
do Rio de Janeiro e da Recebedoria do Rio de
Janeiro.

Semiroarnes Arammus - Acta da

• 

Companhia
União Popular.

Zurrou n Ansa:
Peara Commaccam..
arunnecnoe.

•

Considerando, finalmente, que taas dispo-
sitivos, além de contra.oios á lei que rege a
maioria, estabelecem uma designaldado tão
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cional correspondente a (AMAI superior,
visto contar 31 annffl, 11OI ez e 29 dias do
serviço;

Foi mandado rev&ier ad sorviço activo
da armada o commiseario de 5 e classe
Adherbal de Oliveira Ma.ciel,que fera trans-
ferido para a reserva por decreto de 27 de
agosto do anilo passado, visto ter-se apre-
sentado prompto para o serviço, desistindo
do resto da licença que obtivera por portaria
de 26 do referido inez de agosto para empre-
gar-so na marinha mercante ou em indus-
trias relativas á marinha

Foi exonerado do Jogar do immediato do
vapor Ptli't4S, a podido, o capitão de fragata
Francisco José Vieira, e nomeado para sub-
stituil-o o ateia,' do igual. intento [renhi
Amorico da iosta;

Foi nomeado o I" tenente Eugenio Eloy
de Andrado Camara para cornma.ndar a tor-
pedeiro, Pedro Ivo.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Por decretos de 29 de abril findo, foram
concedidos privilegios de invenção, por 15
annos, resalvando o Govorno os direitos de
terceiro o a sua rosponsabilidado quanto á
novidade e utilidade da invonça;o, pelas pa-
tentes:

N. 11.819. a Jantes Henry Reid, noto-ame-
ricano, engenheiro electricista, domiciliado
no Estado de New Jersey, Estados Unidos da
America do Norte, por seus procuradores
Moura & Wilson, brazileiros, agentes do
privilogios nesta capital. para sua invenção
de—Um methodo aperfeiçoado de producção
de electricidade por moio de combustivel e
gazes de combustão e mecanismo para ex-
e ;tição do mesmo;

N. 3.823, o pelos mesmos proeuradores,
a Victor Bereoto, inglez, industrial, domici-
liado em Norfolk. Inglaterra, para sua in-
venção do—Aperfeiçoamentos no processo de
fabricar blocos ou tijolos para construcções e
apparelhos para o mesmo fim.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 12 de maio de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda os
pagamontos:

Ao Dr. Sylvio Roméro, lento do Gymnasio
Nacional, a contar de 1 de janeiro deste atino,
do accrescimo de 20 % de seus vencimentos
na importancia de 1:200$ annuaes, que lhe
foi coneelido por decreto do 6 do corrente
mez

Ao Dr. Francisco Gomes Parente, lente da
Faculdade de Direito do Recife, a contar de
14 de fevereiro deste atino e pela Delegacia
Fiscal em Pernambuco, do accroximo de
20 ../„ de seus vencimentos na importancia,
de 1:200S; enrimes, que lho foi concedido por
decreto do f; do corrente mez ;

Ao Dr. Uladislau Herculano de Froitas,
lonte da Faculdade do Direito do S. Paulo, a
coutar de 1 de jansirs deste anno, o pela De-
legacia Fiscal no referido Estado, do aceres-
cimo de 5 -1., do seus vencimentos na impor-
tancia de 300$ annuaes, que lime foi concedido
por decreto de 6 do corrente ;

De 1:650$ do ajudas de custo do vinda o
volta aos deputados Gastão da Cunha, Sa-

bino Barroso Junior, Antonio de Padua. Assis
Itszende. Eloy Miranda Chaves, José Manoel
de Azevedo Marques e Joaquim Antonio Xa-
Vier do Vadio;

Do 300$ ao director do Internato do Gy-
innasio Nacional, como auxilio para aluguel
de casa, relativo ao inez findo

De 9:871 :s400, do fornecimentos feitos á
Directoria Geral do Saside Publica o aos
Hospitztes Paula Candido e S. Sebastião, nos
rnezes de janeiro, Pave:eira e março o/-
timos;

De 7:879s285, do fornecimentos feitos ás
Colonias de Alienados, durante o mez findo;
" Do 1:178$740, de fornscanontos feitos á
Casa de Detenção, no mez de novembro do
anno passado, por Joso Alves Machado;

que seja concedido á De/ogacia Fiscal no
Estado do Espirito Santo o credito de 138$500
para indemnizar a Municipalidade da cidade
da Victoria, da dospeza feita com as ultimas
eleições federaos;

Que tombem seja concedido á Delegacia
Fiscal no Para o credito de 4:804 para
°ocorrer ao pagamento a que toem direito
os juizes em disponibilidade Joaquim Jonas
Bezerra Montenegro o Napoloão Silverio da
Silva.

—Communicou-se ao 1° Secretario da Ca-
mara dos Deputados que, por aviso n. 758,
do 20 do março do anno passado, dirigido ao
Ministerio mia Fazenda se providenciou sobre
o paganiento da ajuda de casto que compe-
tia ao general Joaquim Antonio Xavier do
Volto, Deputado pelo Estado do Modo Grosso
na :Ia sessào tia 4 legislatura.

-- Autorizou-se o engenheiro das obras
deste Ministerio a provilencia,r sobre o con-
certo de que necessita o predio em que se
acha a 12e ciretunscripção

—Declarou-se ao mesmo engenheiro que
fica approvado o contracto celebrado Com
Cordeiro Junior & Camp. para as obras
no Instituto Nacional do Surdos-Mudos. -

—Recommendou-se ao referido eirgenheiro
que vistorie o predio em que funeciona o
centro policial do Meyer.

Additamento ao expediente de 14 de maio
de 1903

DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se a Domingos de Araujo, por-
teiro do Instituto Nacional de Musica, tres
mezes de lic nça, com o vencimento que lhe
competir, na forma da lei, para tratar de
sua saude.

— Foi nomeado Bernar lino de Castro Frei-
tas para exercer o logar de porteiro do In-
stituto Nacional de Musica, durante o impe-
dimento do funccionario effoctivo.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

• Solicitaram-se do ginisterio da Fazenda
os pagamentos:

De 64, do artigos fornecidos a esta Socre-
taria do Estado no mez findo

Do 677$774, da folha do pessoal que serviu
intorinamente nas diversas eircumscripções
policiaes, durante o mez findo ;

Do 7:511$G47, .das telhas, relativas ao
mez findo, do pessoal extraordinario da Di-
rectoria Geral de &tudo Publica, no serviço
do prophylaxia, especifica da febre ama-
rela;

De 13:090$821, das folhas do pessoal sem
nomeação, em COMMi3S-ãO, da Directoria Ge-
ral de Sande Publica, no mez findo:

De 58$, do fornecimentos foitos o n abril
findo á Directoria Geral do Satide Publica;

De 500$. de ajuda de custo aos deputados
Antonio Zacarias Alvaros da Silva o Olo-
gario Dias Maciel;

De do impressão de diplomas distri-
buidos aos candidatos a Deputado, Senador o
Vice-Presidente da Republica eleitos cm 18
de fevereiro ultimo;	 ••

Do 1:967$866, ao thosoureiro do corpo de
bombeiros, para desperas miuda.s e gratifi-
cações de rosidencia, no moz findo.

—Declarou-se ao referido Ministerio, com
referencia ao aviso de 11 de março ultimo,
relativamente á fiança dos thesoureiros da
briga Ia policial e do corpo do bombeiros,
que, de Records com o parecer do consultor
geral da Ropublica, a exigencia sobre tal
flana não poderá tornar-se elfectiva emquan-
to vigorar o regimen do responsabilidade
collectiva, por clavicularios, estabelecido,
nos arts. 339 do regulamento n. 4.2.72, do
11 do dezembro de 1901 e 19 o 43 do do
n. 2.224, de 23 de janairo de 1896.

—Solicitou-se do presidente do Tribunal de
Contas que providencie no sentido do se-
rem distribuidos no Thesoura Fe leral os
saldos existentes dos creditos conferidos
contadorias da brigada policial e do corpo
de bombeiros para pagamento do pessoal.

- Transmittiram-se

Para os fins convenientes

Ao diremeor da Faculdade de Direito de
S. Paulo. o decreto de 6 do corrente, que
concedeu o accrescimo do 5 os, dos respe-
ctivos vencimentos ao Sr. Uladisláo HeP-
culano de Freitas, lente da mesma faculdade;

Ao director da Faculdade do Direito do
Recite, o decreto daquila data, que con-
cedeu o accrescimo do 20 ss dos respectivos
vencimentos ao Dr. Francisco Gomes Parente,
lente dareferi da faculdade.

Ao director do Hospicio Nacional do Alie-
nados, para informar, o requerimento em que
H. Braconnot & Comp. se propõem a fazer

instaltação da illuininação electrica, o sa-
neamento no referido estabelecimento, pela
electrolysação da agua do mar.

Requerimento despachado

D. Bellarmina da Silva Dornellas Gemera,
pedindo os favores do msntepio para si e
para seus filhos—Apresente a certidão de
idade do menor José.

Expedients de 15 de maio de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se ao delegado fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Amazonas, em resposta
ao telogramma do 23 de abril findo, que o
1° supplento Dr. Gilberto Ribeiro Saboia
tem direito, nos termos do paragrapho unico
do art. 177 do decreto n. 3.084, de 5 do no-
vembro de 1898, aos vencimentos inte,graes,
pagos pela propria verba, do loear, que se
achava vago, de juiz substituto, o mais aos
emolumentos pelos actos que praticar, em-
quanto estiver exercendo as funcções .de juiz
federal..

— Transmittiram-se, para os Éns conve-
nientes:

Ao governalor do Estado do Amazonas
cópia do termo do obito, lavrado a bordo do
vapor nacional Campos suítes, referentes ao
menor João, filha de Domingos Bras dos
Santos o do Maria Joaqurna da Conceição,
domiciliados no referido Estado;

Ao presidente do Estado do Ceará cópia do
termo do obito, lavrado a bordo do paquete
nacional íris, concernente a uma creança do
sexo feminino, do nome Francisca Eugenia,



filho do Theophilo Carlos da Silva o de iza.hrl
Maria da Concuição, na.turaes do referido
Estado;

Ao juiz federal na secção da Bailia, para
informar, o requerimento em que o pro-
curador da Republica na mosma, sucção, pede

- pagamento do gratificação correspondente
aos dias oni que esteve com parte de doente.

— Au prJsidente do Supremo Toibuna:
Militar, o processo instaurado contra o
:e sargento Condido Bonodicto do Camargo e
os soldados da brigida po:icial desta Capital
José Antonio de Lima, Slanoel Antonio Mar-
tins, Sizonando de Freitas e Aurelio Mendes
Pereira, afim de ser julgado em superior e
ultima instancia.

- Remetteram-se, para os fins conve-
nientes, ao coronel commandante superior
Interino da guarda nacional no Estado do Rio
Grande do Sul 126 patentes de officiaos das
comarJas de Polotas, Quitrahy, Rio Grande,
Santa Maria da 13occa, do Monte, Santa Vi-
ctoria. do Palmar, S. Luiz Gonzaga, S. Leo-
poldo o S. Vieenta, no mesmo Estado.

Reguerime,ito despachado

Bacha.rol Oscar Vianna, procurador da
Republica na secção da Bahia.-0 requeri-
mento foi rernettido ao juiz f.,deral para
informar.

Antão Cesae da Silva, soldado da brigada
policial desta Capital, pedindo ser submet-
tido a inspecção de saude, por achar-se sof-
frendo de molo4tia, que o impossibilita de
continuar nu sorviço da mesma brigada.—
Não ha que deferir.

Candido Aususto da Trindade, soldado da
dita brioada, pedindo 90 dias de licença.—
Indeferido.

DIRECTJRIA DO INTERIOR

. Foi naturalizado brazileiro o subdito hos-
panhol Henrique Carneiro Azoar, residento
na Capitai Federal.

—Autorizou-se o director da Escola Nacio-
nal de Relias Artes, em referencia ao officio
de 4 de maio coroento,em o qual nediu a reti-
rada dessa * escola do motor e dynamo que
serviram para a illuminação. electrica a
fazer a entre ga dos referidos rnachinismos ao
prefeito do District° Federal, conforme so-
licitou em 14 do dito mez.

—Declarou-se ao diroctor do Archivo Pu-
blico Naoional. para os devidos effeitos,
que foi designado Adolpho Camara da Motta,
afim do servir como auxiliar cOpisto desse
estabelecimento,na vaga que deixou Roberto
Sares de Mello.

• POLICIA 1)0 DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 16 do corrente, foi exonerado,
o sou podido, do cargo do 3 .. supplente de de-
legado da l a circumscripção urbana o Dr.
João Pedrino de Albuquerquo e nomeado
rara subs,tituil-o o cidadão Augusto do Es-
pirito Santo Fontenelle.

Ministeri& la. FaznIt

Directoria do Ex I lente do Thoso Iro
Federal

L'ovicrimePlos de:paehados

Polo Sr. Ministro:
Antonio Manoel do Proença Gomes,1 0 escri-

pturarioaposontado da Caixa do Amortização.
Fodindo par.t ser computado o tempo um que
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sorvia na guarda accordo com
o parecor da Directoria da Contabilidade.
Indorerido.

SoJiété An1;ly,d du Ga. de Rio
pedindo pagamento do uma conta . —Rolacio-
ne

Francisco de Souza àlutta, ex-ajadante do
guarda-noir da Alfandeoa do Rio do da-
miro, pedindo uma cestitho.—A' vista da
informação, nada ha para certificar.

Leonardo Honriques da Costa Neto), pedindo
para substituir parte da fiança do ex-pagador
do Thesouro Federal Manoel Honriques da
Costa.—De :recordo com o parecer. Defe-
rido. Lavre-se o termo de fiança e entre-
guem-se, mediante recibo, os documentos
exhibidos.

José. Maria Dantas, collector de S. João
Marcos, Mangarat.ba e Rio Claro, no Estado
do Rio de Janeiro, pedindo para completar a
fiança do seu cargo.—De accordo com o pa
recaio Deferido. Expeç t-se guia para o de-
posito dos 100$ e lavre-se novo termo. Seja
esto processo prosonte ao Tribunal de Contas
e opportunamonte 11O-s • conhecimento á
Directoria de Rondas Publicas.

Luiz Folippo Santiago, polindo p i.ra pre-
star fiança em favor de Antonio Santiago,
collector no inun,cipio de Cambucy. — 1).1
accordo com o parecer. Deferido. Expeçt-
se guia para o recolhimento da fiança e la-
vre-se o respoctivo torino.Seja este processo
prosente ao Tribanal de Contas o opportu-
namento communique-se á Cais). Economica,
e á Directoria das Rendas Publicas.

Joaquim Por eira Ribeiro, pedindo reconsi-
deração do despacho dado ao pedido de afo-
ramento de um terreno do ma.rinh ts do
porto tio Cimento, em Nitheroso — Do ac-
cordo com os pareceres. Nada ha que defe-
rir

José Antonio Gonçalves Agro Junior, no-
meado corrotur da Caixa de Amortização,
pedindo para pra ;sor a respootiva fiança.—
De occordo com o pare !or. Doferblo. Lavre-
se o teimo, dando-se cóp.a ao interessado.
Entreguem-se, ine.dianto reoibo, os documon-
tos apresentados para promover a especiali-
zação do immovel. Feita esta e exhibila
respetiva sentença, diga a Directoria do
Contencioso.

A. P. Guedes & Comp., pedindo relevação
do uma multa.—Vonham em gráo de re•
curso, interpost . ) devidamento.

Antonio Candido Pereira, pelin,lo para
não ser cumprido um prscatorio embargando
apolicos de sua propriolado que garantiam
o contracto da loteria Agave Paranaense.—
De accordo com o parecer. Indeferido.

Tire Western Telegraph Company, Limited,
pedindo novamente reconsideração de um
despacho que lho negou restituiçã) de di-
reitos pagos na Alfandegt da Bahia. ac-
coo 'o com o parecer do Conselho de Fa-
zenda. ludeferirio,

—Processos de meio-soldo e montepio:

Francisca Corrêa Antunes, viuvo do ci-
rurgião da armada Dr. Joaquim ob. Costa
Antunes.—Ilabilite se a requerente na con-
formidade do decreto n. 3.6)7, de 10 de fe-
vereiro de 1816.

Rita Atig,usta R.iboiro do Campos, viuvo
do escrivão 2 . tomento da armada Carlos
Augusto Ribeiro do eitinpos.—Pa.ssoin-se
titulo.

Amolia R de Bandeira o outra, filhas do
finado marechal Dr. JasO, de Miranda da
Silva Reis.— Sprose.ntoni documentos que
sanem as irsegularioados apontadas p.da Di-
rectoria da Contabilidade.

—Pio..essos ..lo reversão) de meio-soldo:
Francisc I, 1, wpoldina. da Fontoura, Dar-

reto, viiivit iin goneral Donlimi•os Alves Bar-
reto	 1 a apostillit.

Leopollina Bentos de Castro, filha do
major Dr. João da Gama Lobo 13ontes.,--
Passo-te o titulo,

EXPEDIENTE 00 SR. DIRECTOR.

Dia 16 de maio de. 1.703.

Sr. inspector da Alfan Ioga eooI io 1	 Ja-
neiro

N. 151—Communico-vos. 	 vidos,

do corrente, resolveu antorioao o des pacho

IKII'at IA do
effeitos, que o Sr . Minish..-0, mo acto do 7

livre de direitos oduatteiro,s,
nart. 20, g, 60, combinado com ooas rttn ) 1,:::)s b, ti()as

Disposioões Prelintinarr_.s da Tarifa,

factura e dostina:da. á Legação dos
constante da i nciusa

d.' .3 uma
machina. de escrever

 attondendo as, 
Estados

Unidos da Am 	 mim
que solicitou, -o Ministorio das RelaçZ, E* .-
tenores na aviso n. 16, do :10 de ato sil ul-timo.

N. 155--Commitn1co-vos, para os fli , is coo.vonientw, que o Sr. Ministro, tond o pre-
sente o recurso encam i nhado com o vosso
oficio ri. 618, de 15 do setembro d o anuo
passado, e interposto por Dom,ngos .1 . amplim
da Silva & Comp. da decisão pela (o aal lhes
impuzestes a multa do direitos en s defiro
em relação á madeira C trregada n. I galera
italiana Vadios e despacharia pela. nota do
importação n. 6.701, do julho do dito anro,
resolveu, por despacho ile 11 do e (=ente,
proforido em sessão do Conselho d i Fazmda,l
e do accordo com o parecer do roer ono corr-
solho, dar provimonto ao recurfsa ., em (IDOS-
tão para o fim de, refor11111/sts, a decisão
recorrida, ser imposta StqueP,o, firma a apenas
a multa de expediente, r orquani w, como
ficou averiguado, não Se deu no c aso diffe-
rança de qualidade ou qursntidade, ; mas sim-plesmonte erro do coiceou.

- Sr. inspector '..ta Caixa de ékmortis-
zação:

•
N. 34—CoMr.aunisso-v09, para os fibts con-

venientes, qr,e, (mo virtude do dospa cito do
Sr. Ministro, de 16 de janeiro ultimo. • furam
depositadas na thesouraria geral desta The-
souro tses apal ices da divida publicado valor
nominal de 1:0din cada uma, ns. 1-017 a
1.019, e de propriedade do Dr. Milotatles
Mario de Sá Freire,pora garantia da respon-
sabilidado do Julio Mondes Pereira no logar
do ajudanto do fiel do thosourairo da Estrada
de Ferro Central do Brazif.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:

N. 52—Comnaunico-vos, para os devidos
offeitos, em confirmação ao meu telegramma
de 12 do corrente, que o Sr. Ministro, por
despacho da mesma data, rosolvoit deferir o
requerimento em que o collector e o escrivão
da collectoria das rondas fedortes no muni-
cipio de S. Feliz, dessit Estado. Condido da
Matta Pinto o XrtItur Borges do Barros
pediram o prazo do 6) dias para completar
as respectivas fianças.

— Sr. delegado fiscal no coará:
N. 24 — Declaro-vos, para os devidos

offeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereram os empregados signatorios
da petição encaminhada, com o vosso oficio
n. 32. de 20 do abril ultimo, resolveu, por
dospacho de 11 do corrente moz, conceder-
lhes doze dias rireis do farias que serão gr-
zelas a juiz() V(1 . 50 o 811/ projnizo do Serviço
publico ; não (Moendo, alio)] disso, ser abo-
nada gratificaçan alguma pelas sulistituiciies
que st, derem em 'virtude dessa concessão.

—Sr. dolesoado fisoal no Estado do Espirito
Santo

N. 19 — Rometto . vos. para os fins (.01/-
v0Mo:dos, o incluso titulo de 5 do corrente,
nomeando Abilio dos Santos Povares para o
togar de agente fiscal dos inipo.stos do con-
sumo na 8° circumscripção ile: .De Estado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 42 — Do posso do oficio transmittido

com o dessa dolegacia n. 31, de 16 de feVe-
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QUANTIDADE
DE NOTAM

IMPORTANOIA8
POE

VALORES

IMPORTAM/é, TOTAL
UI orai:m.9.a°

	11.043.806	 5.521:903$000

	

14.411.678	 14.411:67n900),
10.272.106

	

6.481.715	
20.544:212$000
32.408:575$000

	

5.150.133 1/2	 51.501:335*000
2.691.940 1/2

	

45.463	
53.858:810$000

1.363:890$000
1.707.805

	

638.2g9	
85.390:254)00)

	

941.503
	 63829:900$000

	

316.539 1/2	 158.269:750$000

675.40):904000

Existoncia em circulação em 31 de marca de 1903
A differença para monos é de 10:118$000.
Esta differonça provém:
Para menos
Importando incinerada por troco de nickel....
Idem idom de desconto do notas 	

Resta em circulação 	

675.411:021$030

10:118$000
-----

675.400:903$000

788.364:614$500
112.963:711$00
675.4.0:903$000

~IRGEMMIC~.=11

9:850$000
268$000

Nota
Existencia em circulação em 31 de agosto de 1898 	
Importanda retirada da circulação até 30 de abril do 1903....

Thesoura.rla do pop:A-moeda, 4 de inalo do 1903.— O tlio :ouro:ro, A. Parbosa dos
#antos.
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reiro ultimo, e em que o inspector dá Alfa,n-
dega. de/so Estado, 'nao obstante haver homo-
logado a decisão da commissão arbitrai que
mandou classificar na ultima parte do
art. 757 da Tarifa, para pagamento do di-
reitos ad valorem na razão de 20 %, como
peças do ferro batido para edificação de «asas
e arnaazens, as calhas de ferra que a Com-
panhia Alliança submèttou a despacho pela
nota n. 7.039, de 25 s de novembro do anno
passado, consulta sobre a verdadeira classifi-
cação que devem ter taes artigos, visto haver
ainda duvidas a respeito, declaro-vos, para
os devidos effeitos o em obedioncia ao des-
pacho do Sr. Ministro, de 28 de abril pro-
ximo findo, que a classificação do que se
trata está de accordo com a que teem iden-
ticos objectos na Alfandega do Rio- de Ja-
neiro..

N. 43— Em referencia • ao vosso officio
n. 217, de 30 de dezembro ultimo, encami-
nhando o em que o collector das rendas fe-
deram do municipio do Paço do Lumiar,
nesse Estado, vos declarou não poder pre-
sentemente prestar a fiança de 200$, que lhe
f j fixada, recommendo-vos, de accordo com
o despacho do Sr. Ministro do 27 do mez
proximo findo, que, attenta a dificuldade de
se encontrar pessoa idonoa que &aceite a no•
meação para aquelle cargo, conforme pon-
derastes no citado oficio, indiqueis medidas
que habilitem o mesmo Sr. Ministro a re-
solver a respeito.

—Sr. delegado fiscal na Párahyba :
N. 19—Devolvendo-vos o processo enviado

com o vosso oficio n. 4, de 30 do janeiro ul-
timo e concernente á fiança offerecida polo
collector das rendas federaes dos municipios
do Arêa, Alagoa Grande e Serraria, nesse
Estado, José Cabral do Vasconcellos Netto,
recommendo-vos, do accordo como despacho
do Sr. Ministro, de 27 de abril findo, pro-
videncieis no sentido de ser lavrado novo
termo de fiança, em additamento ao primi-
tivo, no qual se declare que o referido fane-
doseado se responsabilisa por si e seus pro-
postos, como fiador e principal pagador, por
qualquer alcance até á. quantia do 624598,
ficando salvo o direito da Fazenda Federal
sobre os demais bens do responsavel.

N. 20 —Tendo presente o processo enviado.
com o 'vosso oficio n. 5, de 30 de janeiro
ultimo, o relativo ã, fiança offerecida por
Adelino José Gomes de Carvalho, escrivão
tia Collectoria das rendas federaes de Ara.,
Alag6a, Grande e Serraria, nesse Estado, re-
solveu o Sr. Ministro, por despacho de 27 do
abril ultimo, mandar recommendar-vos pro-
videncieis afim de que, depois de apresentada
nova procuração de responsavel outorgando
poderes ao procurador nella constituido para
se obrigar tombem pelos prepostos daquelle,
seja lavrado novo termo de fiança, em a,ddi-
tomento ao primitivo, no qual se declare que
o mesmo funeoionario se responsabiliza por
ai e seus propostos. como fiador o principal
pagador, a partir da data em que assumiu o
exercido do sou cargo, por qualquer alcance
até á importa.ncia de 314::3799, valor da fiança
de que se trata, ficando, entretanto, salvo o
direito da Fazenda Nacional sobra os demais
bens que possuir, o que vos communico para
os devidos fins. •

Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. FP — Em °hedionda ao despacho do

Sr. Ministro, de 29 de abril ultimo, exarado
em vosso oficio n. 204, do 5 de novembro de
1902, communico-vos. para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, segundo dec:arou
o respeotivo presidente, ora oficio a. 96, de
6 do dita mez do abril, julgou boa a fiança
de 400I; prestada por Manoel Moreira do
SOIM Pontes o Thoodomiro dos Santos Selva
em favor do collector das rcndas fedoraes
em Pesqueira e Buiquo, godo Estado, Aygul-
pho Jorge de Souza.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 58 — Em resposta ao officio dessa dele-
gacia n . 291, do 22 de novembro de 1902,
enviando o requerimento em que o conte.
rente da Alfandoe,a do Porto Alegre João
José do Amaral Filho pele o abono das quotas
a que se julga com direito polo augmento da
renda da mesma Alfandega, no segundo tri-
mestre do 1897, quando aEli serviu eia com-
missão, na qualidade do couforento da do Rio
Grande, declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, attendendo a que aquellas
quotas só podem ser distribuidas aos empre-
gados pertencentes ao quadro das repartições
em que se verificar excesso do renda, resol-
veu, por despacho do 4 do corrente mez,
indeferir o mesmo requerimento, por não se
ter dado tal excesso na segunda das mencio-
nadas alfandegas, conformo consta do vosso
oficio n. 95, de 19 de agosto de 1901.

Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal

Dia 1.4 de maio de 1903

Despacho do Sr. director
Banco de Credito Real do S. Paulo, solici-

tanio a approvação da reforma de seus
estatutos.—Pago com revalidação o seio do
requerimento do fls. 2, volto o processodevi-
demente informado.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimen(os despachados
'Dia 15 de maio de 1903

Barbosa & Comp.—Não tendo sido publi-
cado o augmento, corrija-se o lançamento do
passado e do torrente exercicio.

VAIARES

	

1.114 	

	

É00$000 	

	

' I 000 	
.14	 III

53.701.987 3/2

D. Antoniotta Barcante Lima e outra.—
Em vista do que dispõ3 o Regulamento
n. 2.800, de 19 de janeiro de 1893, nada ha
que deferir.

Antonio Pereira da Silva.—Cumpra o re-
querente primeiramente o que determinam
os arte. 7 e 9 do Regulamento n. 2.792, de
11 do janeiro de 1893.

Abel & Comp.—Verificando-se das guias
juntas os supplicantes serem ca,belleireiro e
e perfumista, inscreva . sa independente da
multa, com as taxas do art. 1° D 1°.

Maria Natividade Cavalcante de Queiroz
Ferreira . —Trzimstira-se .

Miguel Ferreira dos Santos.—Transfira se.
Antonio Pitta & Comp.—Restitua-se a

quantia do 40$000.
J A. Ribeiro & Silva.—Dê-se a baixa re-

querida.
Caetano Fernan

•

 dos & Comp.—Corrigido o
lançamento, pague o imposto do 2° semestre,
requerendo a restituição em separado.

Martins & Ferreira. —Satisfaça a exigencia
da sub-directoria.

No requerimento apresentado por ?domei-
Uno Rodrigues & Comp., pedindo entrega do
calçado que foi approhondido em diversas
casas com estampilhas falsas, do procedencia
do seu estabelecimento commercial, deu-se
o seguinte doer ac io :

s Entregue-se o calçado appreliondido, de-
pois de substituídas por estampilhas verda-
deiras as falsas que nen() se acham appost
Para a substituição das estampilhas ficam
designados os agentes fiscaes Homernbom o
Vieira Machado, que lavrarão o competente
termo de substituição e entrega, deixando
nesta ropartição uru par de cada qualidade
do dito calçado e collando em folha de papel
os sellos falsos que forem rotirados da mer-
cadoria.

Quanto ás delegacias da Bahia o Pernam-
buco, oficie-se, recommenda.ndo a entrega,
mediante estas formalidades. »

675.400:903$000

Quadro demonatrativo doa valorem, quantidade e impor-
taneta.a dam notas do papel-moeda, em eireulaçao em 30de abril de 1903
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Ministerio da Marinha

Por portaria de 16 do corrente, foram con-
maios ao 1° tenente Gerva.sio Pires de Sam-
paio doas mezes de licença, na fôrma da
lei, para tratar de sua saude no Estado do
Piauhy.

EXPEDIENTE DA 2a moção

Dia 12 de maio de 1903

A' Contadoria, declarando que a molestia
de que solfre o P' tenente Collatino Ferreira
do Valle, licenciado para tratar-se, por por-
taria do 6 do corrente, foi contrahida na
commiszão em que se achava, conforme
attestou a Junta Medica, devendo ser abo-
nados os vencimentos que lhe competem, na
fórma da lei (aviso n. 510).

Dia 15

Ao Quartel General, autorizando a conce-
der ao 1 0 tenente Francisco Vieira Paina
Pamplona permissão para exercer o cargo de
coadjuvanto do ensino theorico do Col:egio
Militar, conformo propoz o commandante do
dito Collegio, vencendo polo Ministerio da
Marinha, somente soldo, etapas o quantita-
tivo para criado.—Communicou-se ao Mi-
nisterio da Guerra o á Contadoria (aviso
n. 518).

Requerimento despachado
Dia 16 de maio de 1903

Segundo sargento reformado do corpo de
marinheiros nacionaes. — Apresente a ca-
derneta subsidiaria.

Ministcrio da Guerra

Por portaria de 16 do corrente
Foi dispensado do loga,r de delegado do di-

rector geral de engenharia junto ao com-
mando do 3° districto militar, o tenente-
c)ronel do corpo dwengenheiros Antonio Go-
mes da Silva Chaves.

Foi nomeado o alferes do 30° batalhão de
infantaria Lycurgo de Escobar Moreira,
agente da enfermaria militar de Alegrete,
durante o semestre do abril a outubro do cor-
rente anuo.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerintentos despachados
Dia 15 de maio de 1903

D. Balbina Maria Duarte do Amaral, pe-
dindo os favores do montepio, na qualidade
do viuva do Bento da Silva Amaral, car-
teiro de l a classe da Administração dos Cor-
reios do District) Federal o Estado do Rio
do Janeiro.— Apresento a cortidão do seu
casamento e ajustificação de que trata o
decreto n. 3.697, de 10 do fevereiro do
1866.

D. Eulalla Maria da Annunciação, pedindo
entrega de documentos.—Deferido.

Directoria Geral da Industria
Expediente do dia 15 de maio de 1003

Expediu-se aviso ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores, accusando o recebimento do
aviso desse Ministerio, de 30 de abril ultimo,

em que é feita a communicação do ter sido
promulgado pelo Presidente da Republica
de França a lei votada pelas Camaras fran-
cozas, approvando a convenção relativa ao
regimen do assucar, celebrada em Bruxellas,
em março do corrente anuo.

— Commnnicou-so ao Inspector de Nave-
gação Subvencionada:

Que, a vista da infracção commettida
pela Companhia Novo Lloyd Braziloiro
da clausula XIII do respectivo contracto,
deixando de realisar as viagens da linha
Sergipe — Alagoas, foi imposta zi, mesma
companhia a multa de quantia igual a im-
portancia da subvenção que teria de receber,
de accordo com a clausula XXII e a infor-
mação constante do officio do referido ins-
pector n. 119, do 4 do corrente ;

Que, tendo a Companhia Novo Lloyd Bra-
zileiro infringido o disposto na clausula
XIII do contracto, deixando do fazer as
viagens da linha do Espirito Santo corres-
pondentes aos dias 1 e 7 de abril ultimo, foi
imposta a multa de quantia igual a impor-
tancia da subvenção que teria do receber,
na contermidado do que dispõe a clausula
XXII do referido contracto, o do accordo com
a informação constante do officio do 11109I110
inspector n. 117, de 4 do corrente.

—Informou-se ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, tem resposta ao aviso
n. 396, do 16 do março ultimo, em que
pediu cessão do predio n. 1 do Largo da As-
sembléa, para nolle.serem installadas a dele-
gacia e a estação da 1° circumscripção poli-
cial urbana,que esse predio, por condemnado,
acha-se incluido no numero dos que teem de
ser desapropriados pela Prefeitura Munici-
pal, em virtude do decreto municipal n. 924,
de 21 de outubro do anno passado o que tal
facto já prevaleceu para a Sociedade Nacio-
nal de Agricultura, a quem foi cedido o refe-
rido predio e delle não poudo occupar-se
pelos motivos expostos.

—E xpediu-se aviso ao Min isterio da Fazenda
accusando o recebimento do de n. 82, de 8 do
corrente e agradecendo-se a communicação
de ter sido approvado pelo Senado Belga um
projecto de lei, cujo art. 30 supprime os di-
reitos do importação do café não torrado e os
reduz a 10 francos por 100 kilogrammas
para o café torrado.

—Inaugurou-se no dia 7 do corrente nem a
estação telegraphica do Campos Novos, no
Estado de Santa Ca,tharina.

Dia 16

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

22° SESSÃO EM 16 DE MAIO , DE 1903

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Piza e Almeida, Pindaltiba de Mattos,
Herminio do Espirito Santo, Lucio de Men-
donça, João Pedro, André Cavalcanti e Al-
berto Torres.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Macedo Soares, Bernardino Ferrrira, Ribeiro
de Almeida e Epitacio Pessoa, em goso de
licença ; Americo Lobo, João Barballio e Ma-
noel Murtinho.

Foi lida= e'a,pprovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Etabeas-corpus

N. 2.028—Capital Federal—Relator, o Sr.
Pindahiba de Mattos: paciente, Archimedes
Cassano.—Foi concedida a ordem do habeas.
corpus para Comparecimento do paciente
na proxima sessão, prestados os necossarios
esclarecimentos pelo chefe de policia o juiz
substituto seccional desta Capital,: unanime-
mente.

N. 2.029—Capital Federal—Relator, o Sr.
Lucio de Mendonça; pacientes, Alberto Cas-
sarino e Manoel Lagoa.—Foi concedida a
ordem de Itabeas-corpus para comparecimento
dos pacientes na proxi ma sessão, prestados os
necessarios esclarecimentos pelo juiz seccio-
nal substituto deste dietricto, unanime-
mente.

N. 2.024—S. Paulo—Relator, o Sr. Her-
miolo do Espirito Santo; paciente, Raphael
Puraniggiani.—Prejudicado por constar da
informação do juiz formador da culpa que
o paciente não foi pronunciado pelo crime
em que foi denunciado, unanimemente.

Appellaçao crime

N. 167—S. Paulo—Relator, o Sr. André
Cavalcanti; revisores. os Srs. Alberto Torres
o Pindahiba do Mattos ; l o appollanto, Al-
fredo de Camargo; r appellante, Roca Fa-
risia; appollada , a justiça.—Não se conhe-
ceu da appellação d.o Roca Farisia por ter
sido interposta fara do prazo legal, unani-
memente; e quanto; á de Alfredo do Ca-
margo por ter sido apresen alo o processo
nesta instancia rara do prazo da lei, contra
os votos dos Sr. André Cavalcanti e Alberto
Torres.

Não proseguiram os julgamentos por não
se acharem presentes os juizes nas causas
com dia.

PASSAGENS

Conflicto de •urisdicerto

N. 125—Ao Sr. An 1.ré Cavalcanti.
Appellações eiveis

Ns. 665 e 865—Ao Sr. Lucio de Men-
donça.

Recurso e.,.traordirwrio

N. 291— Ao Sr. Lucio de Mendonça.
Revivi.) crime

N. 764—Ao Sr. André Cavalcanti.
COM DIA

Appellat .des eiveis

N. 856— Relator, o Sr. Lucio do Men-
donça.

N. 629—Relator o Sr. Herminio do Espi-
rito Santo.

Communicou-so á Associação Commercial
na cidade do Natal que ao Goverao não con-
vém adquirir nenhum dos doas predios, de
as. 32 ou 42, da rua do ~morei°, no bairro
da Ribeira, Estado do Rio Grande do Norte.

Requerimento despachado

Dia 16 de mio de 1903

Angelo Roselli, propondo a venda ou alu-
guel dos predios ns. 32 o 42, situados á rua
do Cem:floreio, no bairro da Ribeira, na ci-
dade do Natal, capital do Estado do Rio
Grande do Norte, para installação da Repar-
tição dos Correios do mesmo Estado.—Não
convem ao Governo adquirir os predios offe-
recidos, nem é acceitavel o aluguel do
prodio n. 42 por ser excessivo o preço de
300$ mensae,s, quan I.o se sabe que esteve
pelo de 250$ o ainda exige reparos e obras
do adaptação no valor de 13:762$, segundo o
orçamento mandado fazer.
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Apellaçao civel

N.2.625—Ao Sr.desembargador Dias Lima.
Ape1laçO2s crimes

Ns. 742 e 756—Ao Sr. desembargador
Espindola.

N. 755—Ao Sr. desembargador Dias Lima.
Ns. 749 o 753—Ao Sr. desembargador

Affonso de Miranda.
COM DIA

Apellações crimes

Ne. 725 e735.
Accordaos publicados

Na. 736 e 750.
Dia 14

ApellaNO com mareia/
N. 2.678—Ao Sr. desembargador Salva-

dor Moniz.
Apellações eiveis

Ns. 2.529 e 2.530—Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

N. 2.420, 2.311, 2.630 e 2.728—Ao Sr.
desembargador Pitanga.

N. 2.751—Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz.

Aceito rescisoria
N. 8—Ao Sr. desembargador Salvador

Moniz.
COM DIA

Apcllações eiveis
Ns. 2.586 e 2.657.

Dia 1.5
comoweiaes

Ns. 2."?..)3 e 2.581—Ao Sr. dosemblrgador
Fernandes Pinheiro.

N. 2.411—Ao Sr. desembargador Espi-
nula.

Apella.ü.,,s crimes

N. 753—Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 749 — Ao Sr: desembargador Dias

Lima.
COM DIA

Apellaçiro eri»ae
N. 739.

	 C

NOTICIÁRIO

Tribunal do Conta— Sessão or-
dinaria em 15 de maio de 1903.—Presiden-
cia do Sr. Dr. Didimo da Veiga .—Represen-
tame interino do Ministerio Publico, Dr.
Monteiro do Barros Lima. — Secretario,
Conto Neves.

Presentes os Srs. dirootoras Drs. DOMO-oito
Cavalcanti o Viveiros de Castro e sub-dire-
ctor, Dr. Francisco Forreira, da Silva Ma-
chado, no exorcicio interino do cargo do di-
rector da 2a directoria, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Domoerito Caval-
canti:

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

Aviso ti.  1.295, do 9 do corrente, pedindo
que seja posta no Thesouro Federal, á dispo-
sição do thesoureiro da Estrada do Ferro
Central do Bi azil, a quantia de 407:0083780,
destinada ao pagamento das folhas de ven-
cimentos do pessoal emp:egado nos trabalhos
de cnstrucção de prolongamento além da
estação de Silva Xavier; correndo a despoza
por conta do credito especial, aberto pelo
decroto n. 4.828, do 21 do abril de 1003.-
O tribunal ordenou o registro da citada
quantia como credito distribuído á Thosoura-
ria daquela estrada do forro.

— Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Avisos:
N. 1.154, de 25 do abril .ultimo, solici-

tando que seja posta no Theioura Federal, á
disposição, da Repartição G3ra1 (lis Tolo-
graphos a quantia de 438$, para desp3za, da
verba 14a, com o pagamento d3 tra-
balhos do ligação tolephdnica, realizados na
li a ciremnseripção urbana.-9 tribunal deu
rogistro á dita importancia como credito
concedido ao Thesouro Federal.

N. 1.195, de 30, sobre o pagamento, pelas
verbas 10a e 36a do duas contas de publi-
cações feitas em março ultimo pslo
jornal A Tribuna, no total de 5263200.-0
tribunal mandou registrar a despesa na im-
portancia do 81$, o deixou do assim proceder
quanto á de 415$200, a que se refere a conta
n. 1, por dever correr pela sub-consignação
—impressões, publicações, etc.—, da verba
10a, e não pela destinada a— conservao'io,
accrescimos e reparos de edificios, etc.—, em
que foi classificada.

Matados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Processos
De tomada de contas :
Do com missario do 5' classe da armada,

Manoel Marques de Faria, relativas ao pe-
riodo de 14 de fevereiro do 1902 a 17 de
março e 1903. em que esteve servindo a
bordo do aviso Centaw .o. —O tribunal julgou
quite o dito commissario. o fez ncsti sentido
lavrar o necessarioaccordão.

Do ex-curador de bens de defuntos e ausen-
tes, Dr. Genes:s3 Telles Bandeira do Mello,
como responsavel pelas arrecadações de es-
polios, efectuadas perante a 13a Pretoria, no
decurso de 13 do outubro de 1891 a 27 de
junho de 1893. — O tribunal mandou lavrar
accordão, fixando em 1:542$946 o alcance en-
contrado nas contas do alludido ex-curador,
bem assim condeninando-o ao pagamento
desse alcance acorascido dos juros da mira.,
no prazo de 30 dias.

De prostação de fiança
Do fiel do thesoureiro da Estrada de Ferro

Central do Brazil, José Valentim Pereira da
Silva, na importancia de 10:004, em 10
apolices da divida publica, do valor nominal
de 1:0003 cada uma. pert mcentes ao major
Miguel de Oliveira Salaza.r. — G tribunal,
att7indendo a que os titulos garantem a ges-
tão de responsavel e de seus ajudantes, jul-
gou idonoa e suficiente a fiança offárecida.

Requerimento de Josa Paulino da Silva
Pires, pedindo dispensa do cumprimento da
exigencia do tribunal, constante do despacho
de 6 de fevereiro ultimo, de ser, no termo
da fiança de 10:000$. que pretende prestar
em apolices da divida publica, de proprie-
dade de Leonidas Gonçalves Barbosa, em
garantia de sua responsabilidade no oxercicio
do cargo de thesoureiro da agencia do Cor-
reio, em Santos, Estado de S. Paulo, men-
cionada a clausula de responsabilizar-se o
fiador do requerente tambem pela gestão do
substituto legal deste ; visto não ter actual-
mente ajudante effectivo. —O Tribunal, con-
siderando procedente a allegaeão apresen-
tada pelo requerente, julgou idonea e sufi-
ciente a fiança de que si t:nta, visto caucio-
narem os referidos titules á, sua responsa-
bilidade.

Foi approvada a radacção dos a,ccordãos,
apresentados na sessão ordinaria anterior,
relativos ás contas 01) ex-thesoureiro da
agencia do correio de Santos, no Estado de
S. Paulo, Alborto Augusto Teixeira. decla-
rando o quito para com a Fazenda Federal,
o anctorizando o levantamento da fiança pre-
sta.ta; do ex-3olloctor das rondas fodoraes; no
municipio do S. José do Rio Pardo, no
mesmo Estado, João Damaseeno Negrão e do

Homologações de sentenças estrangeiras

N. 337 e 355—Relator, o Sr. Lucio do
Mendonça.

Revisa° cr:nie
N. 308—Relator, o Sr. Luci° de Men-

donça.
Levantou-se a sessão a 1 hora da tarde.

— O secretario, Jogo Pedreira do Coutto
Jorras.,

DISTRIBUIÇÕES

Appellaçao civel

N. 730—Batia—Appe1la.nte, Manoel Joa-
quim cie Carvalho; appellada, a Fazenda Na-
eiona1.—Em substituição,ao Sr.ministroJoão
Barbalho.

Homologações de sentênças

N. 369--Capital Federal—Requerentes, o
conselheira, Dr. João Candido Furtado de An-
tas, Arthucr Furtado de Antas e outros.—Ao
Sr. ministi No Pindahiba de Mattos.

N. 370—Capital Federal—Requerente, Ro- •
trt Rayhuer.—Ao Sr. ministro Herminio

do Espirito Santo.
N. 357 — Capital Federal — Reqüerente,

Anna do Jesus Mattos Domingos.—Em substi-
tuição, ao :Sr. ministro Amorico Lobo.	 •

Revisa° crime

N. 782—Minas Geraes—Peticionario, Amo-
rico Egydio de Paula Lima—Ao Sr. minis-
tro Alberto Torres.

CArito do Appellação

sEss:io DA CALARA CIvIr, EM 14 DE MAIO
DE 1903

Presidencia do Sr. desembargador Rodriques
— Secretario, o Sr. Dr. Evaristo (km.
miga

Compareceram os Srs. desembargadores
Souza Pitanga, Tavares Bastos, Salvador
Moniz e Lima Drummond.

Não houve julgamento.

SESSÃO DE CAMARAS REUNIDAS EM 14 DE
MAIO DE 1903

Presidenria (1) Sr. desembargad'o . R.adrf.ques
_ Secretario, o Sr. Dr. Evrwisto GoieJa.;

Compareceram os Srs.. desembargadores
Peru:Lodos Pinheiro, Espinola, Dias Lima,
Tavares Bast.os, Miranda Ribeiro, Souza Pi-
tanga, Salvador Moniz, Lima Drummond
è Alfonso de Miranda.

JUEGAMENTOS

Embargos de declaraçã'o

N. 2.315 — Relator, Sr. desembargador
Souza Pitanga ; embárgante, D. F:udoxia
dos Santos Dias, tutora de seus filhos ; em-
bargado, José Bento Alves de Carvalho.--
Foram despregados os embargos, unanime-
mente.

N. 2.374 — Relator, Sr. desombgarador
Salvador Moniz ; embargai:item, Antonio G.
Rangel da Costa . e sua mulher ; embargado,
Ernesto Gonçalvos Machado.— Foram dei-
prosados os embargos, unanimemente.

PASSAGENS

Zn 12 de maio de 1903

Appellações commereiaes

Ns. 2.541 e 2.610—Ao Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.

Ns. 2.000. 2.326 e 2.468—AO Sr. dosem-
bargador Espinola.

N. 2.555—Ao Sr. desembargador Dias
Lima.



Domingo 17	 DIARIO OFFICIAL
	 Maio — 190 3 2405

ex-curador de bons de defuntos e ausentes,
Dr. Genesco Telles Bandeira do Mello, fixando
os alcances encontrados nas contas destes
responsaveis, e coudenanando-os ao respe-
ctivo recolhimento no prazo de 30 dias, cm
que fica lambem obrigado o ex-curador ao
pagamento dos juros da móra, e á restituição
de £ 14, uma moeda de prata estrangeira.
moveis o joias mencionadas na conta cor-
rente de fls. 238 v. do processo.

— Relatados pelo Sr. sub- ! irector Dr. Fran-
cisco Ferreira da Silva M mchado, no exercicio
interino do cargo do director da 2a dire-
ctoria

Ministerio da Fazenda :
Informações da 2, subdirectoria de Conta-

bilidade do Thesouro Federal
De 4 do abril findo, relativa ao paga-

mento, pela verba «Reposição e rostituiçã,on
da quantia de 130$ a Cunha, Osorio & Coinp.,
proveniente do extravio do um volume des-
pachado latia dita firma na Estrada de Forro
Central do Brazil.-0 tribunal autorizou o
registro da despeza.

Do 7, sobre o pagamento, pela verba «Ex-
ercidos findos», da importancia de 1:000S a
Franco Lemos & Comp., de fornecimento
effectuado á Estrada de Forro Central do
Brazil, em 1901.-0 tribunal recusou o re-
gistro, por haver sido feita a classific ição da
despem, não quando corrente o exercicio,
em que devia ter sido autorizada, mas no
exercicio actual em que só podia sor paga
pela verba 32a do orçamento do Ministerio
da Fazenda.

De 29, concernente ao pagamento, pela
mesma verba, da quantia de 1:650$700,
Sulpicio Siqueira, de fornecimentos feitos
ao Ministerio da Guerra, em 1897.-0 tri-
bunal negou registro á despeza, por não
haver sido distrihuido o credito para o seu
pagamento, quando corrente o exercido.

Processo de concessão:
De montepio civil:

A' D. Maneada Mondes de Abeou Tapo,
viuve. do 20 escripturario da Estrada de
Ferro de liaturité, João Lopes de Abreu
Laga; na importancia, annual de 640$000;

A' D. Maria Ilenriqueta Korff Gubian,
irmã do fallecido lo escripturario da Caixa
de Amortização, Dionyo Frederico Korff,
na importaneia animal de 1:900.4000;

A' D. alaria da Conceição Socioso de Sá,
irmã solteira do finado praticante da Junta
Commorcial, Manoel Secioso Moreira de Sá,
na importancia, animal de 5008000.

De meio soldo:
A' D. Maria Torquata da Paixão Ribeiro,

viuva do alferes reformado do exercito João
Tiburcio Ribeiro, na importancia mensal de
45$000. — O tribunal, attendendo a que fo-
ram nos processos observadas as disposições
em vigor, julgou- legal a concessão das
penses.

— Do montepio civil:
A' D. Antonia de Sá e Oliveira, viuva do

preparador da Faculdade de Medicina da
Babia, Dc. João Baptista de Sá e Oliveiraana
importancia annual de 600$, o a seus filhos
menores Helena. Elvira, Eduardo, Alberto,
Durva.l e Eudoxia, na de 100$ a cada um.

A' D. Hermelinda Bolmonte de Carva-
lho, irmã do finado ex-3° oscripturario
delegacia fiscal doThesouro Federal no Estado
do São Paulo, Leovogildo Belmonte do
Carvalho, na irnportancia annual de 800$000;

A' D. Antonina. do Paula Velasco, viuva do
20 Oleia' da Administração dos Correio do
Estado de Minas Gomes, Carlos Antonio de
Santa Rosa, na importancia annual do 600$,
e a seus filhos inanoree Maria, Antenio, Car-
fina o Carlota, na do 150$ a cada uru.

— De montepio de marinha:
A' D.Catharina Innocencia dos Santas Lo-

pes, vi uva do escrivão da l e classe do Corpo
de Fazenda da •einala. Josó Mathens Eva-
risto Lupas, na importanaia, meneai do
27$630.

— Da moio soldo e montepio
A' D. Horsilia Alves Leite, viuva do capi-

tão do Exercito, Domingos Alves Leite, nas
impurtancias mansaes de 92s e 50$. e do
montepio á sua filha menor Elza Leite, na
de 50$000.

— De a,riosero aduria :
Ao telegr whista do 2a classe da Rop traição

Geral dos TelegraphaaLuiz Carnoiro da Silva
Braga,com o vencimento ann une de 1:458$073,
visto contar 17 atines, 3 mezes o O dias de
serviço publico.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos obsurvalas as disposições em
vigor. considerou legal a concessão das pen-
sões e da aposentadoria do que sn trata e
mandou registrar a despeza na fórma dos
processos.

—Do monte pio civil:
A' D. America do Brazil o Silva, esposa do

telegraphista de 1 a classe, aposentado, da
Repartição Geral dos Telegraphos José Ma-
noel d s Silva, na importancia annual
800$, na farina do art. 21. e; la iii decreto
n. 942 A, de 31 de outubro do 1890.-0 tri-
bunal declarou legal a concessão e resolveu
oficiar no sentido de se rectificar no titulo a
data em que deve começar o abono da pen-
são, que é de 7 de maio de 1902, em que foi
publicado o decreto de aposentadoria daquel-
le telegraphista e não a, que se doolara no
referido titulo.

A' D. Anna do Araujo Benthley, viuva do
lentcajubilado do curso annexo da Faculdade
de Direito do S. Paulo João Banthley,
importancia annual de 1:00M. e a sua fflha,
D. Elisabeth Benthlay, em igual importan-
eia.-0 laabunal julgou legal a coneassão do
montepio mi vin va do contribuinte, regis-
trando-se a thapaza. Quant a porém, mi, que
foi feita a smim 111Pm. convert g r o julgamento
oiti diligencia, p	 o fim do exigir prova
sufficiento da inaiaridele do filho do mesmo
contribuinte baeharel João Isouthley Junior.
OU do sua emancipação legal, antes do obito
do referido lente.

A D. Maria Paula de Souza Fonseca,
viuva do t.dagraphista, de I' classeda Repar-
tição Geral dos Telegraphos Henriqua tetn-
dido da Fonseca, na importancia aunual
800$, o a seus filhos D. Adelina de Souza
Fonseca, o menores Mario e Antonio, na de
266$066 a cada um; o apostillas feitas nos ti-
tulos de D. Adelina o do menor Antonio,
para o augmento de mais 400$ annuaes acad.'
um, pela reversão da pensão que deixa de ser
abonada a sua mãe, fallecida a 23 de abril
do 1902. — O tribunal. consider indo legal a
concessão, determinou que se oflicie ao The-
souro Federal, afim de ser alli rectificada a
doclaeação da importancia total da despeza
com o pagamento das pensões no actual
exercicio.

A D. Anastacia Reis da Costa, viuva do
contra-mestre, aposentado, do Arsenal do
Marinha do Estado da Bahia Nicoláo Joa-
quim da Costa, na iniportancia animal de
600$000.-0 Tribunal converteu em dili-
gencia o julgamento, afim do ser exhibida
prova de maioridade do filho do contribninte,
de nome Thoodoro, exeluido da pirralha da
pensão ; visto haver divergencia, quanto á
indicação da resaectiva idade, nas justifica-
ções de fls. 2 a 8 e 11 a 17 do processo.

De meio soldo e montepio
A D. Maria Pereira Gnimarães, vinva do

almirante José Marques Guimarães, na iria-

portancia mensal de 500, em cada titulo.—
O tribunal julgou legal a concessão de meio
soldo, registsando-se a despeza. Quanto á do
montepio julgou-a illegal, visto competir
habilitanda a pensão corraspon lente ao posto
do vice-almirante,porquanto, c decreto lagie-
lativo n. 937. do 27 de dezembro de 1902,
que revigorou o decreto n. 1.034, de 20 do
setembro de 1892, tove execução a contar de
2 de janeiro proximo passado, por ser a data
da sua publicação, no Da/ri') Olficial, de 30
de dezembro daquelle atino, havendo o con-
tribuinte lallecido cru data anterior á da
execução do acto legislativo do 27 de dezem-
bro de 1902.

Ministerio da Guerra
Officios da direcção Geral de Contabilidade

da Guerra
N. 10(.., de 4 de março proximo passado,

remettendo cópia do contracto celebrado
pela Intendencia Geral da Guerra,com diver-
sos negociantes, para o fornecimento de ar-
tigos para illuminação e de madeiras, duran-
te o primeiro semestre deste anuo. — O Tri-
bunal fez registrar o alludido contracto e
deliberou que se officio ao Min isterio, decla-
rando que as despezas realizadas á conta do
dito contracto devem correr pela verba
u. 14 o pelas consignações mis. 17 a 19 e 30
a 32 da 151, e não do modo indivado no su-
pracitado aviso.

Ns. 280 e 287, de 4 de abril ultimo, trau-
smittindo a cópia dos ciai tractos effectuados
pela mesma repartição,cum Vicei te da Cu ilha
Guimarães, para o fornecimento do 1.200
mot-os do cadarço branco do linho, .entro-
gues de prompto, e 3.400 metros do chita,
no prazo de 30 dias. — O Tribunal dotermi-
miou que se registrem os alludidos contra-
etos.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias, feita pelos rusponsavois
abaixo indicados:

De 400$, polo superintendente da Fazenda
Nacional do Santa Cruz, Vem deepezas mia-
das em abril findo

De 1698200, pelo porteiro do MINOU Nacio-
nal, com identicas deepezas no I s trimestro
deste anilo

De 100$, pelo porteiro da Can. da Morda,
idem no citado mez de abril.

—Ordens do pasaamentu, subro as quitas
proferiu despacho de registro, riu 10 de cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribuno'.

Ministerio da Industria, Viarao o Obra;
Publicas.-- Avisos:

N. 1.271, de 7 do condito, poaamento
de 2:580s999, da folha dos vencimentos re-
lativos ao mez de abril ultimo, a que teeni
direito 03 engenheiros e auxiliares da lu-
specçã,o Geral das Obras Publicas;

N. 1.254, de 4 do corrente, idem do
675$050, á Companhia Rio de Janeiro eily
Improcements, de ri wnechnentos e tra.balhos
executados para a Estrada de Ferro Central
do BraziL no mez do março ultimo ;

N. 1.274, de 8 do corronta, idem do 8:000$
á companhia Novo Lloyd Brazi loiro. da sub-
venção relativa á seguir-1a viagem na linha
do Sul, pelo paqueto Sanbs, no inez de mar-
ço ultimo z

N. 1.270, da mesma, data, idem do
3:538$450, mi, mesma, idem da segunda via-
gem na linha da lahia pelo paquate
Felee, em março ultimo

N. 1.273,da mesma, data, idem de 12:15.;:;,
á mesma, idem d eoeunda xingam na
do Norte pelo paquete Mun, ios, em março

;
N. 1.234. do 2 tio corrente, idem tlo

4:3598370, á mesma, idem da primeira via-
gem na linha de Sergipe e Alagoas, pelo ja-
queta Conh,puidonte iltvinm, cru março ul-
timo

N. 1.233, da mesma data, idom de 12:154,
á mesma, Wein da quarta via.aem na linha
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Officio expedido
Tribunal de Conas-N. 396-Rio de Janei-

ro, 12 de maio de 1903-Exmo. Sr. Director
da Contabilidade do Thesouro Federal-0
director da 34 directoria desta tribunal
trouxe ao meu conhecimento o officio- que
V. Ex. lhe dirigiu em data de 9 do corrante,
recusando acceder ao pedido, por aquelle
director feito,da remessa de documentos que
se fazem precisos para o regular funccio-

namento dos trabalhos da tomada de contas
d.e rPspunsasels.

Fui m.,tiva Ia a rocusa pela falta, de com-
,petencia que a.fitura-se a V. Ex. tor aquelle
director para communicar-se directamente
com as repartições superiores da Republica.

Cabendo-mo a suprema direcção dos servi-
ços deste tribunal o no offectivo desempenho
desta lunação, corre-me o dever de levar ao
conhecimento de V. Ex. quo,no caso figura-
do, agiu o director da 3, directoria deste tri-
bunal dentro de sua compotencia, solici-
tando a remessa dos documentos nece3sarios
á instrucção do processo de tomada das con-
tas do ex-collecior Luciano José Caldas, por-
quanto semente ao Presidente da Republica,
aos Ministros de Estado, ás Mesas do Con-
gresso, aos presidentes dos tribunaes
ciarios,aos governadores dos Estados estão os
-ditvetores do Tribunal do C mtas impedidos
de cornmunicar-se directamente,por força do
preceito do § 7°. do art. 72, do decreto nu-
mero 2.40'd, de 23 de dezembro de 1896.

As repartições que presidamos serviços da
publica administra .,•ão, podem os directores
deste tribunal dirigir-se para solicitar ele-
mentos necessarios á expedição dos trabalhos
a cargo das directorias que superintendem,
sendo-lhes unicamente vedado comniuniaar-
se com taes repartições, nos casos em que
deva o Tribunal de Contas apparecer na fi-
gura juridica de instituto anta:imo.

Vem a proposito ponderar que já tom
V. Ex. reconhecido a competencia dos dire-
ctores. do Tribunal de Contas, para se com-
inunicarom com a directoria ao cargo de
V. Ex., accoitando as folhas de pagamento
dos funccionarios do Tribunal por alies re-
mettidas.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
consideração o estima.-Didimo Agapito da
Veiga.

No magno sentido expediu-se o tildo, em
igual data, á 3° directoria do tribunal.

No concurso a que 53 está procedendo para
preenchimento de vagas de 4(33 escriptura-
rios do Tribunal de Contas, foram hontem

approvados em exame oral de escripturação
mercantil por parddas dobradas, os seguia-
tos candidatos:

Raul de Avaliar e Almeida, José Candido
da Coa, Orestes Franklin Xavier de
Brito, Waldemiro de Sá Rego Oliveira, Eloy
Ottoni Mauricio do Abreu, Ernesto de Souza
Couto, Joaquim Silverio do Castro Barbosa
Junior, Sebasião Henrique Alves do Bar-
coitos e 3izino Antonio Dias Peixoto.

Com o exame destes concorrentes ficou
concluido o concurse,no qual se inscreveram
42 candidatos, tendo sido approvados apenas
19, que deverão ser classificados pela respe-
ctiva commissão directora.

Correio- Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Porto Alegre, para Santos, mais por-

tos do sul, Rio da Prata, Matto Grasso o Pa-
raguay, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9.

Pelo Illagellan, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo itnpottn. para Bahia o Pernambuco,
recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditai; com porte duplo até ás 9.

Polo Carolina, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Aguitainc, para Santos, Rio da Prata,
Ma.tto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 9 ho ras da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
tiuplo e para o exterior até ás 10.

Nota-Saques para Portugal e vales pot-
taes para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

do Norte pelo paquete S. Salvador, em fe-
vereiro ultimo

- N. 1.214. de 30 de abril, idem de 1:324$,
a Manoel do Almeida Motta, da reconstrua-
ção do calçamentos levantados para diversos
serviços de abastecimento de agua, a cargo
da Inspecção Geral das Obras Publicas, em
março ultimo

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
Avisos:
N. 1.227, de 2 do corrente, pagamento de

9:926$627, a diversos, de material fornecido
á Casa de Correcção desta Capital, em março
ultimo •

N. 1.144, do 23 do abril, idem de 3:379$474,
a diversos, do fornecimento ao Museu Nacio-
nal, nos meus de janeiro a marçõ ultitnos ;

N. 1.264, de 7 do corrente, idem do
4:7994633, de férias de empregados e presos
da Casa do Correcção, relativas ao mez de
abril ultimo ;

N. 1.267, da mesma data, idem de 120$,
da folha dos salarios vencidos pelos serven-
tes do Tribunal Civil e Criminal, uo mez de
abril ultimo.

Ministerio da Fazenda- Requerimento do
I° escripturario do Thesouro Federal Ber-
thold° Augusto da Cruz, credito de 80$000 á
Delegacia em Sergipe, para pagamento da
consignação pelo mesmo feita a sua cunhada
D. Maria Avolina Barreio, de Maio . a dezem-
bro do corrente armo.

Ministerio da Guerra- Aviso n. 318, do 4
do corrente, pagamento de 2:501$620, a di-
versos, do fornecimentos á Intendencia Geral
da Guerra, durante o actual exercicio.

Obeervatorio do Rio de Janeiro -Boletim Meteorologico - Dia 14 de maio de 1903

~MON cÉo PlIENOXENON DIVERSOS

noa áo Barometro
a 04

. Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa e.

ãti.
Direcção

.§,
II Nuvens

..........

1 h. m 	 762.8 17.4 14.2 96 0.0 Nulo 1.0 CK. N. KN
4 h. m 	 762.3 16.9 13.8 96 4.0 WNW 1.0 CK. N. KN .
7 h. m 	 762.7 16.9 13.1 02 2.0 NNW 1.0 CK. N. KN •

10 h. m 	 763.7 19.6 14.7 87 3.3 SW 0.6 CK. N. KN
1 h - t 	 763.7 20.9 13.4 73 5.3 SW 0.9 CK. KN
4 h	 t 	 762.8 20.1 12.8 73 2.0 W 0.6 CK. K. N •
7 h. t 	 761 3 18.5 12.8 81 2.0 NW 1.0 CK. KN N

10 h. t 	 762.6 18.2 11.2 72 0.0 Nulo 1.0 CK. KN ,

Médias. 	 762.74 18.56 13.25 83.8 2.3 - 0.9 - -
•

Temperatura: Maximo, ale 4 h. da tarde. 21%9; 1:afaimo, áa 7 h. da manhã, 16•.5.

Evaporação em 24 horas, lin/m 1.- Ozone: Li 7b.h. da m. 3; é.s 7 h. da n. 1.

Chuva ca.hida: ás 7 h. da manhã, 4m/m,41; ás 7h. da noute, gottas. Total em 24 horas, 4m/m,41.

Horas de Insolação: 5 h. 50
_
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faireetorile de Meteorologia da !Marinha-Repartição da Carta Maritima - Resumo meteo .ologiso 11 magoe-
biso do dia 15 de maio de l903 (sexta-feira)
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25/ia O MAN 0/9 O O o mina rapa /a

i a... 782,37 17.8 10.91 70.9 WSW 2 - - - - - __ •- - -
2 	 782,18 17.5 10.77 71.7 WSW 2 - -	 • - - - - - - -
3 	 782.17 17.0 12.35 85.8 WSW 3 - - - - - - - -
4 	 761.69 17.0 12.61 87.8 WSW	 3 - - - - - - -

. 5 	 761.51 17.0 12.1.3 90.0 WSW	 2 - - - - - _ - r. -
6 	 781.85 17.1 13 32 92.0 W	 C Encoberto Nevoei ro teima baixo ..	 10 - - - *- - -

Hosáral 7 	 788.34 17.3 13.50 92.0 WSW 2 Encoberto Novoeiro teime baixo ..	 10 - - - - - -
8 	 ' 722.63 17.7 13.10 87.0 WNW 3 Incerto Citov.e nev.ton.baixo ..	 10 - - - - - -

as 9 	 783.01 17.9 13.43 88.0 1V	 3 Incerto Nevoeiro leiloe ..	 10 - - - - -
10 	 763.48 18.3 13.78 88.0 WSW 4 Incerto Nevoeiro tonna baixo •	 .	 10 - - - - -

aterre 11 	 763.24 19.2 1.79 77.0 SSW	 3 Incerto ..	 10 - - - - -
12 	 783.13 18.8 13.04 50.8 S	 2 Incerto Nevoeiro tenue baixo ..	 10 - - 1.5 0.15 -

da	 ' 13 	 782.71 19.8 12.71 74.0 W	 2 Incerto - ••	 10 - - -
14 	 788.18 20.5 13.19 73.8 WSW	 1 Incerto - ..	 10 - - - - .

11.4ntonio 15 	 782.17 20.0 13.80 79.8 NNW	 2 Incerto - ••	 10 - - - -
16 	 782.31 19.8 13.31 77.4 WSW 2 Incerto - -	 O - - - - -
17 	 761.41 19.8 12.71 74.0 WSW 2 Incerto - -	 9 - -
18 	 784.73 19.2 12.19 73.4 WSW 3 In cano - ..	 10 - - - .- -
19 	 783.08 18.7 12.61 78.5 WNW 3 Bom Nevoeiro temia baixo -	 4 - - - - -
20 	 763.38 13.7 12.79 79.6 WNW 2 Bom Nevoeiro len De baixo -	 s - -- -- - .-- _

• 21 	 763.29 18.8 12.86 80.8 WSW 2 Incerto Nevoeiro teuue baixo N.EN.K.	 9 21.3 21.7 16.7 - - 0.11
22	 783.38 18.5 12.77 80.5 WSW 2 Ifice,t0 Nevoeiro	 .iftlue bai:zo ..	 •	 10 - - .-' - - -
23 	 763.43 18.4 12.83 81.4 WNW 2 Incerto Nevooiro tenue baixo ..	 to - - -- .... ..... _.

1.4 	 763.80 18.0 12.82 82.2 WNW 2 - - - - - .... ,... __

- _ %WagwNawAm
...,13ooNNT 9- e

AVISO-No resumo meteoro ogico de 14 do cc:ronte nÃo foi mencionada a quantidade de chuva cabida, quo attingiu a 8ro/MIQ.

RESULTADOS MAGNETIC08 DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 8° 2 ,3' 35" NW	 •

INCLINAÇÃO z--z -13°.812 (extraiu° N para cima)
•

Youça HORIZONTAL	 0.2467 ( unidades do systema C.G.S.)
••••

Obeervações metoorologleate eimultaneaa
Ao meio-dia médio de dreenwiob ou 9b 07° a. t. m. da Caoital

Di4 16 dét maio de 1,403.
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Bol‘nt 	 762.19 24.7 20.80 93.0 Nublado Incerto Chova 5 Aragem Bola 31.0 24.5 27.75 9.1
R. Luiz 	 - - - Nublado Máo Nevoeiro tenn5 SR Nitagein Má° - •	 - -
Paruabyba....... - - - - Qnasi nublado Sombrio Nevoeiro tonna baixo NR Fraco Incerto - - -
torta!~ 	 769.39 28.8 24.05 92.0 Nublado Encoberto Nevoeiro tenue . Aragem Bom 30.2 25.5 27.85 -
5/atal 	 - - Quasi lin•po Bom -- S irresce Incerto - --- -
Parabyba 	 - - - Quasa nobl.do Bom Nevoeiro	 toamo	 alto - Calma Bom -- --
neotle 	 "83 88 27.9 20.98 75 1 Quitei	 nublad. Incerto Nevoeiro NV Aragem Incerto 30 2 23.9 28.05 2.01
tracei& 	 - - •- Nublado Encoberto Nevoeiro bons alto S 1 Bom
3orgipe.... 	
S. taalvador 	

765.05
-

27.5 20.42
-

74.7 QuaRi nub:ado
Meio o-lotado

Incerto
Incerto -

5s:
S W

Fraco
Regular

B•m
Variavel

302
-

23.1 ,
-

27.15
-

-
-

3nyabi ...... ....• 778.39 14.0 10.95 92.0 Limpo Muito claro - ENE Bafagoot Variavol 38.8 13.1 20.03 2.
Fiotoria 	 - - - Nublado Incerto Nevoeiro teritut S Regular Encoberto - •- -- -
/aro-Preto

.
-

raiz do Féra	 772.04 18.5 9.43 87.3 Nublado Bom -- S Free no Bom 18.5 13.8 16.15 -
lapital 	 .. 770.70 17.7 13.88 92.0 Nublado IncertJ Chuviscos - Calma Incerto 21.7 16.7 19.20 15.0
Iampinast 	
S. i•aulo 	 ' 772.44 12.4 15.2 78.4 Nublado Máo Garoa 5 Aragem Mão 15.2 9.8 12.40 30.0
lantes .	 	 - Nublado Incerto --- NW ...trazem Variava 1 - - - -
ntranagult 	 - - - - ~ri limpo Bom Nevoeiro tenue E Fraco Incerto - - -
I•arityba 	 774.49 8.9 R 08 94.5 Lia po Bom -- SE Muito fresco 1	 • 16.0 12.5 9.25 -
11orianopolle 	 772.58 14.8 •8.85 72.0 Limpo Muito bom - 5 Moito fraco Claro 18.8 10.8 14.70 --
)Orrientea X	 774 Pu 9.0 7.42 b6.0 Quest limpo ? -- E 7 # 21.0 8.0 14.50 -
'aqui 	 1.„
tio Grande...-. 773.3.t 14.7 10.78 87.0 Meio nublado Bem -- SR Falarem Vari avol 17.( 11.5 14.70 --.
)ordoba X	 774 00 6.0 7.00 100.0 Quem limt.o ? - NE Fraco ? 21.0 6.0 13.50 -
)araná 	 -
Cometo X 	 775 00 3.9 5.15 85.5 ? a Nevoeiro - Calma 1 17.0 3 O 10 00 -
,rittnea A t roa X	 778 Ou 9.5 6.54 73.5 Meio nublado Bom -- 5 F. aco Bom 16•1' ILI • 11.00 -
IondomiX 	 771.50 7.0 8.45 85 O Meio nublado 1 -_. S Fraco ? 18.0 5.0 11.50

fizzinggry,/~1~..~

Nota - Na Caudal o estado	 do temoo cantam:trai. variarei com teudeacia. DOreM a melhorar.
••n.~~agearaii

Em Santos hontein a omite cabiram aguaceirros com rajadas fortes de W.
g ru Curityba nas proximidadea de moia noute choveu cahindo geada boje pela radrugada.
No Rio Itrande cahiu em aguaceiro bontam á tardo e ' ã nouto chuviscou.
As Observaçaes com este oignal (X) sio de Untem.

leBlesnles
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REIDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 15 de maio
de 1903 	  2.999:044,802

Idem do dia 16:
Em papel 	  If.2:603$455
Em ouro 	  53:494$613

216:190436s

B. 215 :147070
Em igual periodo de 1902 	 3.u23:227$92

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS exame NA
CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 15
de maio de 1903 	 	 018$735

Idem idem dos dias 1 a 15 	 	 133:794511

Em igual periodo de 1902 	 20?:771$818

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 16 de maio

Interior 	
Consumo :

Fumo 	
Bebidas 	
Phasphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
E s'pecialidades

p h armaoeu-
ticas 	

Conservas 	
Chapaos 	
Tecidos 	
Registro... 	

Extraordinaria... 	
Deposito 	
Renda com applicação es-

pecial. 	

Total. 	
Renda de 1 a 15 de maio de

1903 	  1.-169:U21683

Total 	
	

1.251:591$149
Em i4ua1 portou.; de 1902... 1.230:154566

D derença para r. oaos 	
	

43. 567$417

EDITAES E AVISOS

Min g au:crio da Justiça e
Negócios interiores

FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇÕES
SUBORDINADAS	 •

Concurrencia

Do ordem do Exm. Sr. Ministro, faço pu-
blico que, até o dia 30 do corrente, sorão
recebidas nesta directoria propostas para o
fornecimento, durante o segundo semestre
futuro, dos artigos constantes dos seguintes
grupos :

Grupo I
Carvão de pedra de New-Castle e de"Car-

dilf ; preço por tonelada.
Grupo II

Lenha ; preço por talha.
Grupo III

Drogas, productos chirnicos o preparados
pharmaceuticos.

Grupo IV
Inanis o vasilhame.

Grupo V
Material cirurgico.

Grupo VI
Pão fre3co, bolachas, biscoutos e roscas

preço por kilogramma.
Grupo VII

Farinha de trigo em barricas.
Grupo VIII

Frangos, gallinhae o ovos.
• Grupe IX

Café em grão e moldo; preço por kilo-
gramma.

-Grupo X

Carne frO gn, de vaeca, de porco e de car-
neiro (preço fixo por kilogramma..)

Grupo XI

Objectos de expediente. A's propostas de-
verão ac,mpanhar amostras de todos os
artigos constantes da relação impressa.

Grupo XII
Leite fresco ; preço por litro.

Grupo XIII
(Preços por kilogramma)

Assucar. de I a , 2a e 3, mascavo o branco
groso ; arroz, aletria, araruta, banha na-
cional e banha americana para pharrnacia,
ba.callido, batatas, chá verde e preto, cangica,
coloráo, chocolate, carne secca, carne o lom-
bo de por.:o salgados, ervilha, fubá, feijão
preto o do cores, farinha de mandioca. goia-
bada, louro, manteiga nacional, massas,
matte, massa do tomates, marrnellada na-
cional, pimenta da India, polvilho, queijo
do Minas, sabão virgem, sal, sagú, toucinho
o tapioca.

(Preços por litro)

Aguardente do canna, azeite doce, vinho
do Porto, vinho virgem, vinho branco su-
perior, vinagre, alcool, espirito de vinho o
azeite de sebo.

(Preço conforme a indicação)

Alhos, cento; azeitonas, lata do 1/4; azeita
fraticez, garrafa ; cebolas, cento ; corveja
nacional, garrafa; ervilhas, lata; gelea na-
cional, vidra; korosene, caixa; lingua secca,
duzia,; lagosta. lata; phosphoros naciona.es,
pacote; palitos, maço ; petit-pois, lata; sal
fino, vidro; sardinhas, lata; tijolo do arejar,
duzia; leite condensado, ia' a; esteira, uma;
velas, pacote de moio kilogra.mmo; cognac
francez genuino, garrafa do litro; rhum
Jamaica, garrafa; maizena, pacote.

Forragens

(Preços por kilogramma)

Alfafa, farello, milho e fubá grosso.
Todos os artigos devem sor do primeira

qualida o.
Só serão accaltas propostas feitas espe-

cialmente para cada grupo, cuja indicação
doverá constar no envoloppe e na proposta.

A directoria fornece listas impressas.
Os Srs. proponentes deverão provar ter

pago os impostos devidos e depositar no The-
souro Federal a quantia do 500$ para ga-
rantia de cada proposta, que será feita a
tinta preta, sem rasuras, com o seno respe-
wivo e preços oscriptos por extenso e em al-
garismo.

Para cada grupo será lavrado opportuna-
mente na Secretaria de Estado um contracto,

obrigando-se então os contractantes ao de-
posito do 500$ a 1:000$, para garantia do
,.ontracto, conforme a importancia do for-
necimento.

As propostas serão abertas deante dos con-
currentes, ao meio-dia de 30 do corrente.

Directoria de Contabilidade, 1 de maio de
1903.-0 director geral, José Carlos de Souza
Bordini.

Internato do Glymnailo Na-
cional

CONCURSO DE FRANCEZ

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, do conformidade com o disposto no
art. 51 do Codigo dos Institutos Officiaes de
Ensino Superior e Secundario,acha-se aberta
neste internato, da presente data até o dia
27 do junho de corrente anno, a inscripção
para o concurso ao provimento da cadeira
do francoz do mesmo estabelecimento.

Para esta inscripção deverão os candidatos
exhibir prova do maioridade e folha corrida,
sendo applicada ao candidato estrangeiro a
clausula obrigatoria de falar vernaculo,
conforme determina o paragrapho unico do
art. 58 do mesmo codtgo.

Os candidat ,s poderão juntar quaesquer
documentos de capacidade profissional era
seu abono, sendo-lhes perrnittida a inseri-
pção por procuração, justificando impedi-
mento legal.

Capital Federal, 27 de março de 1903.— O
secretario, Antonio Alves Corrêa Carneiro. (.

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. 'director da Escola do

Minas, faço constar que até o dia 31 do cor-
rente mez, estará aborta nesta secretaria a
inscripção dos candidatos ao concurso á ad-
missão ao 1 0 anno do curso especial.

Só serão admittidos os alumnos do 3° anno
do concurso fundamental desta Escola que
tiverem satisfeito as exigencias regulamen-
tares e bem assim nuolles que satisfizerem
o disposto no art. 16, para4.rapho unico do
regulamento de 11 do maio do 1901.

Secretaria da Escola do Minas, 12 de maio
de 1003-0 secretario, Mo Victor de :Vaga-
lhaes Gomes.

District° de Santa Anna

O cidadão Alfredo Coelho da Silva, presi-
dente da commissão seccional do alistamento
e revisão eleitoral do districto de Santa
Anna:

Faz saber aos que este edital virem que
vae ter togar o alistamento de eleitores fe-
deraes por este districto. Convida, pois, os
cidadãos que se acharem nas condições a
apresentarem-se perante a commissão ou. a
enviarem os seus requerimentos devida-
mente instruidos.

Outrosini, faz publico que esta commisMo
funecionará em dias successivos desde as 10
horas da manhã ás 4 da tarde, durante
o prazo de 30 dias, no edificio da Agencia da
Prefeitura do 1° districto de Sant'Anna.

Sala da commissão seccional de alista-
mento e revisão eleitoral do distrieto de
Sant'Anna, em 21 de abril de 1903. — O
presidente, Alfredo Coelho da Silva. 	 (.

Freguezia dó Espirito Santo
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Igna.cio von Doellingor, tenente-coronel
commandante do 7 0 batalhão de infan-
taria da guarda nacional, tenente-coro-
nel honora.rio do exercito e presidente do
conselho de qualificação da freguozia. do Es-.
pinto Santo:

Faz s tber que, no dia 17 do corrente, ás 9
horas dt manhã, á rua Frei Caneca n. 289 A,

1:784000
2:065000

13:000$000
2:111000

310$000

440.000
800000

1:280000
2:700$O. O

80 O00

de 1903
6:805$422

24:350$E00

4$;00I$776
18 $500

4 :387$268

81:818$466
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reunir-se-ha a junta de qualificação de
guardas nacionaos, com a pros inça do meri-
tissimo Dr. juiz da 9a Pretorta, aam do so
dar começo aos wahalltos de rovisão do alis-
tamento. incluindo-se ou excluinda-se guar-
das, na farm t da lei, tanto no serviço acavo
comi no da reserva. o para e;s 1 fim os Srs.
major lionorario Forna,n.lo Latindo. Marcanal
e capitães Alfredo Pareira da Fonseca, Oscar
Joaquim Lopes e ,J,.ão de S atza. Pinto .Tunior
deverão comparecer no dia, hora e local
acima designados, para tomarem parto nos
trabalhos.

Rio de Janeiro, 8 de inalo de 1903.-
Ignacio von Doellinger, te:lento-coronel, pre-
sidente.	 (•

Freguezia do 'rajá
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAE4

O tenenta-coronol Vicsnte Atirelio da Silva
e Oliveira, commandantts do 14 0 batalhão do
infantaria da guarla nacional da Capital
Federal e presiden:si do conselho do qualifi-
cação de guardas nacionaos da freguezia do
Irájá

Faço saber quo na dia 17 do corrente. ás
9 horas da manha, se instalará, com a
assistencia. do Exmo. Sr. Dr. juiz da 14° pra-
taria, á rua do Campinlio o. 56 A, o consolho
para o alistamen'w dos cidadão; aptos para o
servioo activo o da reserva, em observancia
das disposiçõos da titilas 1 0 , capítulos 1 0 o 2°,
do decreto n. 722, do 25 d outubro do 185a,
titulo 1°, capitulo 80 , do decreto n. 1.120,
de 12 do março do 1853. o ordem do dia
n. 148, do (=mando superior da guassla
nacional desta Capital, datada de 6 do cor-
rente.

Outrosim, convido aos cidadãos capitães
João de Barros Pernambuco, Octaviano da
Costa Nogueira, cs tenentes José Gonçalvas
do Amorim o Foliai° do Souza e Almeida a
comparecerem no referido logar e no dia o
hora acima declarados.

E para constar, faço o paesente. que vae
ser publicado pn!a inapronsa, e afilxisto
lagar mais publico dl refosida protoris, avi-
sando as partes intoressaclas na quaIiticaçto,
para que a.11eguern o que fôr de direito.

Capital Federal, O do inalo do 1903.-
Vicente Aurelio da Silva e Oliveira, tenente-
coronel presidente.

Districto de Campo Grande
O presidente da commissão seccional de

alistamento e revisão, eleitoral de Campo
-Grande . faz pulaico que voo ter togar o alis-

tamento dos eleitora; desta socção, e que são
convidados os cidadãos que se acharem nas
condicries da lei a apresentar-se ou a enviar
os t3 Mis rastierinlonlÓR devidamonto instrui-
dos á reforida commissão que se acha func-
cionando na agencia na prefaitura do lo
districto de Campa Gra, de das 10 horas da
manhã ás 4 da tarde.

Campa Granja, 21 do abril do l903.-1l-
ocre de Castil leos, presidonta.	 (•

Altandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 29

Pela Insnectorin, da Alftndega. do Rio do
Janeiro se faz publico que. á porta dos ar-
mamais abaixo, no dia 23 de In tio de 1911, ao
meio-dia, se hão do arrematar, livres do di-
reitos o no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARIIIAZEM N. 15
Lote n. 1

MNIC: Farinha de trigo. pesando bruto na
sa.cco 38 k ilos ; vinda  de Ne w -Yorls no vapor
&imã° descarregada em 23 de
maio de 1902.

Lote P. 2
RA.: 1 caixa n. 2.00a, contudo floras arti•

Reates para erifsitas do chapo-, oesando
5 9: 19 granimos; p tsstros para entaitos
chapaos, pasan.lo 770 2ralnina; azas de
passaros para enfites de cliap 'os, pesando
233 graminas; patinas soltas pintadas, pesan-
do 140 grammas; plumas do pennas amen-
dalas, pesando 115 gramnots; trança de
palha, pesando 1.25a gr:tauxias; 21 chapaos
de palha sitnples; 12 chapaos de crina sim-
ples. todo inais ou manos avoriado; vinda,
do Bordos no vapor francaz Chili, descar-
regada em 16 d i janeiro do 1902.

ARNIA ZEM N. 16

L4e n. 3

AL: 1 h ..rricas oontendo cimeato em p6, pe-
sando liquido legal 105 kilos; vinda do Bro-
men no vapor allomao Bonn, descarregada
cai 15 do julho de 1902.

Lote n. 4
AR: R fardos, contando jirnaas, pesando

broto 460 kilos; vindos do Liverpool no va-
noo insslez Panaoui, dasca.rr ,gados em 25 de
iunho do 1902.

Lote n. 5

,TCGS: 1 b irá( vasio.
0\1: 1 dito atoai.
Pe 'eira da Costa: 1 dito idom.
Roballo Grii a cã. •s: 2 di!,os idons; vindos

do Htl.V1` .) no vapor francos (J .)!onia. desca.r-
reas , Ins om 2 de maSo de 1902.

N onin quadrai° ): 3 caixas ris. 1,06n '8,
cotos:111a tio torcido do linho ern novellos.
p.a:anila bruto 670 Isilos ; vin lis da Liv irpool
no vapor inglnz ramms, descarregadas em
26 de maio de 1902.

Late n. 6

FSH: 1 caixa ti. 3, can te.ndo: fruetas em
galaa1 pesando brut ) 17 kilos; fructsts cru
crvstaes proando brato 23 kilos; p) nutri ti-
v6s. it siada bruto 40 Mios: gengibre, om pó.
pasanda briio 3 Mios; viril r. do Liverpoal
no vapor inglez raonoes, de ;carregada em 27
de maio do 1902.

Lote n.

A .al: 1 caixa n. 436. contendo pastas do
pa,pnlão forradas de oleado, posando bruto
120 Isilos; vinda do Havr .e n ) vapor faina si.
Co!onia, descarregada em 28 de abril de
1902.

ATLIJAZENI DE CONSUMO

Loteti .

CRC.-GL: 1 caixa n. 621, contendo cai-
xinhas de madeira, proprias para oculos, pra
sando 10 Mios; dou kilo; do amostras SOM
valor; ignora-se a procedoncia, vapor e de:-
carga.

Lote n.

Rozina Geovan:1 pacote sem numero, con-
tendo O alcoometros de vidro; ignora-se a
praceai:orla, vapor o descarga.

' Lote n. 10

Rrazilian Bank: 1 pac de som numero,
contendo obras i•nprosst; dn um t só c ')r, po-
sando bruto 4 kiloa ignora-se a proeedencia,
vapor e descarga.

lo n. 11

JSC-1. (nano tratoonla): 5 caixas lis. 0;10,
contando whisk y eal garrafas, pesando in•uto
63 kilos ; vindas (1 . ) Soutliampton no vapor
inglozi "antes, (1 ,,scarragadas em junho
de 1893.

n. 12

HalFA-CS: -515 '2:11'r:tf:Is de viniu branco
o •dinario, som raia o sem bocoa

pessodo 43: Ia los ; igaora-se a 'orou-
dencia, vapor e descarga.

Lote o.n. 13
Cl): 50 caixas de c.ognac, em garrafas,

pesando 363 kilos; violas de Bordeaux no
vapor francez GMli, d scarragasias em 16 do
janeiro d i 1899.

Lote n. 14

FS'a 57 caixas idern,ilam,pesando 956 Mios;
vindas de Hamburgo no vapor allomão Ro-
zari3, descarregadas om 22 do abril da 1899.

Lote n.

SH-FC: 60 caixas idem, idem, pesando
1.017 Mios; vindas do lsordeaux no vapor
fraocez Cordillère, descarregadas em 26 do
abril de 1899.

Lote a. 16

Som marca: 157 g trrafts do vinho branco
ordiretrio, sem rolha, e so:n boeca esmerilha-
da, poiando 117 halos; ignora-se a procedeu-
eia, vapor o descarga.

Lote n. 17

alfle: 2 barris TIS. 2 o 421/2. pesando bruto
429 kilas o liquido legal 351 kilos, do oleo;
vindos da H:trnbarga no vapor allomão sin-
to:rata, descarregados em 14 de foveroivo de
1900.

Lote n. 18
AV: 1 caixa, contendo roupa feita usada,

do soda o diversas mitulozasa vinda da Ilha
Grande no vaaor portos:2oz ,llatanye, descar-
regada era 1900.

Late n. 19

Augusto José do Pinho: 1 engradado, con-
tando vinho Collares, em garrafas, até. 24,,
pesando 21 kilos ; da mesma procedencia,
vapor o descarga.

Lota n. 20
GAC: 7 caixas, contendo legumes em con-

serva, pesando bruto 325 kilos ; vin ias do
Havra no vapor ft •ancaz C.•)!').+ia, descartai •
galas era 11 do dezembro de 1909.

Lote n. 21

A(.2: 20 caixas. contando 'amua aso gar-
rafa:, posando 323 kilos ; vindas de I: o-déos
no vapor franca At ianti/Ine, descarregadas
em 21 do dezembro de 1930.

Loto Pl. 22

AG: 12 caixas, com	 mineral, pesando
217 kitos ; vintjas de Bordéos n,) vapor fran-
cez La	 descart.egoalas em al de dezem-
bro de 1900.

Lote ti,  23

ACC: 25 caixas de e:aiine, em garrafas, pa-
sando 3G6 kilns; • vin ia; de Is ,rdeaux no va-
por S.. men Beijai!, dossarrogadas em 13 Ihs
fevereiro do 1901.

Li n.FC-V: 1 caixa:t. ' I91 :;.c4ontando amosa•as
de sOnhas, ata 24° de forç'i alcoolica, em gar-
rafas. pesando 9 Mios; vinda do 'lavre no
vapor francez Co!o p i,r. descarregaria era 28
da julho de 19•:0.

Lati n. 25
•

engra.dado; do. barris do vinho até
24, (1 • fara alcsolica, resa.ntio lesstl
272 kiloa virada; ti Bordeaux no vaarir
francos	 descarregados em 3 do
agosto de 1101.

Lote ;?. 26
DM -FE.: 2 barricas es. 8.216/7, tom-

tendo lacre ta ) especificado, man to 5.0 10
gramai:1s ; tinta para escravor, pesand
bruto 192 Isibos; 14 (luzias de frascos do
gomma :inibiu. 1 ianida ; tinta par s marear
rouist, posando 1.3(11) gra mamas; verniz não
eop , citicado, pesandi 2 6) I grammas; papal
mata-barrão, posan to O kilos; vindas dolli.-
vro 119 vap Ir francos. C (/),p•!, dose trroga-
das cru 15 de outubro de 1901.
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Lote n. 27

TH: 100 caias, oontendo mas;a de to-
mates. posando 2.347 kilos; vindas dé Bor-
deanx no vapor • fatacaz Cordillére, descar-
regadas em 19 de dezembro do 1901.

Lote n. 28
CDC: 1 caixa, coatendo cagnac, em gar-

rafas, pesao.do 11 kilos ; vinda de B)rdeaux
no • -apor francez Cord11áre, descarregada
eraOi dezembro de 1901.

Lote n. 29

C&C: 32 caixas, contendo cogna.c, em gar-
rassts, possndo 964 kilosa sendo 254 garrafas
O 264 meias garrafas.

Idem: 2 ditas, contendo vinho (Medoc)
-em garrafas, pesando 34 kilos até 24° de
força alroolica ; vinho em garrafas até 240
de força aleoolica (Ilauts Santerne', pe-
:ardo :to kilos ; vindas do Bordea.ux no
vapor franeez La. Plata-, descarregadas -em
31 de dezembro de 1901.

Lote n, 30

VNIC: 15 barric ts, contendo parafina em
massa, pesando bruto 2.602 kilos, o liquido
legal 2.340 Isilos ; vindas de Hamburgo no
vapor allomão Argentina, descarregadas em
17 de. janeiro de 1901.	 •

, Lote n. 31

CC: 10 caixas, contnndo legumes em con-
serva em latas, pssando bruto 370 kilus;
.vindas d Bordeaux no vapor francez Brdsit,
descarregadas em. 26 do outubro de 1901.

Lote n. 32	 •	 •
FR :- 30 caixas ns. 28.738/67, contendo

vinho medi•inal, pesando 832. kilos.
Idem : 10 ditas ns. 21.881/94 contendo

vinho medicinal, pnsa.ndo PO kilos; as 30 cai-
xas viesam 'no vapor francez Aguitaine,
descarregadas em 17 de dezembro do 1899 e
as 10 vieram no vapor italiano • Cittci di Ge-
nova, e descarregadas em 6 de oovembro de
1899.

Lote n. 3.? •
Sem marca: 1 pacote, contendo livros im-

pressos com capas ordinarias, pesando 7
'Mios; ignora-se a procedencia,. vapor ó des-
carga.

Lote n.	
•

Exposição Industrial Norte-Americana
1 caixa, contendo livros impressos, com capas
sordinarias, pesando 27 kilos ; vinda no vapor
Havelius, de 4carreg,ada em janeiro do 1897.

Lote n. -35 •

BAC: 1 caixa, csntando molhos tomperades
igara cnmida, pesando bruto 5 kilOs; vinda da
Hamburgo no vapor 'a l lomão Argentina, das-
carrega a em 28 do janeiro de 1902."

Loto n. 36

JS: 1 caixa, contendo doce em massa (mar-
melada), posando bruto 31 kilos.

Idem: 1 dita, contando legumes om con-
serva. pesando bruto 90 kilos:

Idona: 4 latas, contendo nri.gsa detomates,
pesando bruto 58 kilos ; vindas do Havre
vapor francez Paranaguá, descarregadas em
31 de março de 1902.

Lote n: 37.

LABC: '73 caixas, contendo cognac, posando
brutp 1.182 Mios.

Idem: 77 ditas. contendo cognac, pesai o
bruto 1.247 kilos: vindas de Genova no vs-
por italiano Rd HuntOerto, descarregadas em
19 do março (10.1902.

' Lote n. 38 •

W&RC (num triangulo): I amarrado de
tubos de ferro simples, pesando liquido 116

kilos ; vindo de Liverpaol no vapor inglez
ralderon, descarregado em 26 de favereiro do
1902.

Idem : 1 caixa n. 300, contendo tubos de
ferro simples. pesando liquido 195 kilos.

Idein: 1 dita n. 301, contendo tubos de
furo simples, pesando liquido 195 kilos;
vindas de Livorpool no vapor inglez (alde-
roi', descarregadas em .s6 de fevereiro de
19)2.

Lote n. 39

VC: 3 barricas ns. 23/25, contando verde
do qualquer qualidade, pesando liquido real
300 Is dos .

Ido n : 3 ditas ns. 26/23, contendo verde
do qualquer qualidade, pes indo liquido 300
kilos ; vindas do liremon no vapor allemão
Icaland, descarregadas em. 17 de março do
1902.

Lote n. -10

Idem : 1 barrica n. 29. contendo sombras
da eolonia, pesando liq ;ido roal 50 kilos.

Idem: 1 dita n. 30, contendo sombras da
colonia, pesando liquido raal 50 kilos ; vin-
d te de Bremen no vapor alie não Roland,
descarregadas em 17 de março de 1902.

Lote n. 11

Idem : 1 barrica n. 31. contendo oxydo de
ferro (roxo-rei), pesando liquido real 50
!silos.

Idem : 1 dita n. 32, contendo terra de
sionne, pesando liquido real 100 kilos; vindas
I: : Bremen no vapor allomão Roland, descar-
regadas em 17 do março de 1902.

Lote n. -12

CF13 : 1 barrica, contendo sombras da ca-
lunia, posando liquido real 90 kilos.

Idem : 3 ditas. contando vermelhão, po-
sando liquido real 270 kilos.

Idem : 3 sitas, contendo sombras de
oliveira. pesando liquido real 300 skilos:
vindas de Hamburgo no vapor allomão Ris,
descarregadas em 8 de maio de 1901.

Lote n. -13

MV' : 1 barrica n. 33, contendo sombaas
colonia, pesando liquido real 50 kilos

vinda do Bremen no vapor allernãá Roland,
desc trregada, em 17 de março de 1902.

Lote n.

Som marca: 3 trilhos, peando mais de 10
kilos por metro corrente, 476 kilos ; vindos
do s :ritos no vapor nacional Garcia, dosear-
rogados eus 18 de janeiro do 1901.

Idem: 2 volumes, contendo obras não clas-
sificadas de ferro fundido :amplos, posando
bruto 120 kilos; vindos do Hamburgo no va-
por allemão Rio, descarregados em 10 do
maio de 1901. (Depositados no Pateo do Ro-
o rio.)

ARMAZEM N. 6

Lote n.

Idem (2): 1 basrica, contendo fumo des-
fiado, posand liquido legal 52.200 gram-
m s; da mesma procedencia, vapor e des-
carga.

Lote n,46

Idom (3): 1 barrica idem idem, pesando
liquido legal 54.900 grammas; da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 47

Idem (4): I barrica idem idem, Rasando
liquido legal 52.200 grammas; da mesma
pr colencia, vapor e descarga.

Lote e. .18

Idem: (5): 1 barrica idem • idem, pesando
liquido legal 46.800 gramma.s ; da mesma
procedoncia, vapor e descarga.

AVISO

No dia do leilão, os objectos que teem de
ser arrematados ou suas amostras estarão á
disposição dos Srs. pretendentes que os quei-
ram examinar, bastando para isso dirigi-
rem-se, antes do leilã,o, ao fiel do arma-
zem.

Lavrado termo de arrematação, entre-
gara o arramatanto ao escrivão da praça o
signal de 20 0/0 em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão ; igual-
mento, por occasiã.o do pagamento dos de.4-
pachos de arrematação. entrará com 25 0/0
em ouro, calculados sobre a quantia equi-
valente aos direitos de consumo a que esti-
verem sujeitas as mercadorias e que pude-
rem caber dentro do limite da arrema-
tação.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 16 de maio
de 1903.---Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram de :carregados para esta ropartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avaria o falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do 15
diss para providenciar a respeito.

Vapor f, ancez Magellon, procedente de
Buenos Aires entrado eia 9 de abril -de
1903 -Manifesto n. 229.

Armazena de bagagem- Juan Albertort:
1 mala sem numero, aberta.

Som marca: 1 dita idem, idem.
Romoni Sala: I cesto idem, idem.
Vapor allemão, P. E. Frederick, proce-

dente de Hamburgo. entrado em 3 de maio
de 1903.-Manifesto n. 217.

Armazem n. 12-LVC-R: 1 caixa n.
5.480, repregada.

RAN: 1 dita n. 704, idem.
HBC: 1 dita n. 2.033, repregada e ava-

riada.
LR: 1 dita n. 2.555, repregada.	 •
RG-XXVII113-9,922:1 dita sem numero,

idem.
CJS: 1 dita n. 12.383, idem.
LR: 1 dita n. 2.555. idem.
FBC: I dita n. 2.041, idem.
LVC-R: 1 dita, n. 4.830, repregada cava-

nada.
41: 1 dita n. 532, idem idem.
SC-C: I dita n. 435, idem idem,
Armazom tIa Estiva-S&H-H : 2. barricas

ns. 2.014 e 2.010, ideia idem.
Idem : 2 ditas as. 2.013 e 2.016, idens

idem.	 .
Idem : 2 ditas ns. 2.011 e 2.015, idem

idem.
Armazena n. 12-EMC: 1 caixa n. 3.385,

repregada.
Idem: I dita n. 15.423, idem.
Arp & C.: 2 ditas ns. 156 e144, ideia.
Armazena n.12-FBC: 1 caixa n. 2.030, re-

pregada.
C - M - C: 2 ditas ns. 1.631 e 1.632,

idem.
EMC: 1 dita n. 3.388, idem.
Arp.C: 1 dita n. 502, idem.
RG-XXX III B: 1 dita sem numero.. .
9.922-C-111----C: 1 dita n. 1.651, idem.
LVC-R: 1 dita n. 4.203, idem.
RG-9.922-XXV III C: 1 dita som nume-.

ro, idem.
MBC-4 -C: 1 dita n. 1.3 -5, idem.
Armazem n. 6-VC: 1 barrica n. 12.531,

reprogeo,da e avariada.
Armazem n.I2-LVC--R: 1 caixa a.4.204,

idem idem.
Arp.C: 1 dita n. 153, idem idem.
Armazena n . 6 -S&H-A 1 barrica n.2.012,

idein idem.
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Idem: 1 dita n. 2.015, idem idem.
Armazem n. 12-SC: 1 caixa n. 5 .̀.'5, ava-

riada.
Idein: 1 dita n. 513, idem.
Idem: I dita n. 536, reimigada.
T-J-21-WW: I dita n. 12.489, idem.
SCM-PliG: 1 en gradado n. 30. idem.
RG/XXVIIIA-0.922: 1 caixa sem num To,

idem.
Vapor inglez Tintoretto, procedente de

Liverpool, entrado em 1 de a,bril de 1003.-
Manifesto	 212.

Armazem n. G-JSA: 1 lata n. 1.784, va-
sande.

Idem: 1 dita, n. 1.785, vasa.
Idem: 1 dita n. 1.736, vasando.
Vapor italiano Lag Palm is. pro.!edenta de

Genova. entrado cm 7 de abril do r03.-
Manifesto ti.

Armazern n. 4-ABC: 1 caixa n. 111, ava-
riada.

DS: 1 dita n. 8, re.pre,gada o avariada.
J-R-C-C: 1 dita n. 835. rep..egada.
CJ: 1 dita n. 1.216. avariada.
DS: 1 dita n. G, idem.
DS-S: 1 dita n. 14, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 836, repregada o

avariada.
SDBF: 2 ditas ris. 3 e 12. idem idem.
ABF: 1 dita n. 991, idem i 1JM.
DS: 2 ditas as. 7 o 12, idem idom.
Aida Braglis: 1 inala som numero, idem

idem.
CMF: 1 caixa n. 1, idem idom.
AJ: 2 ditas ns. 1 o2. idarn idem.
ASC: 1 dita n. 117, idem Rani.
GGC: 1 dit n. 121. id-mi idn;n.
Despacho sobra agua-NZC: 3 ditas ns. 1,

1 o 1, [dom idem.
TB&C: 1 dita n. I. idem idem.
VDC • 2 ditas es. 51 o 37. item idem. •
TB&C: 2 ditas as. 1 o 1, idem Ilma.
MPC: 4 ditas ns. 4, 13, 1 e 5; idem

Idem.
NZC: 1 dita sem numero, idem id
Vapor nacional Victoria, procalon to do sul,

entrado em 8 do a taril do 1993.-Manifosto
n. 307.

Armazem da Estiva-RMC: I caixa S3M
numero, ropregada.

Vapor inglez Orcana,. proe oden te do Li-
verpool, entrado em 8 do abril de 1903.-
Manifesto n. 226.

Armazem das Amogra,s-C Geares: 11 pa-
cotes sem numero. ratos.

DA: 1 caixa n. 28, rapraga.da.
M: 2 ditas os. 47 o 48, idem.
Costa Pereira: I pvete som numero,

roto.
EC: 2 caixas ris. 12 o 13, ropraga.das.
Cano Parai: 1 pacote sem numero, roto.
LV: 1 caixi n. 5. reprogada,.
FSC: 1 dita n. 932/88, idem.
SO: 1 dita n. 66, idem.
PS. 1 dita n. G, idem.
AR: 1 dita n. 2, idem.
CR-HL: 1 dita n. 29, idem.
Armazem n. 10- 1 caixa sem numero,

idem.
CPC: 1 dita idem idem.
Vapor francez proorainnte de

}lavre, entrado em 27 de março de 1903.-
Manifesto n. 198.

Armazera n. 9-Macedo- W: 19 caixas
sem numero. ropregadas.

CTC: 16 ditas idem idem.
JJ.1C: 12 ditas idem idem.
113 : 6 ditas Idem iriam.
PC: 3 ditas idem idem.
CAC: 2 ditas, idem.
Vapor hunga,ro Aram/ Lagos, pra:alente de

Fim°, entrado 'em 28 de março do 1933,-
Manifesto o. 202.

Armazem n. O AE: 1 caixa som numero.
repre,gada.

BCG: 1 dita n. 63, idem.
CN: 5 bobialS som numero, avariadas.

Or: 1 caixa ti.i;a0,repragada.
WZ• 1 dita o. 6.424. idem.
Idem: 1 dita n.	 i25, id
Idem: 1 dita n. 6.421.
Idem: 1 dita	 idem.
Idem: 1 dita o. 6.428, ide:d.
MFC: 3 barris	 numero. vasios.
YVGC: 17 dita Raia. ideai.
AL: :10 ditos, iliti, idem.
Idem: 7 ditas, Roia, idem.
AltS: 5 ditos, idem, idem.
CA: 1 dito, idem, idem.
J. de V.: 1 dito, idem). Idem.
ItSS: 3 ditos, idem, idem.
Sem marca.: 3 ditas, idem, idem.
A L: 1 pipa, idem, i ,em.

Vapor franeez Corrientes. procedente do
Havre, entrado em 27 do maroo de 1903.-
Manifesto n. 198.

Arnia,zom ri. O - J.IGC: 32 atiras, som nu-
mero. reprega-las.

CDC: 10 di ga:, idem, idem.
CTJ: 24 ditas, idem. i 1 lin.

• 2 ditas, idnin, idoin.
Vapor alteando no;ario. procedente de

Hambur.ro, entrado em 23 do março do 1903.
-Manifesto n. 177.

Armazom n. 3-Ferreira: 1 c:dxa, sem nu-
mere, rearegada.

LS: 1 dita n. iro. idem.
AJCN: 1 dita n. 07. avariada.
1,VC: 1 dita n. 4.817. repregada.
OSC-R: 1 dita o. 723, i,lem.
31-313: 1 dita n. 1.103, idem.
U---21 -.MT 1V -.1: 1 dita n. 2.550, repre-

gad c o 4Lvariach.
VUC -AGFA: 1 dita n. 672, i leme, idem.

Vapor aliciai° Crefe!(1, procadent i cio
em 3 de abril do 190.1. —

o n. 219.

\ 111 veria n. 1 - CC: 1 amarrado n. 733,
li.

DO-R: 1 caixa n. 803, avariada.
I ken: 1 dita. n. 8e-2, reprogaila.
HSC: 1 dita, n. :364, idein.
Idem: 1 dita n.	 ropregada o ava-

riada.
C-JRC -C: 1 dita n. 5.60, repregada.
MNIC: 1 b mica n. 443. ide n.
Armazarn n. 1-0C: 1 aixa n. 2.0713, re-

pra .;.:1 1 .

C-13-100: 1 dita n. 5.098, reprogaila o
avariada.

L-H -65: 2 dita .; es. GGO o 669, repre-
gadas.

HS: 3 fiais es. 489, 438 o 439, avari das.
DGC: 1 dita n. 4.8110, roprega la.•
Vapor inglez fleme evoca-lento do Nay'

Yerk, ent^ado em abril do 1903.- Mani-
festo n. 230.

Armazom ,las Am istras -PII AtheWson:
I ca,Ixa sem numero, repragada..

Va;or francez C.nJilldrc, proceden`.3 do
Bordelax, entrado eia 6 do abril do 1033. -
Ma.n fe.ti n. 222.

Daspaelio sobro agua - Comnopolit TSS:
2 c.tixa.s sem numero. repregadas.

Cl: 10 ditas 'dam, idem.
Cosmopolita F&C: 5 ditas	 idem.
JJGC: 1 dita idem. ilem.
G: 23 dita ideia, i
VSC - . W: 2 ditas ns. s5,766 o 15.767,

idem ,•
Idem: 2 dita; os. 1:5.7,l8 e 15.7(19, idein.
Idem: 2 dras es 15.770 e 15.771. idem.
Idem: 2 dit is n4.15.772 e 15 773. idern.
I leni: 2 ditas mis. 13.774 e 15 775, idem.
Idarn: 2 dVats ris. 1376o 15.777, um.
Idem: 2 ditas ns.15.778 e 15.779, idem.
Idein : 2 ditas es. 13.780 o 15.781, i
liem: 2 ditas es. 13.72 e 15 78., ¡dom.
Idem: 2 ditis ris. 13,784 o 15.78 idem.
Idem: 2 ditas sem numero, Here;

Vapor alienado N. Mida, procadenle do
Hamburgo, entrado ein abril do 11103.-1a-
ni1-e,to

Trapiche da Saude- MSC: 7 caixas com
nata.

Idom: 6 ditas, idem.
Ide: a: 6 ditas, avariadas.
CMC: 1 caixa, avariada.
.1..);-w1.1 	 : boinas, cena tampos

soltos e avariadas.
Vapor aliciada Prid.: A'. Fred, rich, entrado

em :1 de ui :.i0 de 19í)3.-Manifesto u. 217.

Arinazem mi. .12-11C-1i: 2 caixas ns.2.00i
e 2. 11)3, repregadas e avariadas.

FC: 1 dita n. 80, avariada.
Pimenta Almeida: 1 dita n. 1.801, ava-

riada
Idem: 1 dita n. 1.84. idem.
Idem: 1 u1tt. n. 1.802. idem.
RJ: 1 dita n. 1.3:11. idem.
U: 1 dita n. 8.305, reprogaila e ava-

riada.
LC: 1 dita n. 39, idem idem.
NINC: 1 dita n. 10, idem :dem.
FE: s dita n, 79. idem blean.
LIG : 1 dita n. 22

'
 ideai idem..

CDC : 1 dita n. 8.639, idem idem.
BMC 1 dita n. 2.257, idem idem.-
C-M-C : 1 dita n. 1.629, idera idem.
mnc—LG : 1 dita n. 1.374. idem

: 1 dita n. 3.727. idem idem. .
\1F : 1 dita n. 1, idem idem.

215-RJ : 2 ditas ris. 115. e 117, idem

Idein : 1 dita n. 116, idorn idem.
AB -13: 1 dita il. 2.102, i dem id
Idem : 2 ditas as. 2.12) e 2.1'J3, idem

idem.
Idem : 2 ditas fls. 2.093 e 2,095, idem.

idem.
Pimenta Al acida : 2 ditas es. . 1.8,13 o
H '--I1 : 1 dita n. 2.177, idem ide.n.
Vapor inglez Glician Prince, procedente

de New York, entrai° eia de abril de 1003
-Manifesta n....

Armazena n. 6-FIIC : 1 caixa n. 770, rio-
pregada e ava,:nada.. •

SNIR-B : 1 dita n, 2.373, idem idem.
Idem : 1 dita n. 21. idem idem.
R -3 P-S : 1 dita sem numero, ideei

idem.
: .1 dita sem numero, idem_

Mona.
eNut-rt 1 dita n. 3.375. idem idem.
Idem : 1 dita n. 3.372. id mi ideio.
a-10e -S : 1 dita n. 7.5i. ideia idem.
11-SP-1 : 1 dita ri. 5.181, idoin Liam

-1? -C : 2 ditas os. 43o 0). ideia i Javre.
\V-SP-S : 2 ditas som nu nevo,. idem -

idem,
Ido n: 2 ditas som numero, ideal idem.
Idem : 1 dita, ri. 22, i ioni
I) -W-SP 1 dita mi. 1,	 ident.
RSC: 1 dita n. 691, Haia i»,a.
\V--B--SP : 1 u1ta suei	 idem:

\V-P--SP : 1 dita n. 9, idem.
Vapor allernio A'. Frciler:rk,

pro.e+ilonte do Hamburgo, entrado em 3 da
abril de 1003. - Manifo:to o. 217.

Arma na n. 12-HC--B : 1 caixa. n. 2.126
repregada o avariada,

Idem : 1 dita n, 2.111, idem
Idem : 1 dita n.	 iil(!,n ¡dem.
F -SC -E	 1 ditl. tt. 11.191,, 	 idem.

: 1 dita ri. 7.13e.	 ;tem.
\VC : 1 1a-1. (1.	 j,i01/1 idem.

BMC : 1 dita n.	 idem idmi.
HJ -B 1 dita	 2. 1. lO, idem idem.
AIrmh).41, (13 Rio (h, .hileiro. () ..ie . ir aia

do it4o3. - P,uin inspoct,r,
Feraa . ,d es,
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Tribunal de Contas
CITAÇÃO -DE RESPONSÁVEL

Pelo preasnta edital são intimados a viuva
o herdeiros do Dr. Antonio Caetano S ;ve
de Navarro, o .-curador de bons de defun-
ctos e ausentes, para, no prazo do 30 dias,
contados da publicação deste, alegarem n
que for a bom dos seus direitos', seJ:re o al-
cance do 1:132a340, verificado no orc:.-,,asso
de tomada de contas do falecido curador,
na 8°. pretoria, no periodo decorrido de 14
de abril a 13 do setembro de 1894, do ac-
cordo com o art. 196 do regulamento an-
nexo ao decreto n.• 2.409, de 23 do dezam-
hro de 1896.

3° Sub-directoria do Tribunal do Contas,
18 de abril de 1903. — Servindo do sub-
director, Jogo Xavier Praxedes lifedella.

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Pelo presente edital são intimados os re-
prosentantes legaas do falecido fiel de 2'
classe da armada Paulino Alvos d3 Castro
Pimenta para, no prazo do 30 dias, a contar
da primeira publicação deste, não só allaga-
rem o (lua fôr a bem de seu direito e produ-
z irem documentos relativamente ao alcance
de 056$305, verificado em suas contas do pe-
riodo do 19 do fevereiro a 17 de abril do
1890, quando em cominissão na Escola do
Aprendizas Marinheiros do 'Pará, corno con-
stituirain procurador na sado deste tribunal
ou declararem o domicilio para serem noti-
ficados das decis539 proferidas, sejam inter-
lucotoriam ou definitivas, sob penado revelia,
tudo na conrormidale do art. 196 da ragula-
monto ao nexo ao decreto n. 2.409, do 23 do
dezembro de 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 5 do maio do 1903. — Servindo de
xub-firector, Jogo Xavier Praxedes Me(L:11a.(.

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Pelo presente edital são intimados a viuva
e herdeiros do Dr. Antonio Caetano Sovo do
Navarro, ex-curador do bens do defunto; o
ausentes, para, no prazo de 30 dias, conta-

"dos da publicação deste, allegarom o que fôr
a bem de seus direitos, sobro o alcance de
162$85a, verificado no processo de tomada
de contas do fala:cicia curador, na 12' preto-
ria, no porioda decorrido do 25 do abril a 18
do julho de 1894, de accordo com o art. 196
do regulamento annexo decreto n. 2.409,
de 23 do dezembro do 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 23 de abril de 1903.---Servin .,S1 do
sub-director, Jogo Xavier l'raxedes Medella

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Pelo psesonte edital é intimado o tenente-
coronel Ilermogenes Ferreira. do Carvalho
para, no prazo de 39 dias, a contar da pri-
meira publicação deste, não só alegar o que
for a bem do seus direitos e produzir do-
cumentos relativamente ao alcance dó 4$,
verificado em suas contas, como pagador
da commissão de melhoramentos do Rio Par-
nahyba., no Estado do Piasilly. durante o pe-
riodo de 22 do maio de 1891 a 20 de fev.'-
reino dode 1895, como constituir procurador
na sala deste tribunal ou declarar o dotai.
oVio para sor notificado das de :isõe,s por elle
proferidas, sob pena de revelia, na forma do
a.rt. 195 do regulamento annexo do decreto
n. 2.409, do 23 do dezembro de 1896.

Terc oira, Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 5 de maio de 1903.-0 sub-directar
iptcrino, Jo4o Xavier Praxcdes Álledella. (.

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Pelo presente edital é intimado o Sr. João
Bap dsta Teixaira Dantas, curador od hoc do
bons de (lanudo: e ausente:. para, no prazo
tl oa ventadas da publicação deste, al-
legar o que for a bani do sou direito. rela-
tivaninnte ao alcance do aSS, veriticalo no
paio !sso do monda de suas coutas, na 15'
p;-tutoria. c nu referoncia á araacadação effe-
cotada em 10 do abril do iS97, da accordo
coei s ans. 195 e 197 do resulamen:o an-
nexo ao decreto n. 2.409, do 23 de dezembro
de iroso

Tereaira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 23 do abril de 1953. —Servindo do
sub-director, hir.0 Xavier Praxedes Medella.

CITAÇÃO rE RESPONSÁVEL

Pelo prosente edital a intimado o Sr. Dr.
Luiz Pereira do Faro, ex-curador do bens de
defuntos .o ausentes, para, no prazo de 30
dias, contados da publicação deite, allegax o
cria for a b-an de sou direito, raiativamonte
ao alcance de 17:4113, soado: Em- dinheiro
24$550 o 147$563 provenieato do juros de
9 °/ coutados em umn espano, o diversas
joias constantes da ralação) junta ao respe-
ctivo processo, alcance esse verific ido no
passos° do tomada do suas contas, na.
10' Prataria, no pesioda decorrido do 11 de
maio da 1891 a 10 de maio do 1s92, de ac-
cardo com os arts. 195 o 107 do regulamento
agimo ao doerão n. 2.409, do 2:3 do da-
zembro de 1896.

Turcoira, Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 23 do abril do 1903.—Servindo de
/311b-di reCtOP, Jogo Xavier Praxedes Medella.

Directoria das Rendas Tb n-
hiicas do Thosonro Fadei-ui
SUBSTITUIÇÃO DE ESTANIPILIIAS DE 50$000

Da ordem do Sr. director das Rendas Pu-
blicas ma commissao na C si da Moeda, faço
publico alie, em virtude de resilução torna-
da polo Sr. Ministro da Fazenda, realiza-se,
desde esta data até o dia 25 do corrente,
na Recebadoria desta Capital, a substituição
das estampilhas do eincoenta mil réis.
actualmente em circulação, Doias do novo
volva() que acabam do sor fabricadas na
Casa da Moeda.

Para este fim devem os interessados apre-
sentar á dita Rec ,bodoria as estampilhas
em seu poder o receber as do novo padrão
no prazo acima estipula:io.

Casa da Moeda, 14 de maio de 1903. —
Benedictu li pait de Oliveira Junior, lo es-
cripturario do Thesoaro Federal, cm com-
missão na Casa da Moeda. 	 (.

CONCURRENC1A PUBLICA PARA CONSTRUCÇÃO
1)0 EDIFICIO DESTINADO A SERVIR DE AL-
PANDEGA NO PORTO D'AGUA, CIDADE DE PA-
RANAGUÁ, ESTADO DO PARANÁ

Polo presente edital são convidados os In
torassados a apresentar suas propostas para
eonstrucção do °cilicio destinado a servir
do alfaudega no Porto d'Agua, cidade do
Paranaguá, Estado do Paraná, sob as se-
guintes condições:

. a As pruposs.a.s àorão apresentadas no
Thesouro Foderal, Deloaacia Fiscal eia Curo.
til-ia o Insaestaria da Altan•gea da cidade do
Paranaguá até a uma hora da tarde do aia
a0 do proximo mez de maio, dia o hora em
qu a serão abertas as ditas propostas á vista
do; in!eressados que comparecerem.

2. a As propostas deverão ser oscripta.s
a tin ta prota. devidamonte soladas, da-

assignadas, sem emendas nem ra-
suras ou qualquer defeito que possa dar

legar a duvidas, conter o preço da con-
strução por 4! xsenAo uni algarismos, couve-
nienteinonte fechadas o lacradas.

A' proposta acompanhará o certificado do
deposito da importaneia do 5 o a, do custo
total do alificio, que o proponente accoito
ponlerii„ CrISO rido assigno o contracto.

Não sesão tomadas em consideração as
propostas que deixarem do satisfazer qual-
quer dessas regras.

3a . A edificação ao fará de inteiro accordo
com a planta e orçamento, que poderão ser
examinados poios interessados nos locaes
designados.

4'. O preço da construcção não poderá
exceder do 139:614$O69.

53 . O prazo da construcção do ediflcio
sara' de sete mezes, contados da data da
assigna.tura do c mtracto. Por dia que exce-
der desse prazo pagará o contractante
quantia de 100$, que será deduzida da caução
a que ao rafem a clausula 7a.

6. 4 O pagamento do preço da construcção
será feito em tres prestações; a primeira
do um terço da importancia total quando
executado um terço das obras, a seaunda
do mais um terço quando executados os
doas terços, a terceira quando concluidas,
sornpro a juizo o mediante certificado do
engenheiro que pelo Governo fõr encarre-
gado de fisealizvr a construcção.

Por occasião do cada um desses paga-
mentos se deduzirão 10 o/., a titulo de re-
tenção, para garantia da solidez e conser-
vação do edifIcio, importancia que só será
ressituida seis mezes dopois de concluidas as
obras e recebido doflnitivamenta o edificio,
medi tnto attestação do engenheiro fiscal.

7. 0 O proponente que fôr preferido de-
positará a caução do 10:000$000 em dinheiro
ou ap.dicos da divida publica, para garantia
da execução do contracto, que assignará. e
dos pa guine n tos das multas abaixo declaradas:

Ponta total da caução, si não dér começo
as obras no prazo de 60 dias, contados da
ass:gnatura do contracto ; multa do 1:000$,
si não déo princ.pio á obra no prazó de
30 dias, contados do mesmo modo, salvo
caso de força maior julgado pela Delegacia
Fiscal n) Estado do Paraná, com recurso
para o M'nistorio da Fazenda.

Multa de 1:000$ si depois do ence-
tadas as obras ficarem elas paradas, por
mais da 30 dias em qualquer tempo antes de
haver o contractante recebido a primeira
prestação ; do 2:000$, depois de rocebida a
primoira prestação, e de 3:000$ dopais da
segunda.

Perda total da caução si ficarem paradas
durance 60 dias.

Essa caução será rostituida por occasião
da entrega do edificio em seguida á sua con-
clusão.

Directoria do Rendas Publicas, em 14 de
abril de 1903.—L. R. Cavalcanti de Albu-
querque, director.

MInisterlo da Marinha
Repartição da Carta Maritima dos Estilos

Unidos do Brazil

DIRECTuRIA DE PIIAROES — AVISO AOS NAVE-
- GANTES—N. 4

Rest ibeteeintento do caracter da lu; do pharol
do Boot-Abrigo—Estado de 8. Paulo

Da ordem do Sr. contra-almirante, chefe
da Repartição da Carta Maritinaa, avisa-se
aos navegantes que acha-se restabelecido o
primitivo caracter da luz do pharol do Bom-
Abrigo, que é de dous lampejos brancos e
uni xr =olho, com intervalos de 15 se-
gundos.

D.rectoria do pharóes, 14 de maio de 1903.
—Eduardo Augusto Verissinio de Maltos, ca-
pitão de fragata director. 	 (• ,

_
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Contadoria da Marinha

NOTIFICAÇÃO DE RESPONSAVEIS

Pelo presente edital são natificados: o ex-
commissario de 5a elites° João Soares Pinto o
o ex-fiel do 2° classe João Wencesláo Gon-
çalves, para. no prazo de 30 dias, contados da
presente publicaç -io deste, allegarem u que
for a bem do seus direitos, o 1° sobre o ai,
cance de 14270, encantrado na liquideção de
suas contas, quando responsa,vel no patacho
Aprendia Marinheiro, no periodo de 1 de
abril a 23 do maio de 1892, e o 2 0 sobre o
alcance de 19$667. quando embarcado •no
couraçado Bahia, no periolo de 11 de agosto
a 2 do outubro do 1896.

Contadoria da Marinha, 30 do abril de
1903.. — O contador, .11aaoel Babo Ribeiro
Souza Junior. .	 (•

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante dire-
ctor, deve comparecer a esta escola o aspi-
rante do 1" anno Antonio Tiburcio Gomes
Carneiro.

Escola Naval. 15 do maio de 1903. —
./. de Araujo e Silva, sub-secretario

Previno aos candidatos a carta de machio
nista da marinha mercante que o exame
effectuar-se-ha,terça-feira, 19 do corrente,ao
meio-dia.

Escola ,Naval, 16 de maio de 1903. — I. de
Araèijo e Silva, sub-socretario.	 l•

Conselho Naval
Faço saber a D. Constança Magdalona do

Couto Soares que no requerimento pedindo
permissão para completar a joia para o
montepio militar, instituido por seu marido
o enfermeiro naval de 22 classe Carlos
Cancio Dalloz Soares, foi proferido o seguinte
despacho preliminar:

«Apresente certidão de obito do seu ma-
rido.s

Notificando a requerente deste despacho,
declaro que, omquanto não for elle satis-
feito, os papeis não terão andamento. Se-
cretaria do Conselho Naval em II do maio
de 1903.-0 secretario, Olive:ra Machado. (.

Ministerlo da Guerra

DIRECÇÃO GERAL DE ENGENHARIA

Concureencia para arrendamento- das pedreiras
existentes nos terrenos dependentes do
edificio onde funccionarn a Direcção e o
Tiro Nacional.

De ordem do Sr. general de brigada, di-
rector geral, e de accordo com o avis15 do
Ministerio da Guerra, n. 84, de 9 do corrente
mez, faço publico que no gabinete desta
Direcção, á rua Guanabara n. 56, serão re-
cebidas propostas p.ira arrendamento das
pedreiras existentes nos terrenos que são
dependencias do edificio onde funccionam a
mesma Direcção e o Tira Nacional.

As propostas deverão ser apresentadas no
dia 21 do corrente inez, quinta feira, ao meio-
dia, em duas vias, sendo uma delias sellada
e em envolucro fechado.

Os proponentes requererão ao Sr. general
director geral, pedindo sereia habilitadcs
coneurrencia„ o que só podem fazer ate o (lia
2:-) ao meio dia; o suas prooestas serão ac dn-
panhadas do recibo passado pela Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra do deposto
de 200$ ali reit para e assina-
tura e execução do contracto.

A zona das pedreiras a arrendar está divi-
dida em tres secções, das quaes a segunda só
poderá ser explorada depois das 10e a ter.eira

depois das 12 horas do dia, devendo. alem
disto, em ambas o serviço ser interrompido
durante os exercícios extraordinarios (fe tiro
ao alvo; sendo que estas segunda e terceira
secções só poderão ser arrendadas a quem
arrendar a primeira.

A exploração só se fará nas tres secções e
o arrondatario deve ficar responsava pel
conservação dee .narras o obrigado a con-
struir cercas do alume farpado os de taboas
nos limites inferioees da segunda secção e
bom assim nos limites da terceira secção,
por um alinhamento que será dado polo di-
rector do Tiro Naoional.

O arrendatare) se obrigará Lambem á sa-
tisfação das posturas municipaes e a reparar
os damnos causados nas eilificsções cir-
cumvisinhas pelas explosões ou outros quaes-
quer trabalhos da, poilreiras.

O arrendamento será por um a troe annos,
no ma.ximo, e o pagamento feito mensal-
mente no Thesouro Federal, mediante guia
passada na Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra.

O arrenda.tario se obrigará tambem a for-
necer gratuitamente pedra de alvenaria
para as eiras do Governo, nos terrenos do
proprio nacional a aue pertencem as pe-
dreiras.

Não serão tomadas em consideração as
propost-is cujos proponentes não estiverem
presentes ou representados por seus pro-
curadores devidamente habilitados, o bem
assim a s que nãu estiverem conformes com
as estipulações deste edital.

O contracto será, assignado pelo arrenda-
tario na Directoria do Contencioso do The-
souro Federal.

No gabinete desta Direcção, das 10 horas
da manhã ás duas e moia horas da tarjo,
nos dias utois, sorão prestados outros gimes-
quer esclarecimentos do que precisarem os
pretendentes, aos quaes se facilitará a visita
ás podreiras o o exame da planta dos ter-
renos. — fgnacio de Alencastro Guimarães,
tenente-coronel, chefe do gabinete. 	 (•

Secretaria de Estado da
Guerra

De ordem do Sr. Ministrada Guerra, faço
publico, para onhecimento dos interessados,
que nesta Secrwaria, d3 Estado se acha
aberta, a contar desta data e paio prazo de
60 dias, a inseripção dos candidatos ao con-
curso que, para o preenchi tient° do uma
vaga do amanuense, se terá. de ofroctuar na
forma do art. 7 0 do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.880, de Da de abril de
1898.

Os candidatos deverão apresentar requeri-
mento instruido c irn documentos que pro-
vem bom proiedimento o idade maior de
18 annos, podendo juntar certidão de prepa-
ratorios e attestados do serviços publicos,
especialmente militares.

As provas do concurso versarão sobro as
seguintes disciplinas: calligraphia, linguas
portugueza, francos:1 e ingloza; arithmetica,
algebra até equações do 20 grão o geometria
plana; gougraphia e historia, especialmente
do Brazil; noções do direito publico . o Mai:ti-
ni trativo o redacção oficial.

Secretaria de Estado da Guerra, 18 de
abril do 1903.— O director, F. 411. das
Chagas.	 (-

Caboratori Jhimico Pitar-
maccutioo

ME1,ICAMENT(1, II01(E?ATIILCOS

A commissão do compras deste Labora-
torio receberá, até o dia 22 de maio cor-
rente, para liabilitaçJo prévia, os requeri-
mentos dos pretendentes á concurrencia pu-

blica, que se tem de offectuar para o forne-
cimento de medicamentos liomeosithicoa
necessarios, no segundo semestre do corrente
atino.

Os requerimentos devem Ser instruidos
Corn os documentos que preveni:

haver pago como negociante estabelecido,
o iniposto de casa commercial, relativo ao
ultimo semestre vencido.

Ser negociante matriculado e ter casa im-
portadora.

Para as firmas cominerciace, bastará a
certidão do respectivo contrscto social.
extrahida dos livros de registro da Junta
Commercial.

Será fornecida guia para o deposito de
300$ na Direcção Gozai do Contabilidade da
Guerra. •

Commissão de compras do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico Militar, 16 de maio de
19..13.—José Antonio de Azevedo Vianna. se-
cretario da Commise,ão. 	 (

Hospital Militar do Anda-
ratt3-

( EXTINCTO )

De ordem do Sr. general Dr. director ge-
ral de sambe do exercito e cai virtude do
avisa n. 79. do Ministerio da Guerra, cie 29
de julho do anuo proxinio passado. serão
postos em hasta publica, no dia 20 do cor-
rente, ás 11 horas, uma armação de pilar-
macia, armarios de madeira, mezas.carnas e
outros moveis q utensilios deste estabeleci-
mento, onde ficara á disposição dos pre-
tendentes que os queiram examinar.

Hospital Militar do Andarahy. 14 de maio
de 1003.-0 1 0 escripturario, tenente José
Lourenço Barcellos.	 (•

Estrada. do Ferro Central
do Itrazil

CONCURRENCIA ' PARA A COMPRA DE UMA
CALDEIRA E UMA MACHINA USADAS

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 18 do corrente, ra inten-
~cia desta estrada. serão recebidas pro-
postas para a compra do uma machina e
uma caldeira usadas, que poderão ser exami-
nadas na sub-inspectoria do tolograpbo, á
rua Senador Parnpeu.

Os concurrentes deverão aprosentar-se
mesma intondencia no dia e hora acima in-
dicados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas e assignadas, com
indicação das rosidenciase as gimes serão
abortas e lidas na prosança dos aprosen-
tantes.

Secretaria da Directoria. da Estrada do
Forro Contrai do Brazil, 7 do maio do 1903.
—O secretario, Manoel Fernaad,s Figueira.

EDITAES

Eleitores Municipa,es
O Dr. Jorge de Azevedo Segurado. pre-

sidente da Junta de Eleitores Muaicipais:
• De conformidade com o disposto no art. 10
das inetrucçõns a que se iorere o decreto
n. 4.730, de 7 de janeiro de 19:1t, convido os
eleitores alistados para receberem os seus ti-
tulos, do dia 19 do correnta em deíante, no
Tribunal Civil o Criminal L rua dos Inva-
lido:3 mm. 108, das 11 horas da manhii ás 3 da
tarde.

Os titulos serão entro:eles aos -proprios
eleitores, os quaes os assignarão na pra caça
do presidente da Junta e em livro especial
passarão recibo cum sua assiena,turze Quando
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fôr duvidosa a idontidade do cidadã,: que
roclame o titmlo o, presidonte da Junta
.exigirá (pie o mesmo cidadão apresonto at-
testado de identidade do pessoa passada por
autoridade judiciaria ou pelo delegado de
volicia, com tanta que a lettra o firma
do attestado sejam reconhecidas por ta-
bellião

Junta do a?.istamento de eleitores muni-
cipaes no DiAricto Federal. em 16 de m
de 1903. —Jorfre de .1zrveflo Segurado.	 (•

Tribunal Ciwil e Criminas

CAMARA. CRIMINAL

Quinta 1Pretoria
eitaçao com o prazo de 20 dias.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, 5* pre-
tor do Distrieto Federal, etc., etc.:

Faz saber a José Lopes de Carvalho e Joa-
quim da Costa que, por parte da justiça pu-
blica,foi offtare>da o por este juizo recebida a
denuncia, pela qual teem de ser proces-
sados corno incursos nas penas do art. 303 do
Codigo Penal ; e corno os mesmos supra de-
clarados accusados não tenham sido encon-
t 'ados afiai de stwoni passa:atinente citados
para se verem processar e. julgar perante a
Junta Correcciunal,pelo presente os cito para
que, sal) pena de revelia, compareçam
neste juizo, findo U prazo de 20 dias, que
terminará em 5 do proximo mez de junho,
á Praça da Republica n. 12, Palacio da Jus-
tiça. para assistirem inquirição das tes-
temunhas e julgamento perante a Junta
Corrodonal ; caso o processo não fique
encerrado no dia designado, as audiencias
são diariamente e as sessões da Junta Corre-
ccional tean togar ás quartas-feiras. ás 11
horas do dia. Dado e passado nesta Capital
Federal. em 16 de maio de 1903. Eu, Maxi-
miano Francisco Duarto,escroventejurainen-
tado, o escrevi. Eu,Manoel Joaquim da Silva
Junior, escrivão, o subscrevi. — Alfredo de
Almeida Russell.

da dita proposta. Nestes termos PP. a V. E.
d-ferimento. EE. R. Mercê. Rio, 8 de maio
de 1933.— O advogado Abelardo Saraiva da

lAbo. Estavam devidamente inutiliza-
das duas estampilhas no valor de 600 reis.
Sobre o que proferi o seguinte despacho: Nos
autos á conclusão. Rio, li de maio de 1903.
—Nubac .) de Abreu. Proferindo nos autos o
s-guinta despacho: Defiro o requerido a

lt , o, 14 de maio de 1903.—Naaaca de
Abreu. Em virtude do despacho acima, pas-
sou-se o presente edital pelo teor do qual são
citados os socios da Companhia Melhor :men-
tos da Lagoa e Botafogo, en liquidação,para,
dentro do prazo de dez dias, que será as-
signa.do em audiencia deste juizo, virem
tomar conheemento de u.no, proposta offo-
roa da pela Companhia União dos Trapiches,

liquidaçio do acervo da companhia
liquidando., e fazerem as recla.maçõos que
tiverem, sob pena do. transcorrido o dRo
wazo, cessar esse direito e julgar-se boa
o a.pprovada a liquidn'to em partilha, pela
iórrna constan á da dita iropo.ta. Para
constar passou-se este o mais (bus de igual
teor, que serão publicados e affixa,dos
fOioria da lei, de cuja affixação o porteiro
dos audi r,oriott lavrará competenta cer-
tidão, para ser junta aos autos. Rio, 15 de
maio do 10 G. E eu, Antonio Lopes Domin-
guos, escrivão, o subscrevi. — Pedro. de Al-
ca,dara Nubuco de Abreu.

1f2 3 Pret,oria PARTE COMMERCIAL
ensina tora Syrt•lieral ,:losit Corre-

tora—. 41.- tl n w#414," 1Publieon
(ha	 ti•vderitt

De 2-1 p,-aça com o prazo de 10 dias e abati-
mento de 10 ",/,, piro venda e arrematar7o
da parle do im.movel penhorado a D. An-
tonio da Silva Costa, na execuçao que lhe
mme Eurica Maria da Conceiçao.

	 .•. •

D e citaçao com o prazo de 10 dias aos socios,
outrora arci-tnnistas, da Companl4:a Afelho-

; ••amentos do. Lagoa e Botafogo, era liquida-
ç ,7e, para, d.e)ltro do dito prazo, que serft as-
e t :gr:afio cm audiencia deste juizo, virem
tos nar conbee .imento de uma proposta puta
ao, : respectim)s autos, offerec ida pela Com-
pai ihia Uni ,To dos Trapiches para liqu'daca,
do acerco da ,:ompanhia liquWanda e fazer

; reclamações • que tiverem, sob pena de,
Wa,iscorrido o dito prazo. cessar esse direito
.e j çu, 'gar - s.3 bno,. se opppr ,vadus a liquidaçao
e In ralha p2l a (*firula constante da dita pro,-
pos ta

O 1) ttor Pedi') de AlcantaraNalinco da
Abreu. Juiz da, Ca ['laxa Criminal do Trib mal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc

Faço taa'ber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 10 dias virem que,
correndo "aor es:ta Camara Criminal o
cartorio do asa aivão quo esto , sub3creve,

o roces , ;c . da lit triidaçã.o da Companhia Me-
lhora ...Iam at 03 da . Lagoa e Botafogo, ora por
partt , das :iodos a; 'qui tantos, me foi apresen-
tada • a 3eg ointe 1)1, Exna. Sr. Dr Na-
buco de Abreu. o izem o engenheiro civil
Frede rico Smith de Vaseoncellos o José Mar-
tins p.	 socios o iquidatites da Companhia
Malho) .amentos da L tgoa e Botafogo. que
tendo . a Companhia. Uniio dos Trapiehes
ofereci do 11:na propo Sta para liquid•çio do
acervo , la companhia liquidando, (doc. junto
sob n.	 1), os sup icantes firmados no
disposto do art. 331. 2° parte do coligo
CoMIM31N i. 1. o na con Sni..midado do julgado
pela Côrt e de Appelln ç.ão que mandou pro-
ceder á 1 iqu 'dação de acwrd , ) com o ci o
Codigo Co Tom 'arejai, ala. 9 v., 217 o 232,
convocara 7 . os aoelos..tutro irara, accioni tas
(doc. s b n -tara po ?capital. na forma. do
ar. 486 d, ) ,aesne, a coligo, deliberarem sobre
a acceita zão ou , Ião da. Alludida pr.posta
(doc. junt o sob n.:3) . ItolinloOS OS dikoll aocios.
rapresont ando muitç	 mais d..-a 2/3 do capital

realisado , que é ,j. 	 (docs. juntos

sob fls.	 4 , 5 e (;),	 ‘i a refea ida proposta

acceita e . ves tido, os ,upplicantos de plenos

e filirni:	 0,) pod( ires p, ara tomar olfactiva
a aoceitultorores termosaçÃo ta prof. ;oder a',
da Nu ii . ¡Ação. do acervo (doe. junto sob

n . 7) .stas cor odições, e temi ' , sidg ae'eit0

Pelos o redores d
a corap),Nnida„ liqnidando,

O Cr nap-omi.,8,.) assumido Vela Companhia
1113.1.i0 l03 Troai	 ele olaia todo avella

sua re3 ponsabill jade , desde qa . e seja hurnolo-

gadat a referir' ,a r) opo4ta (dt, e. Peto Sob
iov i mando o ea-,

n. 8). vêm os supp eo.ntes,
ta tuid o nos a. es. 3 d43 o Codigo aaninarcial

e" 
3Ji 5° d° r gulaanen ti) n.13 7 . de 25 dono

ve miro da 1.
da nd o jur,t. 50, recriere

r a V- Ex •	 man-

ar. apre ¡onze corL os d )cuJieet

qd	 °-°' v-r ,ao baru aos autos ja ildek40°•

"	 .t ordenar
p:	

a expedição . do edib..1;.,s

ai 'a cia, n pare,:
sdo mias que não co:

rar 1 itqUe	 la routtião, afim de, no p-azo de

10 dins.	 que ,,era, a.ssignado em audieíria,
ire 11 tom ar contlecimen O d proposta
did a o fo zerein tts reolaaluçÕeS que t. verem.
sob atIi	 de, transcorrido o Jito"prazo, cessar
ase di re ito e julgar-Se boas e approvadas
IA9. 1 aídeÇ ão e parClha pela fórMa POnSbete

90 d/v A' vista

12 5/8	 12 9/18
$755	 $759
$932	 $937
— $700
._.	 $151
— 31935

19$800

Sobre Londres
• Pariz 	
» Hamburgo...—.
• Italia 	
r. Portugal 	
• Nova York

..ibra esterlina, em moeda
Vales de warn nacional, por ltpon

p inces geraes de 50 o, do 1 :000$
'Mas do Emprestimo Nacional

de 18(.15, pari. 	
Ditas idem idem de 1895, nom..
Atas do Emprestimo Municipal

r1P 1896, oort 	
Ditas inscripções, de 3 04, port 	
Banco Nacional BrazileirJ 	
1).to da Republica. do Fira.zil 	
Comp Viação Ferroa Sapucaby
Dita Ettrada de Forro e Minas de

S. Joroav:no 	
Debs. da.COinp. União Sorocabana

o buzina, l a será 	

O Dr. Jos.") Ovidio Marconles Ra:neiro,
juiz da 12 .' Pretoria, da cidale do 'Rio de Ja-
neiro etc.:

Faz saber aos que o pmsenoe edital do 2a
praça, coai o prato de 10 dias o abatimento
do 10 o ,/„, virem .pie, no dia 19 do corrente
inoz, logo depois do finda a au liencia deste
juizo, o olicial . de justiça, que sorve de por-
teiro t .ari a publici prega° de praça, para
venda o arrenaatação da parte d) inunovel
penhorado a I). Aimtoriii da Silva Cova, na
execução que lhe inovo 1). &iria% Maria da
Coneeição o cujo immovel tem a (brim
seguinte: Um b.:,rr Leão de madaira. c :-
bort,: d3 telh as francetas, sobro pilares
.e idPlos, sito á. rua Miguel Ang mio n.

cujo barracío está dividido em diria casinhas,
tendo uma das casinhas una porta o janella,
do lado, com uma safa, doas qua,.t .es O Cozi-
nha ; a outra tem dias salas, um quarto e
cozinha coal porta e j tuella do lado, cujo
ba,rraclo tem qua;ro janalla.s do frente o
modo 7 ,11 ,30 de frente por de fundos, em
regular (33to,do d3 c mse.waçãa, edificado em
uru terrtno que medo de franta, 15m , não
podendo ser feita a medição dos fundos p
a3r informa/10 pa i a inquil.no, não saber qual
a sua extensão o masmo não se ach ir o t

coreado, e damos ao barracão e terreno
o valor .fe 2:Orn;200. Acharno3, portanto ,vadir
a parte penhorada 50 )0 I. E vae a esta se-
gunda.Praça pela quantia de 4 -30$, oin que
ficou radazida com o abaiimento de 11)
E quem o mesmo proten :er deverá et:unia:t-
remor no dia, hora e jogar acima designados
afim de oifoctuar-sa a praça e ser o invsrno
vendido a quem ria ais der e malar lace oiro-
Neer sobro a valtia, on que ficou relizila,
(temido o armasante obrigado. ri acto da

ee.na.....).,ro), a oxiiibi • o pr.:ço da mesma ou
dar I'. :dor idaneu (103 garanta o juiz). E,
para con.:tar, lavrou- .:a3 o presunto o outro do
e :uat teor, que serão p 11:Beatos e affi.:ados
3a fárin.z.da le . . Da lo o passa..la n al2 Pra-
Orla, 9 do maio (13 19j3. E co, Antonio
GorRaives da 1.¡ na To:rol, o es,:revi.—Josè
opidjo c fQ ulps Romeiro.........

et162
963$000

954000
9640.10

178$590
872000
44010
42$750
18$000

18$510

75$500
Secretaria da Camara Syndical da Capital

•ealeral, 16 de maio de 1903.— Josd Claudio
ia Silva, syndioo.

Junta doa Corretoroa de
:Mercadorias e"Nravios

C ,TAÇZSES DO DIA 15 DE MAIO DE 1903
Assucar branco crystal da Bahia, 450 réis

por kilo.
Dito mascavo do Pernambuco, 20J réis

por kilo.
Café typo n. 6, 4$221 por 10 kilos.
Dito Minn n. 7, :3$319 Liem.
D.to idem n. 8, 3076 idem.
Dito idem ri. 9, 3$404 idem.
Sebo do Rio Grande, 730 reis	 ki/o.

b'retes e eAgajamentos na semana de 9 a
10 de maio de 1903

Para Buenos Ny ms. 2$500 por 3aceo de
r5O kilos, vapor Mag lakma, 45) saccos de
café.

Para Montevideo, idem idem, vapor Jia-
(' Urna, 75 itbal.



Diamante em bruto 	
Ouro 	

Prata 	

Por gram.
184$320

2$403
Por kllog.

63$000
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Para Marselha, 30 frs. e 10 % por 1.000
kilos, vapor Alyerie, 3.500 Liem.	 PATENTES DE INVENÇÃO 	 operação.

dada 'pelo apparelho, einquanto so acha em

Para Pauta Arenas, 45 s/e 5 no por	 Por conseguinte, ha do so achar presento,
1.000 kilos, vapor Oropeza, 175 idem.

Para Valparaizo, idem, idem, idem, 50 N. 3.831 — Memorial dcscriptioo acompa- no circuito que conduz do electrode no-

idem.	 nhando um pedido de privilegio, p,,r 15 gativo a tonto, uma corrente em urna só

, Para Trieste, 40 s/ idem, idem, vapor	 annos, >Ia Republica dos Estados Unidos do direcção, dependendo a quantidade desta

Istria, 2.225 idem.	 Brasil, para aperfeiçoanientos ent processo corrento da. rosistencia do circuito e das

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1803.—	 para obter uma corrente de uma sd direemo forças electroonotoras ' afectivas apreson-

Joeto Baptista Deldu que, prealdente.—Joaquim	 de uma fonte de corrente monopluzse ou poly- todas aos bornes do apparelho.
Goralmente fallando, podu-se dizor

da Cunha Freire Sobrinho, secretario.	 phase alternada. Invençao de Peter Cooper 	 leio

...........	 Efewitt, domiciliado em New York, Estados minha invenção compeeliondo o emprego do
Unidos da America	 um electrode positivo para cada phase da

- Recebedoria do Ratado de Minas Germe 	 corronto alternada o a substituição destes
na Capital Federal

	

	 Minha invenção se refere a rectificação do eleotrodes um por outro com as alternações
correntes ele.ctricas mouophases ou poly- successivas do corrento, sendo um unico elo-

	

DIA 18 Dl MAIO Dl 1903	 phases, e tom por objecto fornecer uru pro-
cesso aperfeiçoado para obter uma emissão 

tcitvroosd.e negativo commum a todos os posi-

Houve as seguintes alterações na pauta da de corrente de uma só direcção de uma fonte
alternada.	

Quando se deseja usar o apparelho como
Descreveram-se dispositivos, hoje bom co- disoositivo de illurninação ou larnpada, o in-

tervallo entre os diversos electrodes positi-
nhecidos, em que uni gaz ou vapor, contido
em uni recepiente conveniente, é atravessa- vos o o olectrodo negativo se constroe docomprimento o diamotroo sufficientes para
do por correntes electricas que o tornam In-
candescente e proprio para illuminação. apresentar um espaço de vapor apropriado
Esses dispositivos offerecem grande resisten- para produzir luz e tendo a resistencia ele-ctrica, desejada.
cia á. passagem da corrente no começo da

á	
Em certos casos, pode ser convenion to em-

operação, e descobri que esta resistencia 	 pregar um electrode positivo separado, li-
misc en train, existo principalmento no ole- gado constantemente. durante a oporação do
ctrodo negativo, e que, sendo superada a
mesma resistencia, a corrente passa sob a apparelho, a uma fonte de força, (Acotie,-

.	
motora positiva, que pode sor uma fonte

Companhia União Popular	 influencia de forças eloctro-motoras relativa- independente, do modo a permanecer suplo
mente fracas. Aquella resistencia á etise en roda a relutancia do eioctrode negativo pelo

ACTA DA ASSEMBLia GERAL EXTRAORDINARIA traia pótle, para maior commodidade de effeito da corrente proveniento daquelle ele-

	

EM 16 DE ABRIL DE 1903	 descripção, se chamar a relutancia do ele- ctrode supplementar.Quando so usa o incsnio
ctrodo negativo. 

No dia 16 de abril do 19034 1 hora da tardo, 	 Descobri mais que. emquanto a reluetancia electroto supplementar, o apparellio pó lo
reunidos ft rua Primeiro de Março, n. 23, so- do electrodo negativo permanece superada, ser operado por uma corrente de uma sópha,so ou uma corronto de duas phases cum-

mum. Com °Nilo, apezar de haver tutor-brado, 12 accionistas da mesma companhia, o elootrodo positivo do que se escapa a cor-
representando 3.500 acções,	 allos durante os quaes nenhuma correntees, o Sr. Joaquim rente pôde se substituir por outro olectrodo
Pereira Coutinho Guimarães, presidente, de- positivo conductor do corrente, sem havor positiva

-essação da po,ssagoin da corrente no 4,10C-	 4.
,; sei enlate datt fonte aflorando, a co-ro-

ciara, constem ida a assembléa geral extra.or- e
. (finaria, conformo as publicações feitas pela trodo negativo. 	

Lue(,ancia rio OfVe g,l'Ou0 llng:ItiVO fica Mantida,

imprensa, o convida para presidir os trabil 	 Segue-se portanto que, $i ol la oPlarollio (l-oenec(liei c'tlrpoedelapositiv oacii) da st? 1?) pl.11.:)' :11tP Pnon ta.1:•°, vee n ¡leal )) it:'-'
lhos o Sr. M. Guimarã,es,o qual nomeia para deste genero fôr dotado do diversos olectro- tanto ass sOmonto unie. corrente do unia
seoretarios os Srs. Augusto Cesar e Joã.o Ju- dos pwitivos que so ponham succeedvamento	

pl 
só dirocção pelo circuito em connoxão com O

lio da Silva.	 em conneoao com forças electro-motoras 
O Sr. presidente manda proceder á leitura positivas, poder-se-ha fazer passar succes- eloctrodo nogotivo, sendo e4ta. corront

o pio-

da ultima acta, a qual foi unanimemente 	
venionto do uma fonto do corrente aliei-ter-

sivamento polo apparelho uma corrente nada, apezar do poder sor a corrente inlor-
approvada. Em seguida o Sr. presidente stita indo dos diversos olectrodo s positivos ao mittento.
mette á assombl oa a proposta apresentada electrodo negativo. com  quanto se apresente 	 meu dispositivo encontra muitas :tronca.-
pelo Sr. E. Soares concebida nos seguintes constantemente aos bornes do apparelho urnaoÇ._.: - •;: sorve, por exemplo. para operar as
termos:	 força electro-motora sufficiente, por meio de varias classes de apparclins que pedem cor-

«Proposta—Tendo os estatutos sido refor- qualquer dos electrodos positivos e do eloc- rentes continuas em dirooçO o como motores
medos o approvada a sua reforma, como se trodo negativo, de modo a impedir que a ro- olectrieos, ac-umuladores, operaçóes ele-
vo da acta ora approvada, vem propor luctancia do olectrodo negativo se estabelea ctrolyticas, illuminação olectrica, tate.
it assembléa que seja creado mais um lo- por si mesma. 	 Nos desenhos annexos, a fig. 1 representa
gar de director, submettendo a presente á	 Descobri ainda que, mesmo no caso do um dispositivo e circuitos mostrando a ou-
assembléa deliberativa. 	 vir uni dos electralos positivos a ser nega- ganização geral Ele um apparollio para cor-

Rio, 16 de abril de 1903.—E. Soares.»	 tive em relação a outro, a corrente não lia rentes do. tros pinises. As 11..rs...r. 2 e 3 reol.a.
O Sr. presidente consulta a sasomblOn o de passar deste olectrodo positivo ziquelle sentam n lisposições em que se einprega Unia

foi a proposta a.pprovada. Em oeoulda o Sr. electrode temporariamente negativo, sem cociente do quatro pilosos. n a lig. 4 repre-
presidente convida os Srs. accionistas a superar primeiro a reluctaneia do ultimo senta unia adaptação fia invenção a uni cir-
Muniram-se do cedulas para proceder-se ti olectrodo. 	 cuito de urna só piloso.
eleição de directores e conselho fiscal e sus- 	 Outro ponto descoberto por mim (5 que,	 Na fig. 1, 1 é uma c.ama.ra fechada que
pendo a sessão por 10 minutos, 	 quando um dispositivo deste gonero é ope- pôde ser de vidro ou outra materio apro-
, Reaberta novamente a sessão o Sr. / e se- rodo por uma corrente passando do electrode priada, o 2, 3 o 4 são tres eiectrodes positi-

cretario procede á chamada, sendo recolhi- positivo ao olectrode negativo, o dispo- vos co . ivenientamente suppertatius no ili-
das 12 cedulas para directores e 12 para o sitivo offoreco um obstaculo á passagem da tenor da camara, 1, e em c:Junexão of)111 seus
conselho fiscal, dando o seguinte resultado: corrente na direcção inversa, eu' razão da c.mductores do commiluica.,:ão rospectivos
directores: M. Guimarães 730 votos, Augusto reluctancia do e/eotrode negativo que apre- 5, 6 6 7. Na disposiçáo repro.'in g:tda. ( 50.5
Coser 695 votos, João .lulio da Silva 675 vo- senta, o electrodo p tsitivo, tornando-se no- conductores se tichani contidos eito unia porte
tos: conselho fiscal: A. de Brito 685 votos, gativo. Além disso, o escapamento de cor- alargado 8. O olectrodo ne;rati s o 9 eunsito,
Augusto de Almeida Torres 715 votos, Oscar rente que puder em qualquer °ocasião i-sto case, em mo grupo pol nolo) de int e'-
da Silva Avila 700 votos,	 passar de um eloctrode positivo a outro é corio, com que faz vonnoot, , um ti , lio roto-

() Sr. presidente proclama directores os tão minimo que se podo desprezar. 	 inumem:ao 10. Itepre .z.mivi ein II unia bago
Srs. M. Guimarães, Augusto Cosar o João	 Baseado nestes factos, posso empregar o de corrente oo l oohaso , T io é , "St(1 case.
Julio da Silva e conselho fiscal os Srs. A apporelho em connexão com correntes elo- gerador de tios plia.ses, ou ina transformo-
Brito. Augusto do Almeida Torres e Oscar ctricas alternadas polyphases, usando um dor aaroprialo para foriecor as correntes
da Silva Avila.	 electrode positivo para cada phase da cor- necessa.rias.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi- rente, e ligando o electrode negativo a um Os tornes respectivos da fonte ligam-se
dente agradou) aos Srs. accionistas preson- ponto neutro da fonte relativamente aos por con.luctorcs 12, 13 c 14 coei es olectro•
tes o seu comparecimquto e declara encer- diversos positivos. Em um systerna de tres rios positivo; rospoctivos e, 3 e 4, e o ponto
roda a sessão ás 2 horas da tarde, mandando phasos, por exemplo, as correntes poly- 15 noutro da fonte liga se, lio: . 11111 erin-
lavrar esta que é assignada pelos membros phases, que se recobrem uma a outra a ductor 16. atravez de qualquer circui to .
da mesa.	 intervallos, fazem com que uma força ele- desejado 17, ao fio do comnitinicação 10.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1903. — M. etro-motma pisitiva seja constantemen:e P ira por o apoarellio em oco), pai! .--o
Guimarles. pmesidente.— luoosto Cesar, l o communimda, a um ou mais dos electrodes empregar qualquer ineio conveniente. Ila-
secretario. —Joao Julio da àilea,2° secreta- positivos, de modo a haver sempre unia 1 b tualmente circulo a parte do apparelho
rio.	 passagem de corrente em uma direção adjacente ao eloctrode negativo de uma tira

semana que hoje finda :
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• condur,toro. 18, ligada a qualquer una dos
condutores que conduzem aos eloctrodes
positivos, o conductor 12, por exemplo. Podo
tambein se ligar á terra por um fio 19, como
representado. Esta disposição serve para au-
xiliar a passagem inicial do corrente pelo
appo,relho.

Um meio conveniente para pôr em acção
o .ipparelho e superar a relutancia do ele-
ctrode negativo quando o potencial empre-
gado não ê por si mesmo sufficiente para
assegurar a mise en trem, consisto era cora-
municar aos bornesemma força electro-mo-
tura maior do que a necossaria para sua
operação normal.

Pólnse conseguir esse resultado por qual-
quer processa conveniente, por meio, por
exemplo, de um dispositivo para elevar o
potencial, incluido em qualquer um dos cir•
cuitos. Na disposição que representam QS

desenhos. acha-se inoluido no conductor 16
um enrolamento 21, que opera como secuo-
dario relativamente a um enrolamento se-
cundario 23, incluido no circuito de um in-
terruptor de circuito conveniente 24, como
o de \Vehnelt. estando um borna do enrola-
mento primarlo ligado ao conductor 16, o o
outro pelo conductor 23, a um lado do inter-
ruptor .1e Vehnelt, achando-se o outro lado
deste interruptor ligado, por um condutor
25. ao conductor 12. por exemplo.

Um commutador 26 pôde-se incluir no con-
dutor 23 para regular as connexõei circuito,
e pôde-se empregar um condutor e7 com
uni commutador 23 para pôr o enrolamento
21 em curto circuite ou fora do circuito.

Por nioLvos espociaoe.i, o enrolamento 21
pede se eollocar em outras partes do circulo°,
coinquanto esteja disposto do modo a commit-
o icor aos bornos do apparelho unia força
efeetroonotora momentaneamente elevada.

Sendo desejado, pôde-se recorrer a outros
meios para pôr o apparolho em acção.

Depois de iniciada a passagem da corrente
esta continua a passar successivamento das
diversos olectrode 2, 3 o 4 ao electrode
negativo 9. sendo aquelles electrodes substi-
tuidos um por outro, á medida que coe a
força electro-motora positiva applicada a um
dollos o se eleva a força electro-motora posi-
tiva applicada ao oloctrode peoximo seguinte,
sendo o ponto esmoei il que exista sempre
mu fluxo de corrente sufficionto pelo appa-
relho para o mantel' em condição condo-
clora e provinir o res:abelocimonto
rol utancia de electrode negativa neste ele-
ctrode.

A invenção oferece vantagens em diffe-
rentes casos em quo se deseja derivar toiro
corrente directa de uma fonto alternada.

Na realidade o apparelho descripto pre-
enche a foncção do um rectificado% por cujo
meio corientos produzidas por fonte de forças
electro - motoras alternadas passam polo
apparelho o pelo circuito em connexão com
esto em uma só direcção. A funcção e a opa-
ração deste a pparelho sio substallCillM011:3

- as mesmas, que.. se emprogoo só oo como
meio para transmittir do correntes a outros
apparellios do mesmo gonero.

Quanto o a.pparelho se destina a esto ul-
timo Mn e so osej. urna rosiseencla mais
rouca, o apparollio pólo ter a forma quo ro-
pre ;untam as figs. 2, 3 e 4, onde o oloctro
ileoLtivn (e:te-situado 1nel:e Perto dai electro-
dos positivos, reluzindo asoim a resistencia
devida ao vapor intercalado.

Na lig. 2 representei a invenção como ap-
plieoda em connoxão com ti ei circuito ele-
codeo do quatro phasos..Nest ; caso, s con-
ductores que partem dos quatro barus 30,
31, 32, 33 da fonte ait. se achan em commu-
nicacão com quatro °hetet-odes positiva:- 2. 3,
4 e 36. emponto o ponto neutro 15 está li-
gado. por um conductor 16. através de um
circuito oporador 17. ao electrodo negativo
9 do a pparelho. Nessa figura representei ao],
mora. 1 como tendo comprimento com para-
tivamento curto e -noção transversal Consi-

deravel o construida de modo a não se con-
sumir praticamente ener gia para producção
do luz, sendo o fim em vista utilizar o appa-
relho poria producção do correntes continuas
em direcção destinadas a operar o apparelho
incluido no circuito activo.

O appo,relho representado na fig. 2 pódo
sor posto em acção pelos meios descriptos e
representados na tig. 1 ou na fig. 4. ou por
ia do d uma corrente induzida de potencial
elevad e quantidade pequena. &derivado, pelo
intorinedio de um transformador do condu-
ctor 16 e um do; condutores 30, 31. 32 ou
:13. Essa força, electro-motora induzida pôde
se applicar a- um electrode supplemontar,
como indicado na fig. 3. por exemplo, em
que o primerio 41 do transformador 40 é
suscoptivol de se pôr em connexão, por meio
de um cornmutidor 42, entes os condutores
16 o 33, emquanto °secundado 43 tem um
de Seus bornes ligados a um conductor au-
xiliar 44, e seu outro borne ligado ao con-
ductor 16.

A tira de mise en tremn 18 acha-se. neste
caso, ligada por um conductor 45 ao ele-
ctro le 44.

Na fig. 4 representei uma fonte 46 de cor-
rento alternada de uma só phase, tendo seus
bornes respectivos em connexão com o ele-
ctrode positivo 2 o o negativo 9. O clectrode
supplementar 44 esta ligado ao borno posi-
tivo do uma fonte 47 de corrente directa,
cujo borno negativo está em connexão, por
nua dispositivo de reacção 48, com o ele-
etrode negativo 9. Empreg t-se pira pôr em
acção o apparelho um cornmutador do inter-
rupção rapida 49. incluindo em um circuito
e operando através dos borne.s da fonte 47.
Quando o curto circuito se interrorope subi-
tainonto pela operação do commutador 49,
o dispositivo de reacção 48 tende a se des-
carregar através do moio existente entro o
electrode positivo 44 e o olectrode negativo
9. Si for desejado, os enrolamentos do dispo-
sitivo de reacção pedem permanecer no cir-
cuito como resistencia rixa. A fonte 47 de
correntes continuas f-raco um t força ele-
etro-motora suficiente para impedir a re-
luctancia do electrodo negativo de se resta-
belecer por si mesma, inlopendentemente da
acção das forças electro-motoras produzidas
pelo go.radoo 46, O resultado obtido é passar
pelo eonductor 16 uma corrente intermit-
tente eia uma só direcção, podendo este
apparolho electrico se incluir no circuito
opor:14E' 17, que pôde se utilizar pula elo-
ctrolyeo ou outros fins.

As ['Ceou is o disposições de apparalhos re-
preso . ; todas nos desenhos annexos são simples
exemplos destinados a mostrar como se pôde
pôr em pratica minha invenção. Fica en-
t ilidido que não me limito a essas formas e
disposiç5os

Afinal reclamo os beneficios da Convenção
Internancioal (promulgada polo decreto

. 9.233, de 28 de juitho de 1884 e n. 984, de
9 do j In miro de 1903) vi:to ter sido depositado
o meemo pedido de privilegio na Repartição
Official dos Estados Unidos da America, em
3i) de outubro de 1992.

Eia resumo. reivindico como pontos o ca-
ractere; const tuti vos da inven	 :

Os aperfeiçoamontos eia processo pira
obter uma corrente do uma só direcção do
nina Ibero de corrente monophase ou po-
lyphos alternada

1.' Polo inethodo pira obter urna cor-
rente de uma só direcção de uma fonte de
corrente alternada monophaee oa polyph tse,
por moio ) un aopirelho possuin o urna re-
luctailcia de elocorodo oegativo &ovada,. con-
sistindo osso mothodo em annullor .a relu-
dancei do electrode nogotivo á passage n
c nirant , eia uma só direcção, man tona) uma
condição consequente de fraca roluctancia
em um dos electrodes, e oupôr a reluctancia
elevada originooia lo chetrude negativo á
paooag en da corrente n i outra direcção no
outro olectrode

20 . pelo dispositivo para obter uma cor-
rente de uma só direcção de uma fonte do
corrente alternada polyphase, um disposi-
tivo tendo um electrode negativo e um certo
numero de elecorodes positivos, achando-se
cada um dos eleetrodes positivos em commu-
nicação com um electrode separado, partindo
da fonte de correntes polyphasos, e achan-
do-se o electrode nos-ativo igualmente ligado

ia tsma fonte o de corrontios polyphasei s
substancialmente como se descreveu

30, pela modificação do dispositivo, em
que um dos elect,rodes positivos se acha li-
gado ao borne positivo de uma fonte de cor-
rente directa, cujo borne negativo está em
connexão com o electreto negativo, de modo
a se poder empregar o appa . ielho, sendo de-
sejado, com uma corrente alternada de 111114

só phase ;
40, pelos diferentes dispositivos ,para obter

uma corrente electrica do uma só direcção
de uma fonte alternada : substancialmente
como se descreveu.

Rio do Janeiro, 6 de abril de 1903.—Como
procuradores, Julis Geraud, Leclerc & Com-
panhia.

N. 3.832 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Braza, para — Aperfeiçoamentos em tam-
padas electricas, a gaz ou vapor. Invençao
de Peter Cooper Hewitt, domiciliado em
Nova Yorh, Estados Unidos da America

Refere-se minha invenção á classe do iam-
podas electricas em que o meio productor do
luz é um vapor ou gaz, e porticularmento
a meios aperfeiçoados para pôr em acção e
operar convenientemente tampadas em que
os phenomenos que se dão no electrodo ne-
gativo constituem parte importante da re-
sistencia total á mise-en-train.

Descobri que, em uma lampada tendo um
espaço de vapor ou gaz intercalado entre o
electrodo negativo e o electrorio positivo, em
ceras condições de pureza. ha uma relu-
ctancia apparente da corrente em penetrar
no eloctrodo negativo.

Descobri mais que existe uma tendencia
da corrente a tornar um trajecto entre o
electrodo positivo e a parto do olectrodo
negativo afastado deste. Por exemplo,
eni um tubo do comprimento consideramel
constituindo a co.rnara que contém a iam-
pala, si uma haste conductora, formando um
prolongamento do electrodo neeativo se es-
tender por uma parte consideravel do com-
primento do tubo, a corrente ha de entrar
no electrodo negativo em um ponto, geral-
mente fa l lando, tão afastado quanto possivel
do eloctrodo positivo, em vez de atravessar
o condutor prolongado. A explicação exacta
dessa phonomeiio não importa para a dos-
cripção da minha invenção. Direi, comtudo,
qii soeundo as experiencias que realizei. pa-
rece TIle muito provavol que a corrente tende
a permanecer no espaço de vapor durante o
maior tempo possivel, antes de penetrar no
oloctrodo negativo.

Para pôr a tampada em acção, oinpré,go
algumas vezes meios espociaes para superar
a relucta,ncia inicial da corrente em atra-
vessar o espaço que circula immediattimento
o electrolo negativo. Achei, porém, que,
estabelecendo um contacto electrico entre os
olectrodes positivo e negativo e sep brando-os
depois em 'tient° p assa a corrente. esta con-
tinila a passar sob a influencia de uma diffo-
rança do potencial moderada, ficando assim
eliminado o phenornego de resietoncia
mise-en-train.

Aproveitando o phenorneno de roluctancia
da corrente em penetrar no electrodo nega-
tivo prolon go o oloctrodo negativo da
lamp .da até um ponto situado perto do
olectrodo pueltivo o omprégo um disposi-
tivo destinado a pôr primeiro os dous ele-
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ctrodos em contacto electrico o estabelecer
depois entre elles uma solução do continui-
dade. Polo (gen° do phenomeno menciona-
do, a corrente que se estabeleomu primeiro
na .juncção dos electrodos, passa pslo vapor
e atravessa ia:imediatamente a lampada, pe-
netrando no electrodo negativo afastado do
eletrodo positivo. Numerosos são os dispo-
sitivos poios quaes se pôde estabelecer o con-
tacto entre os eleetrodos e obter depois en-
tre os mesmos uma soluçÃo de continuidade.

Posso, por exemplo, numa tampada con-
tendo morcurio como eleetrodo negativo,
fazer passar uma haste de qualquer sub-
stancia conclue:tora desde o eloctrodo nega.
tivo até o espoço de vapor, atravessando este
completamente. Com a extramidalo afasta-
da desta haste ponho em contacto electrico o
electrodo positivo, que pôde ser do ferro on
outra materia, conveniente e disponho as
partos de modo a sor movei um ou outro
dos dons elecrodos, sendo possivol collocal-
03 em contacto ou sopa,ral-os á vontade.

Posso tombem usar para este fim uma
peça de ponte. Para tornar a operação do
electrodo movei automatica esto electrodo
pôde ser de forro ou ligado a uma peça de
mataria magnetica, COMO ferro. que sem
de armadura o é aotuado por um iman ou
solenoido exteriormente ao rosipiente que
contém a lampada. Posso tamb im empregar
para o mosmo fim a forç ). de gravidade, re-
volvendo a tampada. Btsta incluir os doas
electrodos n.) circuito do imoto ou solenoitle,
quando 03 eleetrodos estão em contacto, para
que a corrente inicial passando por eitos so-
pare os contsctos o estabeleça a coodisão
em que a corrente escolhe o espaç do va-
por, em legar de atravessa ... o prolong tmento
s,)!ido do f electrodo negativo. Podendo-se
empregar outros meios para separar os ele-
ctrodos.

E' conveniente ter uma resistoncia em so-
rie com a tampada quando os eleetrodos se
acham era contacto ; esta resistenoia, po-
ram, pódo se pôr fóra, de acção pela c wrente
(pio passa, e, si for desejado pelo mosmo
dispositivo que serve para separar automa-
ticamente os eleatrodos assim que a corren to
começa a passar.

Para proteger a tampada contra os atrai-
tos do gazes ou. vapores sosceptiveis de se
desprender da armadura depois do fabrico
da lampa ta, a ar:naditra pede se encerrar
em recipiente do v Firo ou ootra substancia
impermeavel aos gazes. Este recipiente paio
ser um pouco maior que a armadura ou se
cimentar em redor desta.

Quando se usa para operar o electrodo
uma peça do materia, magne,tica. de dimen-
sões consideraveis, pode-se empregar uni
fio pequeno para ligar a armadura ao ele-
ctrodo diroctamento através da parede de
sou recipiente sondo conveniente cimentar
esse fio em vidro em toda a sua extensão
quando se acha a certa distancia da arma-
dura. Devido :t osta precaução o dispositivo
não deixa de funeciona,r, em vaso de ruptura
do vidro que oontém a armadura.

Nos 11 osealios antioxos, a lig. 1 representa
uma fôrma de dispositivo conveniente para
a realização do minha invenção. As figs. 2.
3 o 4 reprosentam nuolificações, o a fig. 5 é
unia secção pala linha V-V da fig. 4.

1 é o tubo ou caina,ra que ention a tam-
pada e gaz ou vapor. No caso representado,
o idectrodo negativo 5 escondo-se do uma
extremidaile da tampada at( ,. a maior parto
de sou comprimento. sondo sua oxtrendi lado
afastada de electrodo positiv:, circulada ,to
pequena quantidade de ~curto, no caso
de consistir e.ssencialmsnte era vapor de
~cura) o espaça ae vapor da tampada. O
mercurio serve i gualmente para protiger
p trt s do vidro que eireumdain o conductor
de communicação 8, que atravessa a parede
da cariara. Além disso, durairse a opera-
ção da lamposla, o morcurio se volatiliza
em proporção maior ou monor e se COO-

densa na camara e particularmente na
parte alargado. 4. que circula o eloctrodo
positivo 2, dissipando-se assim o calor em
razão de sua vo1ailivaçio.

O electrodo negativo 5 pódo ser de feria)
doce, alutninio ou outro conducor soldo
conveniente podendo ter a fôrma tubular.
Pelo termo «solido» empregado noite momo-
rial e nas reivindicações, refiro-me a uma
rnateria em estado diffaronte do de giz ou
vapor, não excluindo nocessariamente ma-
taria solida de ffirma, tubular, ou liquido.
O electrodo positivo 2 é supportado por um
nucloo 12, com que ello se acha usualmonte
em c:innexão por um fio 10, que atravessa
o supporta 11. O nucloo 12 é contido ora
uma caixa 18, que sesvo para impedir o
desenvolvimento de vaporo> depois de aca-
bais, a lampada. O fio 10 serve para
manter solidamenle o eleetrodo 2, mes-
mo no caso de se rachar ou quebrar o vidro
ou outra matoria empregads para a con-
ssrucçáo da caixa do nudez). O nueloo 12 en-
cerra•ss era uma extensão 19 da camara da
tampada sendo esta ostensão ciraulada de um
sol enoide magnotica 16, que sorve, quando
atravessado por nina corrente eloctrica,
para suspen ler o nucloo o separar assim o
electrodo 2 do electrodo 5. A extremidade
supsrior do eloctrod 2 sttravesia. um guia 17,
construido de modo a lazer contacto electrico
com ellzt, estalo slecendo-so connexões eloctri-
cas com essa extremidado polo conductur 20,
ligado a um borne • :o s denoile 16, e issndo a
paroda do recipiento da lampada atraves-
sada por um conductor de cornmunicação
conveniente 7. O outro !Juno do so/enoide 16
está ligado pelo conduetor 21. ao condutor
positivo 14 do circuito principal. Uma rosis-
tenaia, convenionte 2?, pôde ser incluida no
conductur 21. Um conductor 23 liga o fio
de communicaç,ão 8. e portanto o eloctrodez
negativo, com o fio negativo 15 do circuito
principal.

Modo do fanccionar.—Quando as partes
estão em repouso o o circuito se fecha com
a linha principal pelos commutadoros 210 25.
a corrente passa do conductor principal 14
pela resistencia 22. o conductor 2, o solenoide
16, o conductor 20, o fio do communicação 7
e o e ! ectrodo positivo 2. Corno este electrodo
se acha na °ocasião ein contacto com o ele-
ctrodo nogativo 5, a corront3 atravessa este
ultimo e, passando pelo fio de communicação
8, volta ao fio principal 15 pelo conductor 23.

corrent 5 ao atravessar o sold5noide 16, at-
trahe dentro deste, o micto° 12, suspendendo
assim o electrodo 2 fbra de contacto com o
electrodo 5. A corrente passa e dão do um
electrodo ao outro pelo gaz ou vapor inter-
calar! . ; em legar, porém, do continuar a se
escoar na parto adjaunto do electrodo

passa imrnculiaramente a, t tr em i dado
afastada do olectrodo negativo 5, atra-os•
sando o vapor que torna luminoso.

Para pôr a iam 'estencia 2 fura do circuito
quando a tampada comoçon assan a operar,
pólo-se dotar o solen;oido 16 do tinia arma-
dura , supplomentar 23, que se pódo construir
tio modo a ter um movimento p?riodico por
meio de um peso ou de qualquer outro meio
conveniente. A armadura 26 se emprega
para pôr fora, de acção a resistoncia 22, e,
lmosto elso, fechar uni outro circuito cru
rotim . delia. Para esto dm. do conclua or
parte tim conductor 27, que vau ter a umn
ponto do contacto 28 do mu braço ou barra

dost imolo a f5char o circuito, cujo outro
ponto do contato° ::o é ligado por um con-
dueto'. :11 ao conductor 21. A barra 29 se
acha suppurtada polo braço da armadura 2G
pivotad;t em :12, e juiarido a armadura é
actuada pela corrente que atravessa o ,wle-
noich 16, fecha-se o eircuito entre os pontos
28 e :10. Na disi»sição que rspreaoita. o de-
senfio, a armadura O operada Too . um con-
tra-peso :13; pôde-se, porém, empregar para
este lirn tona inala, ou outro moio contos-
nionte.

1 Na fig. 2 representei uma fôrma de Iam-
pada em que o prolongamento do oloetrodo
negativo põe-se completamente fóra do cir-
cuito quando a lampada está em operaçao.
Neste caso, o eonductor 5 atravessa o com-
primento inteiro da. lâmpada e pôde ser con-
siderado como urna paarto do electrodo. E,
circulado perto do suas extremidades respe-
ctivas, de dons anneia 51 e 52, pivotados
34 e ligados aos fiOS condutores 53 e 54 e
que, quando a lampada, não está, em opera-
ração, assentam contra a haste 5. Uma pe-
quena quantidade de inercurio pôde circun-
dar a base de cada um de.s.sis olectrodos.

A operação desta la.mpula é como segue

Quando se fecha o circuito, a corrente
passa peles aniseis respectivos 51 o 52, assina
como pela parte intermediaria da liaste 5, e,
sondo as connexõoe taes que obrigam as cor-
rentes a atravessar os solonoides 16 que cir-
culam os nucloos 12, os atineis do contacto.
51 e 52, operando como armaduras, sim er-
guem acima do fio, pondo assina a haste 5
fôra do circuito. A corrento atravessa então
o espaço do gaz situado entre os dous ele-
ctrodos, operando um ou outro dos atineis 51
e 52 como eloctrodo positivo, e o electrodo
55 ou 56 como olectrodo negativo correspon-
dente, segundo o trojesto que segue a cor-
rente atravessando a la.mpada. E' claro que
os annois 51 o 52 dsvens ser magneticos ou
ter armaduras metallieas.

Sendo desolado, pódo-so dispor um dos
imans do modo a operar mais lentamente
que o outro, para que a s'.-.5paração no ele-
ctrodo conveniente tenha legar depois da.
separação no outro electrodo.

Os :tisneis 51 e 52 podem se construir de
dimonsõos tios que aquelin que opera como
electrodo positivo fique aquecido ao calor
rubro pela passagem do um excesso de cor-
rente, cessando portanto cie ser suspenso
pelo iman correspondento ft cahindo até sua.
posição de contacto. Põe-se assim a lampatia.
fira de communicação impedindo que possa
se deteriorar. Volta, porém, depois de res-
friada, á sua posição anterior.

A fiv. 3 mostra uma modificação em que
o prolon . amento do electrodo negativo i um
liquido. O tubo 1 está em posição horizontal
e o prolongamento do electrodo 5 consiste
em uma certa quantidade de moreurio 38-
tendendo-se do fio de comnaunicação nega-
tivo a um ponto situado perto do borno po-
sitivo. Para interronow o contacto no ele-
ctrodo positivo, Ode se empregar qualquor
dispositivo conveniente, por exemplo, uni
contacto 40 supportado pelo electrodo 2 ou .
eni connexão com oste, (suo se suspende ilo
morou rio pela acção do solonoido ou iman 16,
canso precedentemente.

Eni togar de obter a separação dos ele-
ctsodos por meisos, electrO-Mag,fletie.OS, é pos-
sivoi usar muros motos, como, por exonsolo.
o dispositivo da lig. 4, cuja estriv.tura geral
é a me ina que a da ff s. 2, di 'feri mudo, porém,
por sor organizado de mo to que baste im-
primir uma liaeira rotação ao tubo para que
o electrodo positivo 51. pela acção da gra-
vidado, abandone o contacto com o psolon-
gainonto Silo electrolo negativo.

Em =tos casos conv om aquecer o vapor
contido na Limpada. Achei quo se pôde ut:-
lixar para ostc, tini o 11: •01on;.r:tmento do ele-
a podo negativo por moio da corrente inicial
que o atravossa. Pódo-imm igualm imiN! f tzer
atravessar osso prolongam MIGO por unia cor-
noite pr.nrenieMe de outra fonte 0 zoes elo va
sua tomporaturo ao gaio nocessario para
elevar a temperatura da lanipx,da. Pódu-se
dispensar °Ate aquecimento quando o vapor
abanou a teMperatura ula, assim (torno

durante ;1, o p,.,,ração da larrip:da. Um lin que
atravessa qualquor das lanip das pólo servir
de aqueossior, sons prejudicar a operação da
lampada

Na fig. 2 r3priy:ontei 15m linha .; porituad:13
urna fonte sop via de cominte 41, em
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fontes, em uma direcção. A uniformidade da
corrente depende, em grande proporção, do
numero de phases empregadas; pode, -cam-
baio, ser, mais ou menos, modificada por
effoitoa inductivos ou outras causas'.

Na construcçã,o do meu apparelho, acho
conveniente empregar • eloctrodes multiplos
de metal Solido aprop,dado, como, pOr ex-
emplo, chramo, cobro ou ferro. Paea, o elo-
ctrode que operar, como negativo, porém,
tenho achoado geralmente que o me,reu.do é a
materia mais pratica e. de maior 'duração.
Achei que o mercurio é tal-libem conveniente
para os outros •electrodes, em certas constru-
ações; todavia, para os • fins da presente de-
scripeão, referir-me-hei a formas em que se
usam • materias • solidas pára estes ultimos
electrodes. O elec trade negativo - tem .uma
tendencia a se desintegrar e a vantagem do
emprego do mercurio para este electrode
provém da propriedade que tem d) se poder
desintegrar e reconstituir • por si mesmo.
Podem-se, porém, usar •para o electrode ne-
gativo outras matorias • possuindo a mesma
propriedade. Quando se usa • mercurio, o
vapor conductor empregado é o deste metal,
devendo-se eliminar, • quanto possivel, da
camara outros vapores ou gazes. •
• Devido a uma condição existente no ele-

etrodo • que é negativa em • relaçã,o á força
plectro-motora applicada ou na visinhança
desse electrode, ha, urna resistencia ou re-
pugnancia á passagem inicial da corrente
pelo appo,rellm. Urna voz, porém, que esta
relutai-mia á nyfse en train fica separada no
mesmo electrodo, a corrente atravessa o
apparellto sob tainfluencia do urna força ele-
ctrcamo..ora comparativamente fraca, e esta
condição contintia • no electrode emquanto a
resistencia, ou reluctancia • neste electrode
negativo é impedida do se 'restabelecer por
si mesma, ao passo , que &mesma relucta,n-
eia existente nos outros electrodes impede a
passagem da corrente por ollos.
• Basta ligar diversos .electrodes aos con-
due,tores de uma fonte polypha,se conve-
niente, o um só electrode.. a, um conductor
de volta indo tom' a. um ponto neutro, _para
eemnittnica.r constantemente ao apprelae
unia diffe,reriça do potencial que tende a
Nzer passar uma•corrento do um ou outro
dos diversos electrodes ao ultimo olectrode
mon ciónado.
• Para conveniencia da descripção, dou a
este ultimo oleqtrode o nome do nega-
tivo, e aos outro:3 o de electrodes positivos.
Cada electrode positivo torna-se successiva.-
mente negativo relativamente aos outros
eloctrodes positivos; não passa, porém, cor-
rente alguma de um a outro destes electro-
dos, polo motivo que a reluctanola de ele-
etrode negativo existente naquelle electrode,
não tendo sido superada, oppõese á passa-
gem da corrente.	 .
.. Descobri mais que a . corrente não passa
necessariamente no electrode negativo no
ponto mais proximo dos electrodes positivos,
o qee, quando uma nateria, susceptivel de
se • dosintegrar ou • volatilizar,. como , por
exemplaarnercurio, forma parte do electrode
negativo, a comeria) entra nesta parto:
• 'Aproveito este facto para utilizar, para
as paredes da cantara, materias coloriu-
etoras.

Do facto, quando se deseja dissipar maio-
res quantidades de, calor do que podemn etre-
ctuar o vidro ou o porcellana,é possivel em-
pregar materias conductoras em • grande
parto da cainara, ou recipiente, sem preju-
dicar a acção do apparelao.

Achei ainda que é poseivel manter o con-
temido dessa camara sufficiontemento livre
de •gaz ou vapores extranhos ou deletorios.
.. Quando o apparelho é susceptivel do dei-
xar .penetrar gazes, estes se podem eliminar
pela acção de uma bomba de, acção continua
o intormitténte.
• Tendo-se, poram, a precaução de estabe-

lecer uma junta impermeavel en t,re as diffe-

connexão com os bornes da haste 5, achando-
se .no sou circuito um commutaclor 42. As
connoxões, porém, podem se derivar da
-mesmo fonte que a, corrente principal, como
indicado ta.mbem em linhas pontuadas, por
meio dos conductores 43 e . 44. Neste caso,
póde-se empregar um interruptor de. cir-
cuito 45, incluindo no circuito que conduz á
lampada o adaptado para operar somente
depois de um certo intervallo, permittindo o
aquecimento da lampada até o ponto con-
•veniente.

•- Em 'resumo; reinvindico 'como' pontos o
caracteres •constitutivos da invenção:

I", urna tampada electrica do typo dos-
, cripto, tendo um conductor solido ou não ga-
ZO,S0 para pôr • em. connexão os electrodos;
iaterrenpendcaSe esta connexã,o para pôr a
la.mpada, em acção; •	 ! • .	 •

:2°, uma lampada, electrica -do typo dos,
ceipto, em que um dos electrolos ó movei e
pode-se pôr cru contacto com o, outro ele-

•ctrodo, removendo-se automativamente
quando se queé pôr a tampada em acção:
. 30, a modificação em que ambos os ele-

. etrodos so acham dispostos do modo a se po-
rem em connexão e fora de connexão com
.um conductor solido situado dentro da tam-
pada, estando um dos electrodos disposto de
maneira a se pôr fora de COMICXãO COM o
conductor meacionado antes de se cortar a
connexão com o outro electrodo;

40, em urna tampada electrica, do typo
de,scripto, o emprego de um dispositivo para

• pôr a., tampada, ãra do commnnicação,
quando uma. corrente excessiva, a atravessa;
como substancialmente descripto; ", 	 , • -•
• 50; em. uma lampada Olectrica do tapo

.descripto, conductor solido aquecedor,

.situado no interior da tampada, que serve
para fornecer á tampada o calor inicial, e
não recebo corrente. quando a tampada está

, em operação;	 •	 ,	 .	 • ,• • •
• , 6?; tampadas electricas a gaz ou vapor,
•construidas o' operando substancialmento
como se descreveu , o representam os dose -
pitos minexes.	 • ,	 • •

Rio de Janeiro, 4 de abril do 1003.--Como
• procuradores, Julio Géraud, Lutem ,S.z. Com»;

,N. 3 .#33—Mintoric.1 descriplivo acompaithan-
.' do uin, pedido de privilegio, durante . 15

nos, na , Republica dos Estados Unidos do
Brazil-, para . «Ap»arelho aperfeiçoado para

• „. produzir um espaço de gaz ou vapor pai-q.
trajecto de. , correnle ,elecirwa».. Invençao do
Peter Coopsr ffewilt, domiciliado em .NOvey

• York,'Estados Unidos da America. ,
.	 .
Refere-se .minha invenção a • co 'tos apor-

' foiçoamentás em appa,relhos electricos para
•'..derivar do • correntes electricas alternadas
. correntes electricas de uma só direcção, e:

• .vice vcrsa,, podendo, comtudo, meu apparelho
, aervir para Vario outros fins.	 .	 •	 •

Para pôr a invenção em pratica, emprego
gazes ou? vapores apropriados, fechados em
atina cantara, convenientemente preparada e

•• .dotada de olectrodes estabelecendo- commu-
nicação • com a fonte de corrente, segundo os

• principios hoje bem conhecidos. • Este disoo-
•sitivo permitto a passagem da corrente ent
.-trnia direcção dada, ao passo que impedo
.praticamente , a passagem . do carrontos

• na direcção inversa. Por conseguinte,.quan-
-do se emprega em • connexão com uma
,fonte 'de correntes alternadas, podem-se
.obter correntes de urna só dirocção devida

• .ás forças electro-motoras successivas de uma
• ,direcção. Si forem •usadas forças electro-
motoras alternadas de phases difforentes,

•achando-so cada phase em connexão com sen
,elec'xode, e o•apparelho ficar constantemente

• submettido a unia força electro-motora pro-
veniente de um ou outro dos electrodes,

•uma direcção dada, ha de haver urna passa-
.. gem continua do corrente desde a fonte ou

t•

rentes :partes da camará, basta operar a
bomba no principio da operação.

Para dar a meu apparalho força mecánica,
consideravel, a co,rna,ra; na presente inven-
ção, compõe-soem grande parte de metal.

Nos desenhos annexos, representei dfver•
soa formas de appa,relho com ca,mo,ras parto
de metal e parte do matarias isolantes.

Como o apparelho permitto a passagem
do corrente em urna direcção, ao passo que'
para o cure° da corrente da direcção in-
veraa,pode-se chamar convenientemente um
parador de corrente de uma só • direc -;ão.

Nos desenhos annexos, r, fig. I é unia
secção vertical de uma !forma do • apparelho,
e as figs. 2 e 3 representam modificações: •

Na fig. 1. Sé uma fonte -de correntes ele-
tricas polyphases (do quatro pha,ses 'no caso •
representado), 1; 2, 3 o 4 são os coriductores
que partem dessa fonte. Acham-se, raspe-
otiva,mente, • em communictção com ele-
ctrodes positivos 6, 7; 8 e 9 t1c) parador do
corrente 11. O •electrodo negativo 10 acha-se
ligado por um condutor 12, atravez de
qualquer circuito que desejar, a um ponto
neutro 13 da fonte 5.

A parede da, cama,ra fechada 0 rapresen-
sentada na fig. 1 como compost do duas
secções principaes 14 e 15. A secção 14 'é
de vidro ou outra matada isolante conve-
niente, giro atravessam os conductorés do
comrnunicação 16; 17, 18 o 19, ligados aos
electrodes respectivos 6, 7, 8 o 9. A secção
15 consiste em metal, COMO, por exemplo,
cobre ou ferro, esc) acha reunida á secção 14
por meio de urna junta conveniente 20: A
junta pode-se cimentar por moio de qualquer
mataria plastica apropriada, ou se :tornar
impermeavel por meio do rnercurio, como
representado. • • •

Na disposição representada, o • electrode
negativo 10 consiste em urna corta quanti-
dade de mercurio que, nes'.e caso, desprendo
o -vapor conductor pelo qual passam as cor-
rentes.

Com a camara communica um cano 21,
com 'torneira 22, ligado • a uma bomba d
aspiração 23, do qualquer typo conveniente.
Esta bainha, pôde se operar tantas v0V33
quantas fôr neeessario para mantee a ova- .
criação conveniente na camara. Põoso oin
movimento do modo continuo ou a . inter-
vallos, segundo a a3cessilvie..

Na 11g. 2 representei tifirl modificação, em
que a carnarainteira é praticam note de metal
o os eloctrodos 6, 7, 8.e 9 estão supportados
por condutoras de‘communicação atraves-
sando rolhas isolantes 24, fixadas solidamente
na tampa inetallica, 25.

A fig. 3 representa uma fonte 30 do cai'-
rentes de uma só phase, tem lo um polo em
communicação com um electrode positivo 6,
e seu outra polo com o eloctrode; 10. A
corrente que ci.oula em consequencia,
força electro-motora produzida pela corrente
de uma só piloso,	 intormittente, •mas'
mesma direcção.

Representei na mesma figura ,um electrode •
supplementar 26 comrrer doando,, por mu
couductor 27, com o polo positivo de uma
fonte 28 de correntes continuas,' cujo polo ne-
gativo communica, por MIL canauctor • 29, •
corp. o electroda negativo 10.

Pelo empece() desta fonte de corrento con-
tinua e do electrode • supplementar, o suas
cannexões, podem manter polo' apparelho
urna passagem const mte de corrente, inde-
pendente da circulação de corneto proveni-
ente do electrode 6, de modo • a , continuar a
ser superada a resistencia do clectrodo nega- •
tivo, mesmo no caso de interrupção ou ces-
sação momentanea da força electro motora
fornecida poli fonte alte:nada.

Os Conductores dos electeades G e. 23 da
fig. 3, podem atravessar um supporto ou
rolha 31, de vidro ou outra no:ateria isolante,
que se cimenta convenient monte no corpo
principal 15 da camará ou recipiente.



Domingo 17	 DIARIO OPFICIAL
	

Maio — 193 3 • 419

Para pôr em acção o apParelho, superan-
do-se a reluctancia inicial do electrode ne-
gativo, applica-se ao apparelho um impulso
momentaneo do força electro-motora ele-
vada.

Pode-se igualmente usar um dispositivo de
contacto.

As correntes que o apparelho obriga a pas-
sar polo 'circuito 32, que parte do electrode
negativo, podem-se empregar para qualquer
fim do ;ejado

Indiquei em diagramma, em 40, esse cir-
cuito activo.

Pode ser conveniente empregar um diSpo-
sitivo de lastro em alguma parto do cir-
cuito, especialmente quando a carga sobre o
circuito activo é ligeira.

Durante sua operação, o aPParolho desen-
volvo mais ou ITiollOs calor, sendo para de-
sejar. entreta,nto, que sua temperatura se
conserve moderad miente baixa.

As superficies metallicas irradiam o calor
mais rapidamente que a maior parto das ma-
terias isolantes, e por esta razão pode-se usar
uma corrente selectora de dimensões dadas
em -connexão com correntes de quantidades
muito maiores do que com o vidro ou outra
materia analoga.

Sondo desejado. pode-se augmentar a ra-
diação natural do apparelho por meio do
uma caniisa 42 (fig. 3), disposta de qualquer
modo conveniente para pensai tti r a circulação

• de agua ou outro refrigerante.
• Pode-se empregar .tambem qualquer dos
outros meios bem conhecidos para eliminar
o calor.

Afinal reclamo os benelicios da Convenção
•Internacional ( promulgada pelos Decretos
,no. 9.233.do 28 de junho do 1884, e n. 984,
do 9 de janeiro de i903) visto ter sido de-
positado o mesmo pedido de privilegio •na
Repartição Officia.1 dos Estados Unidos da
America, cm 3 de fevereiro de 1903.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção

apparelho electrico do genero de-
scripto em que a camara fechada se compõe
parcial ou totalmente de materia canductora,
de modo ,a poder se dissipar rapidamente, o
calor desenvolvido na mesma camara

2—A modificação da invenção, em que
carnam se constroe de duas partes reunidas
por uma junta separarei, cimentada. ou não
por moio do matoria pla,stica ; como. substan-
cialmente descripto ;

3—Um ! apparelho electrico .dó •genera de-
scripto, em que a camara fechada é dotada
do uma camisa de °leo ou agira para remover
o calor desenvolvido nella ; como substan-
cialmente descripto

4—Um appa.relho electrico do genoro de-
scripto, dotado de, uni. dispositivo para con-
densar ou remover gazes ou vapores da ca.-

- mara fechada, quando 'fôr necessario ; como
substancialmente descripto.
' Rio de Janeiro, O de abril de 1903.—Corno
procuradoras: fales Cdraud,leclerc & COM/3.

la resisteacia, inicial parece ser um pheno-
mono de resistemcia, plectrica produzida por
si mesma no eloctrode negativo, o desappa-
roce por si mesma (mande fica superada,,
som qualquer perda de energia apreciarei.

A resistoncia olTereci ta pelo gaz ou vapor
á corrente durante o periodo do descarga,
pôde-se variar praticamente dentro de li-
mites extensos, sendo tambem possivel dar
o valor que se desejar á resistencia inicial
acima mencionada, variando cada resistencia
independentemente uma de outra. -Em ou-
tras palavras : pôde-se construir um appa-
relho tal que ell'ereça inicialmente uma re-
sistencia muito alta á passagem da corrente.
apresentando rima resistencia muito fraca á
mesma corrente, apenas esta, fôr estabele-
cida polo a,pparellto . Sendo desejadas outras
condiçõ'es, pôdem se variar esses doas facto-
res por meio de modificações na construcção
do apparelho.

Havendo uma resistencia fraca durante o
pendo da descarga e a resistencia
que se desejar, a quantidade de trabalho
effectuado na lacuna do vapor é pratica-
mente minima.: Por conseguinte, um appa-
relho do genero descripto pôde-se empregar
cum economia em legar de uma, lacuna de
faisca, possuindo, pelos caracteres acima
mencionados, vantagem muito, considerarei
sobre a lacuna :de ar cammurn o unia van-
tagem, ainda analor sobro o interruptor do
Wehnelt. -

Uma vez determinados, os factores de-
scriptos pôdem-se manter em seu valor nor-
mal, conservando-se uma temperatura con-
stante no gaz ou vapor contido em recipiente
fechado. -

Como os aloctrodes, praticamente, não se
deterioram pelo usa repetido o o apparellio
in'airo.se conserva sem alteração, basta .um
só a,ppa,relho, que ar rio exige nem fiscaliáação
nem concertos. Si fôr. desejado, porém, pro-
duzir uma resistencia inicial mais conside-
rarei para augmentar a elevação de poten-
cial no circuite de descarga, pode-se empre-
gar outro appa,relho para ;fornecer esse po-
tencial mais elevado no começo da operação,
sendo que esto segundo •apparelho, assim
como o primeiro. ha de consurnir pouco ou
nenhuma corrente- durante o periodo do
descarga. EstoS interruptores' de • circuito
electrico podem se empregar em serio ou
em parallelismo, e, no caso de se desejar re-
duzir a resistencia inicial, modifica-se esta
por meio de tiras colloca,das nos electrodes,
do modo conhecido. Quando se deseja ope-
rar diversos interruptores em parallelismo,
pode-se regular os periodos destes ligando-se
entre si as tiras de anise en traia ou os gru-
pos destas tiras.

A este respeito o appa.rellio descripto é
superior á lacuna de ar COMMIIM; na qual
Ó mocessario conservar as extremidades dos
conductores ou bolas lisas e polidas, além
do que Qualquer augmenta na resistencia
inicial (obtido, por exemplo, pela separação
das bolas ou conductores) acarreta um au-
gmento de re,sistencia durante o periodo
descarga, em logar de se reduzir esta re-
sistencia, como no meu apparelho. Esto ap-
parelho é tambem muito superior ao inter-
ruptor de Wohnelt, em que se produz
grande perda de energia.

Outra ponto ca.racteristico do meu appa-
rolho é que o giz situado entre os electrados
opera como verdadeiro conductor do vapor,
uma vez estabelecido o circuito pelo vapor o
quando se emprega um conductor destes de
resistencia muito fraca, forma-se, pratica-
mente, um curto circuito. Sendo conhecidos
os factores da vesistoncia, do vapor e as con-
dições a que ficam submettidos, pôde-se sem-
pre regular a acção.

'Pelo elfeito da passagem da corrente, a
pressão electrica ou voltagem se abaixa até
uni ponto em que se fôrma de novo a resis-
tencia á sua. passagena inicial, depois que a
corrente interrompida Se restabelece por

mesma, e a pressão electrica augmento até
uma nova queda de pressão, repetindo-se em
spgiiida a mesma successão do acções.

Utilizando-se o appare lho do modo indicado.
podem-se produzir correntes periodicas de
alta' frequencia,pelo motivo de ser sua acção
muito rapida e uniformo. O a,pparelho é es-
pecialmente adaptado para geração de cor-
rentes do periodo de tempo:determinado o de
alts.rnações rapidas. '	 .	 ,	 • • •	 .

Achei, por exemplo, que com um disposi-
tivo consistindo em vapor do marmelo comi.
tido em recipiente fechado o dotado de um
condensador e de um dispositivo de reacção
situado em posição C.onveniente'e • ajustado
relativamente a este, pôde-se produzir cor-
rentes de,sse genero. :tpplicando-se primeiro
aos bornes de lacuna de vapor uma differen-
ça de potencial sufficiente para superar: a
resistencia inicial, depois do que se .dá
urna queda, ra.pida, do potencial até al-
cançar um ponto em que se acha insuficiente
para superar a resistencia reduzida na la-
cuna de vapor.	 .;	 .
•Nessa ponto a corrente' cessa de passar,

sendo sua interrupção monientanea eia	 ".
sequencia do restabelecimento'immediato da,
resistencia inicial , do vapor. O potencial
applicado auginenta depois até alcançar o
ponto de queda do pressão da, resisto:mia
inicial e repete-se o mesmo cyclo de opera-
ções.	 •

As correntes . intormittentes ou . vibra- •
terias produzidas no circuito- pelo inter-
ruptor do circuito elescripto, podem-se:appli-
car á propria, lacuna do gaz ou vapor, ou 'a.
outro apparolho. ou á lacuna de gaz ou vapor
e outra apparelho simultaneamente. Por
exemplo, uma das- applicações da presente
invenção pôde consistir em fornecer uma,
corrente periodica para telographia , sem-fio;
outra, em produzir correntes do variação
rapida para obtenção do luz por inducção, o
uma terceira applicação em produzir luz,
por exemplo, na, propria 'acima, de .1rapor,
por meio.de impulsos electricos suceessivos
de força electro-motora relativamente alta,
°ocasionando uma illuminação brilhante de
vapor ou, gaz, a, intervallos de tal modo cur-
tos, que a impressão physiologica é a de uma -
illuminação continua.
• Para realizar esta ultima, applicação de -
minha invenção, faço operar sobre o vapor
existente na lacuna as correntes geradas
pela acção intermittente de meu apparelho,
de modo a produzir uma, luz brilhante. Para
esse fim, calculam-se convenientemente pelo
processo conhecido, a densidade do vapor e
as dimensões do recipiente que o contem. Ao
passo, porém, que, nas larnpadas até hoje
inventadas por mim, o vapor fica affectado -
por uma passagem do corrente do valor dado
a certo potencial, no caso presente o gaz ou
vapor 6 affectado pela passagem intormit-
tente de uma corrente do praticamente o
mesmo valor, mas de potencial mais eleva-
do, o a energia representada pelos interval-
los entre os impulsos dosappareceu de modo
intermittente, e reaparece sob a forma do
um a,ugmento de quantidade nas correntes
periodicas rapidas. O resultado obtido é o
au,gmento do poder illuminante da lampada;
devida a este augmento de consumo do ener-
gia .por unidade ,de tempo, sendo o °troa°
produzido, sobro o olho, o de uma luz devida
á passagem continua de uma corrente de
quantidade maior.

No desenho annexo, que representa uma _
applicação da invenção, a fig. 1 é um dia-
gramma da organização geral do apparelho;
a fig. 2 representa uma modificação, e a,
fig. 3 6 um diagramma theorico.

1 é qualquer fonte conveniente de energia
electrica.; . por .exemplo um gerador' de cor-
rente continua (suppondo-se, por conveniem-
eia, neste caso particular, que seja 3.500
voltas); 2 e 3 são conductores principaes que
partem do gerador;. 4 6 urna lampa,da olectri-
ca a vapor do typo hoje bem conhecido, mie.

N. 3.8.34— Memorial descr :Vivo acompa-
nhando i;tm pedido de privilegio, durante
15 armas, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «systá ma de transformaçao
de energia electrica». Invenção de Peter
Cooper frezoitt, domicilio em Nova Yorh,
Estados Unidos da AMárica do Norte

Descobri que, quando um gaz ou vapor do
natureza e densidade convenientes, contido
em um recipiente de natureza o dimensões
apropriadas e tendo electrales convenien-
tes, se põe em eonnexão em um circuito ele-
ctrico, oppõe-se á passagem da corrente elo-
ctrica, uma resistencia inicial que pôde sor
superada por •uma força • electro-motora de
valor sufliciente, servindo • então o ga,z
vapor de conductor através da lacuna • exis-
tente no circuito metallico,so a corrente fôr
produzida orn condições convenientes Aguei-



•

420	 Dbiningo 17
	

- DIARIO ,OFFICIAL	 Maio — 190 .2'‘
- :

interrompendo-se portanto a • eMis'são", ," da
corrente ; e suacessivarhente , repetir .esta •
operação ; •

2. e Polo • methodo para operar Uma iam-
pada electrica rt-„,a.az ou .:Ya.por por meio do
correntes intermittenteá ou vibratorias:.
como substancialmente descripto ;

3.° Por um apparelho para produzir cor-
rentes olectricas intermittentes ou vibrato-
rias, comprehendendo um condensador o uni
dispositivo colloca,do no circuito do desearga -
do condensador, tendo esse dispositivo una
periodo de consumo . determinado relativa-
mente, á força electro-motora do circuito de
descarga

4.° Por um apparelho para produzir. cor-
rentes electricas intermittentes ou v ibra,to-
rias, disposto corno substancialmonte de,s-
cripto e representa o dosenho annexo..,
. Rio de Janeiro, 2 do abeil . do 1903., Como

proeuf.adores, foles Gdraiul,' Lécierc tt!	 '

se poo em connoxao em qualquer ponto ,con-
venionta ou t-ro . os éoildtiotore 's 2'e ., AtraVoz
dos bornos da lampa,da 4 põe-se.orn connexão
um condensador. 5, ou. outro dispositivo ou
meio •suseeptivel de fornecer uma capacida-
de electrica,- • o Intercala-se uma resistencia
induCtiva 6 • na linha 2, entre uma placa. 7
do condensador o a fonte 1 de corrente. Fica
entondido pelo termo condensador, refiro-me
a qualquer meio conveniente o para fornecer
a capacidade electrica necessaria..

Suppondo-se que o circuito do 'gerador se
feche pelos commitadores 9 e 10, produz-se
uma passagem subititode corrente pelas
rilias"2 e ajudando _esta corrente a carregar
as placas 7, 7, do condensador 5. A resisten-
eia ind nativa	 °infle "uma contra- força
eletro-motora á , força . eloetro-motora
applicada, resistindo , temporariamente á
passagem da corrente, além desta -resisten-1
eia. O condensador 5. se -carrega . partanto
gradualmente a proporção que se eleva a
força olectro-motora em seus bornes. •

Supponhamos agora que a lampacla 4 seja
atravessada por uma corrente sob a influen-
cia do uma diferença do potencial do 3.500
voltas, assim que o condensador': alcançar 'o
Emite de sua 'carga, , uma corrente ha de

. atravessar a impada.. No momento, porém,
que essa corrente atravessa 'a lampa,da. a
diferença de potencial em seus bornes fica
enormemente -reduzida, podendo, na pratica,
caliir até 100 voltas, ou mesmo abaixo 20

• voltas. Então o condensador, se - descarrega
alimenta o circuito entre si mesmo o a iam-
pada.-A- bobina de reacção- 6 pode servir para
prevenir .nesta occasiso uma descarga .muito
forte da fonte do corrente.. . 	 . •

• Assim quo . se. descarrega o • condensador,
cessa a passagem da correnta . pela lampa,da.
A operação, repetindo-se, ,fitz com-que impul-

•sos de corrente de successão rapida atraves-
sem a mesma lampada.Cada impulso succees-.
sivo ha de ser, por exemplo, "do potenial do
3.500 voltas, e a luz emittida • pela lampada
terá o brilho . pro luzido pelo producto da
voltagem média na corrente durante os in-
tervallos de tempo sucessivos . da passagem
da corrente.	 „.
' Um ponto caracteridico destas larnpadas
é que podem ser construirias de modo a não
passar urna quantidade apreciavel de- cor-
rente abaixo do urna Voltagem dada, que se
pôdedeterminar préviamente, e, por consii.
guinte, no fim do certos periodos determi-.
nados, a passagem da corrente cessa, e a luz
se extingue. A • Limpada tem, .parta,nto, um
penedo de consumpção comproliendido entre
o limito extremo mais alto da força electro-
motora applicada -e o limite mais baixo ein
que a lampada 'recebe a. corrente. O olho
percebe as vibrações luminosas devidas a
estas passagens successivas da corrente, não
podendo distinguir os intervalloa em que

• cessa a corrente, por causa da rapidez •com
que se succedern estes intervallos.: O pe-
riodo do condensador ,pôde ser. retardado por
um-dispositivo de inducção collocado em sou
circuito. Um condensador addicional 12, éol-

. locado entre a . fonte . e o condensador 5, pôde
servir para augmentar á rapidez -de carga e
de deScarga pela inducção•C.

,.	 Sendo desejado, pôde-se incluir na ramal-3
•:: uma inducção 6 semelhante. 	 •

Nas minhas lampadas,.-it mise etc. traia -fa-
cilita-se, do modo uSual, • por moio de unia
tira 14, ' collocada na vizinhança do electro-
do negativo, no exterior da Iam pada, aligada
par um conductor ..15 ao .electrodo positivo
ou ao conductcir que 'conduz a este. Está tira
ê ospecialinente vantajosa quando" se 'dm:Mn
empregar voltagens iniciaes muito baias.

" • Intercalando-se o enrolamento prima,rio 16
de Mn transformador 17 'em um . dos condu•
atores, tres, por. exemplo, como 'representa
a fig. 1, pôde-se produzir 'uma corrente. al-
ternada em um circuito secundario 18, que,

• por sua vez, se pôde usar para-qualquer fim
desejado. Neste caso, o enrolamento prima-

rio -lb pode ser utilizado corno urna das-rests-
tene ias inductivas do 'ci reli i t5. ' 	 '
• A: fig.' 2 " rabresenta 'primário 16 do t ran S-
formador '17 , em • eonnexão entre'diiits
densadores 5 é 20, ligadás .' em sono• ati;aVés
dos' bornés dá lambada . 4. •	- •
"Na flg.. 3 representei. em diagramma

curva theorica, indicando a diferença do po-
tencial e as mudanças quo pôde - sofrer' em
um circuito como o que •representa a flg. 2.
Quando. se fecha o circuito, o potencial ele-
va-se nos bornes da lampa,da, de O a 3.500
volts, 'corno representa 'a parte a da curva.

No momento em que a corrente atravessa
-a lampada, o condensador se • descarrega e a
voltagem calme até 100 volts, como indica, a
parte O da' curva. A volta -em se . eleva
então de novo a 3.500 volts (parto (../
curva),-, dependendo • a rapidez da carga da.
quiintidatle' de self-indueçãd' ou resistencia
existente no circuito entro o condensador o a
fonte. Basta variar' a self-inducção para
tornar mais ou • menos abrupta a parte d
curva, e variar a capacidade • indutiva do
circuito entre o condensador e a lampada,
para prolongar mais ou menos a parte O da
curva que representa a operação da lana•
pada: As linhas acima e abaixo da . linha de
zero,: porto da extremidade' da fig. 3, 'repre-
sar! tam as ondas gradualmente decrescentes
da, corrente do condensador dúrante o inter-
vali° do descarga em sou circuito. 	 ' •
• n Ajastando-se do modo• conveniente a capa-
cidade do condensador o o circuito, assim
como á indueção, 'pOde-se obter quási tolas
os periodos determinados de carga e descarga
que se desejar. O condensador 5 pôde-se dis-
por de modo a operar, pelo efeito de • seu
pçoprio periodo -natural de oscillaçã,o, ou a
ser regulado pela carga que recebe da linha.

A produção da fonte- de corrente pôde se
regular por meio do circuito • prirnario do
transformador, 'ajustando-se . 'o enrolamento
socundatio deste de 'modo' a Syntonizar com
o primará, sendo assim a oscillação no cir-
cuito se,cundario susceptivel do proponderar
sobra a periodicidade do systema.. Um se-
gundo secundario em syntoniza,ção com O
primeiro secundario corresponde a este e re-
vela sua,acção a certa :distancia: •

- As -correntes desenvolvidas no &rendo e
.descriptas. acima coma utilizadas - para au-
ginentar o• poder luminoso de Uma de minhas
lanipad.as, podem, além disso; servir para

•outros fins, podendo a propriedade de meu
.apparelho, como corpo productor de luz, se
,utiliza,r, para desenvolvimento da correntes
destinadas para outros usos. . Em outras pa-
lavras, 'posso, por' exemplo, • construir um
,apparelho a gaz ou vapor, tendo por objecto
principal . regular a rapidez das correntes
desenvolvidas no meu systema, podendo, ou
não; estas correntes se: empregar para forne-
cer luz rio apparelho.	 •
-Aflnal, reclamo as beneficies da •Conven-
ção -Internacional (promulgada pelos decretos

9.233, de 28 de -junho de 1884, e n. 934,
da 9 de janeiro de 1933), visto ter sido depo-
sitado o mesmo pedido 'do privilegio na Re-
partição Oficial dos Estados Unidos da Amo-
r -1.p, ern.25 do abril de 1902--

• ,
Km *resumo; reivindico Como pontos e ci.-

ranteres constitutivos da invenção:
1. 0 Um systerna do transformação " de

energia electrica ca,ra,cterisado polo me-
thoda Para, produzir uma, emissão periodiea
di? • 'atinente olectrica, através de um meio
kilo não é conductor, sob a influencia de cor-
rentbs abaixo do um '-valor dado, o que se
torna'conductor. por "uma diferença de po-
tencial- essencialmente - maior que 'o mesmo
valor e se conserva canductor nos valores
intermediarios : consistindo esse methodo
em applicar primeiro aos • bornes • 'do meio
mencionado um- potencial do valor mais
elevado, 'tornando assim o meia sufficiente-
mentaconductor para occasionar uma qué.da
dg !potencial abaixo do valor-mais baixo, o

N. 3.836 —	 descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante

annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para uma machina de fazer cafè;
clui e mate, denominada Sul Americana.

O apparelho,' 6"unico' nesta éSIO03la pela
sua originalidade, é muito simples e . tem a
vantagem . de fabricar o café, chá ou mata em
infusão constante, aproveitando tala a es-
saneia da mataria prima.
•No desenho afidexo represento, a titulo de

"exemplo, um apparelho realizando a in-
venção e tendo a fôrma que acha mais con-
veniente para o fim a que é destinado.	 .

O apparelho compõe-se do sete peças que
vão numeradas, como se-ve na planta junta
de 1 a 7.

A peça 1 é,' corno se vê no desenho, em
fôrma do uma cafeteira ou bule; a peça 2 é ".
um sacco de téla, do ara,rnaIlub galvanizado;
a peça '3 é una sacar) do tecido de algodão Mi •
linho fino que cobre a . poça 2; a peça 4 'serve
de tampa ás peças 2 e 3, tendo o centro de
téla, de arame galvanizado; as peças 5.5 são ••
tubos transmissores . de agua para as peças
2, 3 e 4, as peças 2, 3, 4, 5.5 e 6 funccionam
dentro dá peça 1.

A "peça 2 recebe a materix prima que tem
de ser "posta em infusão.

Esta peça é fechada pelas peças 4.0 6 e é.'
collocada dentro'da peça 1.

Em resumo: reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção o cylindro 2
com as poças 2,' 3; 4 e 5.5, que impedem a .•
passagem do pó ou outra qualquer substancia'
a não ser o liquido puro do café, chá ou
mate; 20 preparar com mais rapidez do que
qualquer outro apparelho.

.Rio de Janeiro, 20 do abril de 1903.•
José Diniz da Costa Maia.

ANNUNCIOS
	amei.

~preza Agricola. rirazileira
SOCIEDADE ANONYMA ,

.	 ,
Convido os Srs. accionistas a se reunirem

em assembléa geral ordinaria, no escriptorio
desta empraza, á rua Primeiro de Março
n. 65, ao meio dia do 27 do ccrrento, afim de
tomarem conhecimento da relatorio .0 con-
tas da administração e parecer do conselho
fiscal, relativos ao primeiro periodo social
decorrido de 6 de setembro-de 1901 a 31 do
dezembro de 1902, e bom assim ,para 'pro-
cederem á eleição de doas directores e doa
Membros do conselho fiscal o respectivos sup- , •
plantes. .

Rio de Janeiro,- 12 de maio de 1903.—i/en-
rique 1.- de Souza, presidente..	 •
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